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CAIXA FO#T AI.
MHDmKBOo Tt.nirafioo — «dia* Nl«MLRO 7.c«

RS 
COLONIRSITRLIRNRS 

SOB CONTROLE OLIBDO

DELEGAOO BRASILEIRO HI10EBRAN00 ACIOLY CONSIDERA QUE

SER DESP0IÜ DAS SUAS COLONIAS

a iu.p ¦ - a réu

i, li ije. J>eta palavra «li

.ml. QU* tuii..íoi mára tré*

rrglóCS uienov lnvoiec!'!»»

África em I' • !'s »*>are.,,l«

Km vuuScla. «ollrliou 'a
'"^frréncla 

aa Pa* que náo ex
1 

d(i .eu pais o Império, ei»

ti*

t«s

ti:l*

dl'J. oiiiroirim. que a Itália ir

p^rvtlaaAo iiai.i exercer i.i|ut.i exercer

, >tn > LlUia Hmiiúlíi »

it) a Carta da* Na

,, Unidas.

V, |)EVE 8KB

..^POJADA
' 

PARIS. 23 IU P • — A llã

, n|ii (leve wr cle.,p<i|:i<«a d.

,, (i.li.nlaa alrlc.mas. foi ¦

, aarmou o delegado b'*s.

r. Hlldebr ndn Acl.lv, Ia

ji*ido na Comissão Política (Mar >

, itílla Afirmou ainda o ura

i >r qi" ° Império colonial It*

deveria flrar temporal ln-

,„te snb o controle do aisle

nu dr fldelcomlsso da\ Nsn0c~

r ,,:ilis O orador drtmdM na

j, 
',rrvM Italiano* de^tace-do

„ n KAlta não deve *er dej-

o|arta de sues paosesiões ou

,n furam ob'lrt«* por melo* II»

ifMBKW oti uriméa, O orador

va-iMro concluiu wii dUrurso

fl,m um calomao ariêlo ao* de

v.5 deleeartos a fim de evitar

i« fosse Imposta á Itália un-t

.,.i> clitra e demasiadamente pe

ida.

Df Cl ARAÇAO CONJUNTA

PAUIS 23 |R • — Oa "nua-

uo ri andes" publicaram hot -

n:na declaração sôbre o Mura

d»« colônias italianas da AfHca,

, «birndo o direito a "ou

troa govêrnoa interessado»* d*

.-rein ouvidos quanto ao deatl

u. désses territorloa.

A declaração parece a! ,.ider

;,*.j ineno* em parte. As pro

puta* da AIrica do Sul e Au»

uália para que outraa nações

¦>m doa quatro grandes, te-

r.aain direito à palavra quando
<r decidida a sorte tlnal daa

colonla*. um ano apos entrar em

rigor o tratado de pa* com a

Itália.

Os princtpals membros da?

.egaçócs daa comunidades brt-

únicas reuniram-se nesta Capl

Ml. sob a presidência de Brvln.

na noite de Antena paia dlsru-

Ui o texto da nova declaraçiJ.

É o seguinte o texto da dscla

ração: "Os 
govèrnoa da Rúiuu.

Fitados Unidos. Reino Unldi e

França concordaram em qu«
dentro de um ano após a asai-

: atura do Tratado de Paz com

« Itália, serão regulada* as dia-
. u òes Ilnaia daa possessões
ilianaa na África, às quais a

lálla renuncia ein seus direita*

e titulou.
"As 

disposições fluais dos ter-
ittóriaa em questão e o adeq-ia
o» reajustsmrnto de suas (ron-
ttiras serão determinida
* c nos das quatro potência.
em Interesse da par e seguran-

t> sendo ainda tomados cm
mulderação oa pontos de vista
<** outros govèrnoa tntercasarfcs

3e houve alguma dlverr* i
r » entre as quatro potências a
¦ *l>etto das dispoaiçòe.s finais

<11 ; I -V (In animas rolou. i

Uoll^ti i submetendo seus |m>ii
to i! • viMa M)!>ie o I*imn • ¦ a<
C r "Iho dt* Ministros do Extf
rio;

ACl 'AfAO DA RÚSSIA
PARIS 23 <R > — A Rússia

acu KMI hoje a Oran-BretanliM

Fi. i'a e Estados UiiIiIom de t»
trni vrliado ati.i/ na deii.io
fhril dt» Coiuèlho de .Mim v*m>

di R.ti jiigelrtw quando deu
- 

: oi » á emenda gre^a ao Trata-
di. com a llulgãrla, durante os
fabalhoa de hoje do Comitê Ml
I tar da Confeiêivcla de Paris.

O delegado grego retirou pat
te da emenda, relativa ao Mn.l
te imposto á proporção e ao Irei-
namrato des oficiais do exéicit i
búlgaro, reduslndo a à proibição
de serem construiria.: fortifica

tAe» i>ei inanentes nas fron'»i
ias. O delegado brltúnico, fa-
iando em apoio, declarou qu* a
emend t dará a Grécia algum»
*ecur.mça e seria de lnter"-.-e

1' ral para a pax nos puisw oal

nicoa.

O delegado fiancás apito:

lamVm a Orêcia. mas o gene-

ia1 sUvii» dái Rú-w>i«i. declarou,|
ciando mu:' . alto, estar "a'im.

lado", acrescentando "lamentai

profunda mente" que a frança,
(limi Bretanha • btidia IJn;
uos desejam tratar » Bulgária
dt* tnanciiB dlleient# dos oirrrwt

pulses bali anlcus a da flnlandla
C(jnilté .suspendeu aa lr;iba

IIioa sein t^r tt>in«dti iii*nhMniJ
deciaãa

ATITUD»

NOR1 K AMERICANA

PARIS 23 <R i Oi Estado»
L nulos retiraram lioje suu
emenda sObie a completa cjui-

pensaçáo a ser paga por ,~>retul-
* da guerra rau'ario* as pro-

priedades das Navões Unidas na
Rumanla.

A retirada da emenda foi
anunciada pelo Comitê Eccno
mico para os Balicaiu da Cuní»
rêncla de Paits. jieio téjnio
Willard Tiiorp. dca Estados Uai-

dos. que declarou que apresen-
taria nova emenda t?uden'e a
"reduzir 

as percentageiu de

compen<açáo a sei em paga..", t,

que seria da alçada do Comitê

Essa atitude segu« se a reli

i min no «t»f 

vigoroso ataque coolra o 1- 0 CASO 01 GLEBA 
«

queio 
ilo enteodimento mundial

»

rada por parte do< Estados Uni

doa de aliutlar proposta 
"em 

que
não houve acòrdo" no texto d'

tratado de paz com a Itália O

pedido original dos K.ndiw vm

doa para aomper.sação completa

foi apoiado pela Oran Bietar.ha

a hostilizado pela Rússia. <|ue

precotil/xiu a adoção dum t*rÇ'J

da compensação apenas

O delryado da Oran-Brela iln

declarou que apresentaria um

texto para substituir o anterlot-

mente proposto para compleU

compen ação agora ntiandonai'i

pelos Estados Unidos.

A dertaão s6bre o assunto f»l

adiada ate que várl- s textos tu-

vos tenlaam sido apresenta"»

aos delegadas. O aitlgo 20 que
dá aos membros das NaçAei

Cvda o dir«lio de confiscar t.-

dos os bens e propriedades ru

menas em seus territórios, 'o!

combtldo pela Ucranla que pi-?-

Cotilzou sua substituição jiela
obrigação das NacOes Unidas üe

restaurar tais propriedades O

Comitê suspendeu seus traba

lhos sem ter tomado nmlvrna

(Conclue na Ia página)

NOVA YORK. 23 (U.

P.) — As Navões Unidas

deviam lan' ar um vi*o-

ros„ ataque contra a d«s.

confiança que bloqueia o

caminho do entendimen-

to Internacional. K«i e«.

se o apelo l|ilO fer. o Se-

crtlario de Ksiado noite,

ameilcano. numa meu»»-

l*m endereçada a O-ga.

nizaçáo Kaucacionul e

Cientifica das Naçoe»

Unidas. Cem dele*a'lo§

estão i''unidos com o ob-

jetlvo de fi.imular ieco.

mendacóet para ajudar a

Orientar a Assembléia da

ONU.

Vem negociar

no Brasil

1.L8BOA. 23 <R> — Che-

garam a esta capital os m«m-

brog da iniasáo se. ea li .lar.de* t

que se desMnam ao Rio de Ja-

nelro. aflm-de discutir com as

autoridades brasileirss o esta-

bel»cimento de serviço» aêr'os

•ntre Amsterdam, Usbua e

America d0 Sul

AM EDE KTRAN UILIDADE PALES1A

OS AIOS DE TERRORISMO CONSTITUEM REPRESÁLIA AO EMBARQUE DE IMIGRANTES LEGAIS

JEP.USALEM. 23 (U. P.t —

O» terroristas Judeus fiaeram it

pelos ares um trem. que trans-

ps»rtava pr.rvi o cm <>ran4

Shmuel. a mel > ismlnl.o entre
Tet Aviv e Haifa. L&Se ato foi
Interpretado como represalia

con'ra a deportação d? iml-

gran-es Ilegais.

Os terroristas Judeus assai,

taiam 0 trem * forçaram <•

maqulnlsta a para-lo. Pm se-

gulda. fizeram detonar dua.<

cargas de expl «Ivos sob a com.

posição.

MAKmiTAÇAO

JERU8ALFM. 21 <U. P» — |
Nova manifestação foi r"a ir.a-

da ho)e p»I •» 
Jud*us nas rua'

de Haifa. msla de 4 mil semita?

reuciram-se quando eram wr..

barrados mais 900 Judeus par*
a Ilha de C pi*. numa manl-

festarão de desagrado aos in.

gleaes. As tropss britanlcas es-

t#b 
'.. 

ccnm um rordá ,- de lso-

lanirntt »m torno do pc«..» ;
auxl'ladas por tanques e cair .
'illrdcíos • 4

EM SINAI. I»E PROTESTO

HAIFA. 23 «R i — A* casas

de comercl" partencentea a Ju. '

UNIVERSITÁRIOS PARA-

NAENSES VISITARAM 0

PRESIDENTE DA

REPUBLICA

RIO 14 IA Si - o pre-
sider.tr da Republu s rees-

beu. ontem, no Palacio d •

Oatete, a embaixada <ts

Faculdade de Medicina da

Uoiverstdad« do Pi int .

Em r.ome da delegação fn.

lou o universitário Ls i">

Poitugal Tavares dizendo

sentimentos que an'.-

mim s estudantea para-

naeriaes que alii «stava.n

para colaborar c >m o go-
verno. o presidente da R«-

publica, em rápido lmuro-

viso. sptaáec u a solida-

rledade do» jover* yr.ivcr-
altãrlos.

Oe acOrdo < om o que dissemos ontem estivem.. < ompui ian-
do os sutos da ação declaratórla pi oposta pela Sociedade Terrl-
torial Ubá l.tda. i ontra o Estado do Paraná, tendo opor¦¦¦uni-
i.ade de veilfitar a solidei da aigumentaçáo de que usaiam
tom multo brilho e senso jurídico, oa advogados do Oepsita-
inenlo de Terras, na conte.siação aquela ação. Infelizmente não

pudemos, ainda ter. em nom>as mãos a certidão do Inteiro ter*
ua conte-taçáo a que nos referimos o que se daiá amanhã q m
do. então noa apressaremos ern dar-lhe publicidade.

A promessa, por nós feita d« ventilar o caso da gleba Ubé.
a er.tamoa • umprindo e o faremos com aly.oluta r ençáo de inl

mo. apenas Impulatonadue pelo desejo de lançar luz sdbre tão
delicado assunta, de módo s habilitar o públlcr. a fazei um

Juízo definitivo no tocante a ação do govêrrio do an'erventoi
Bi a .11 Plnheno Machado

Podemos, outroaslm. Informar, ter chegado ao nosso couht
elmento que a autorização da expedição do talão de ci/.a fdia
cancelada e a ser procedente êsse Informe vale por um recui>

governamental e. ao mesmo tempo como demonstre ão 'la-a e
evidente da ltvsegutança com que agiu o Interventor ao a<-eltai
a desistência da aeio prnpost* |>els S'^-leds<ie Teirlii.rlal

Ubã Ltda.

Ainda a 
promulgação

da Constituição

Chefes de tsiado se cengralulam com i presidente uuira

devido tão t*r chefado Locker.

que ê conselheiro político da

Agaocia Judaica. que es*ã

voar.d • para eata Capital, pio-
cedente da Oran Bretanha.

TRtNSItKlMIt M

CLANDESTINOS

HAIFA. 23 'R > — A trans-

fer«nda de imigrantes tlenais

<o navio "Palmach" 
paia bor.

do do barro britânico 
"Oceai-*

foi feita em novecta ir.lnutie
"irm 

emprego dç força", de-

vendo «t Jud"us partirem ia

Pai stlna com deatino a Ilhi

de Clnpre ainda hoje.

Crísacss raquiticai ? 
j

EMULSÀO DE SCOTT 
|

WARRIMGN SUBSTITUIU WALL ACE ^

0 EX-SECRtlAfilQ DE COMERCIO SEIU 0 DEfENSLR OA PÚLITICA LATIH3-AMERICANA

deus, resta cidade, fechaiam

hoje suas portas em sinal d*

proiesto contra o assassinai

de um judeu durante um cho-

que ocorrido satiado á noite en-

tre Imigrantes judeus ilegais »

miliurea <ía marinha brltar.ica

T pas britacleas da Primeira

Divisão d> Infantaria com me.

tralliadoraa, ocuparam as es-'«s referidos territórios a qut. „ 
>*• será apresentada a A,se„, I
blélg Geral das Naçdes Untclai guardas doa edifícios publicai

P«ra recomendação/ A» quiT. | 
«»m reforçadas e cercas de

axxênelaz concordam em acefit, f«rP«do eram colocadas

* rcomendação da Assemblóla , 
"•* ru*«.

fwral e em adotar as necessá | 
APIAMKNTO

tia., medidas para sus matertn- . J1HUSALDI. 23 'R > A

1'ação". I reunião d- Conselho Int-rn)

Os enviados do» MtnUtros do I Elor^ a que. ao que s- eapera-

Kv'':ior das quatro ootênelí.v va. devia reall*ar.ea hoje, ficoj

c>ti'lnuaráo a consideração d''*lsdlada para amanhã á tarde. ;

VIDROS planos para 
todos os fins

preços 
baixos

Vidraçaria e Fábrica de Espeinos

das

IND. MÓVEIS GUEI.MANN

Rua 24 de maio, 44 
— 

Fone 8-0

NEM OS GAFANHOTOS...
"Segundo 

iníoi m.'>i nas do sul, a nuvem de guf.inhotos

lue vC aproximava do Paianã, d<*svlOu.se, parecendo rçue
fetornará ao Chas'o, donde »e afirma ter partido''.

(Dos jornais)

TT

^ nuvem de gafanhotos não virá ao Paraná!
NAo! O trigo vriidulo no nf«ro •• o |»áo dr farrlo
•'reio. as-u»tou.a'..,

POETAS...

Repelir que os paiaua-

enaes não dáo valor »"i

homens; que eles destra,

em •» seus talento»; que
ele» «e congregam para

as campanhas de difama-

tis — e uma fôrma de

dizer mal. náo de um pa.

ranaei»e, mas d<* todo% o*

paranaenv». E dizer mal
sem raxão. sem juslflca-
liva, poK que o-% lilhoa

desia terrs sabem »e unir

quando e»táa em causa ¦•»

interesses da Parsna. ai

esta. tomo prova recente

atliaoiiante r exempiili.

cante a memorável reron-

quista do Iguaçu e mais

remota, naas ainda bem

lembrada, a rec"*atltul.

ção da 1'nivenidade d«

Paiana. Comparar »upos-

to* rrro» d<h t* >n.

terran<*o« cm «uposta*

qualidade, do* filho» de

outros Estados quando
este» obtrm vitoria», é

amesquinhar a gente do

Paraná e dar motivo para

que no» acoimem de m-

vejOMi» e despeitado»

Erram. portanto oa

que pretendem, por seme.

Ihani<* forma, estimular

sentimentos bairristas no

momeqto critico de nos-

sa polltli-a. Não colhe a

argumentação 
"praranis.

ta" no problema eleitoral

iiue se avlianha e náo

paasa de trelego r«man-

tlsmo anuir a ação dos

partidos que desejam a

substituição do govérno
do Estado oomo incioente

daquele defeito. Para o

governo que deverá pre.

aldlr as eleições, não in-

teressa ao Psrsnã a nata.

\ idade dos seus membros

senão a sua neutralidade

partidária. A intervento-

riu que •• deseja não A

para governar o Paranú,

mas, para pre*adir a ex.

rolha do seu governante

« para este único ato bxs-

ta oondlçlo da neutratl.

da4l..

Bllac. ao autor de dois
sonetos que |h. pedia
opinar "qual 

dos dofc» dt-
via publicar", respondeu,
depois de ouvir a leitura
de um deles: "Publique o
outro".

Plagiando o príncipe
rias estrofes, diremos aos
anuim<*nta<!ort« de para,
ulamo romântico * falso!
"publique 

o auti4" ..

* UiNUUKK. 23 (U, P.) —

Atsrlll Hu iimaii >i- laruu lioj*

i^ui, cuaiiu hm retir'o •'i# ' «ariéi

viw tjt.-s Balidos l t»u- ». >u« t-
ü«aüw \\ ailtt» «•. i«»iil«:r4»#i
af4iin'lu tl« • xtiitwr %
•ã!<rtüou «>l*r cvlivtliviüo «iu«

Tiuii.m. "«stà Sfltluilo o» I"1"
s.iyto» vKabvivt lüw» pur Uv »»e*

U Iftfpditiua Rlv «íc

táàUw» diai« ilart luiMii, r«»p4wl«

í |»rtau«irããiiá.*Mi« «*«h uv««»

| Calft poli ti « «ilcllm, tullí«'llllt
* UliUit lililielr UU l»*#

lidentt, 1.1« itruo * •#u|i»rm.i

re»puii*«l)l.-tu»(l* . It fuãuu*»»-

a «¦ tm«.itdr v iiititienit
c«aTruii»*ti m n Jorn 4*
liais» que, •Mi ultim' aiiai>»ti
a !>'¦' 1 u' «s iJtUtkr aui«ri« «m
«« hí « i»iiii«sM paiíllta <io

paU, "Mi iliA irvuvA é Uf *iu«
-a tuaiuru tld epinaAv publim
4.ucr! aiu *poÍait«lu nu
«íian « üjrriivn na aluai pollii-
ca exl-roa' llurrluiau Utvla*
revi ainda t|<i« nàt» rt-SMlv* u «lii
uii Itiiiinrà piiri« na t tnii!*a#

a i*HOJhv io aa»; w ii i. ii k
WAinilNUTUN. li;. I* ) —

\\ itliii v .luiilluudíd grau
tl« ut.i ii tia |H»lillca l»#
iinu*am ricana. ttuwura
•Itf do gov«m0 tio» à-IsiaUos l Ml
do«. Le' t»»a d*'»
circulo» JlmiMiiKlhoi Ü« \V;ih_
hliictoti. Mt|untlw o» uieiiuOi
inf •rritari(e.«. a palavra u« lUnry
Wallace, «om0 arntn<. tl« itot»

ê oafviisor dw **Nai\ Ufal
continuará »«iido 0b««r%ada «"na

I inUrtii* :<ur iu<i<>i ua lailiit*-
a tu«r'tcaiion

Os dipioiusias avredtiam «u>
I Wal!»*•«• d'»«u % ol\ •< a 1mí« a oa

a«ua eaforv;oa no ««iitido dr dr*
1 fvndcr inUr«at« latino amta
¦ r»«*noa ími íaca da p «llili a inun
| dlaí. Conaldrraa«f u)^bmi(, t|tta
I Wallac# 'iaienderA i% iiat-easi*.,*-
I de de M atribuir 4 Amrrlcs Im
I Una um oaiial in<<i> pifponil«<

rani« noa icgovloa do mundo.
Kin aluteit. fonvidrra (|u«*

um 'l'>a prim<lrvs passos*0» IVal
Isrs ssià ativei n orauiilsafBo
ilo sli>leiii;y Inter-sinsrt. ano. pia
najadg am Chupultpai (.<.1111
ca actrca d© «|ti« graiidp
divarveoeia noa >stad..a fnldoa,
Wallace advoga IA p«lu rserrl
clQ ds unia pullllr, n.li> Imps-
r lailftta, a i/malhançi An i»Piilta
eaita por Itooaevelt con bni-í
•tos seu„ plano |>arn qur oa Be-
tadoa 1 iinioa "(atihain a i»ax"
<•<•1111. ganharam , guerra.
PI. «MIS P%|| % I. S \ |l % ||

| A FAK
WA8MINOTON. ti 4dr llarry

I raiats, da ('nit«*ti t*i <**»*) _
«im.ln oplnlln unanime doe rtl"
ptoma ta n lailno-amarirano». o
•r. Wai!ara continuar^ exff^
esndo 'lsatarada Importância

reta.;ft»(i Inter-amerl ani<
Por enquanto. »».» Influência

santlr Indlratamanta

atrav/«a daa oraantaa<;òra iraba
Ihtatuji ita« d<-|ial* rppiilillcaa,
ma« WalU< r rwrnlaiiia «oa

|M*'lal lillt«p*i» a« quekióei In
i^amfricatiai *iii a«*u» pr«'i\l«
mios dl>< ur»o« aóbt> a palltlca
lateraa^lo >al ••m d«
aaus (iianoa pafs* 

"fanbar a
pia".

I »«*«d* !$3), Walia«*a ormona-
tr«*ii tfrurtd* |ftt#i>««» pp!oa as*
tunldi dé-a*• hamlwf*rl<» a. rala*
ciovi»ti_s# prufiirufla mi «¦!•!*>
pãtadUl.i<i f Htl»rp« |M*piilar#ft
«1»» ISepublI^a» laHno-am itea

lit outra pa^ta, ac;#dllaiii «|if*
os fifiuerdlMaa « (|ia- as «fia
alxx^ftea oparáríaa latliiti-amaia
cai*a* «tn i^aand^ parta continua
>â j apoia itii \v^iiat « « proaa«*
auitfttt t*i*a« 1 vaudt* c«*m lnt«rr»*
•• n- a* futuro» dUiui»' s.

I Km (arai 0» diplomata» !atla
no_aiièvricaii''» mostiam-se dra-
|ui»('>trN \oni o pap*l da Aiu<íi>
ca l.dUntl Huranta o pritiiclr*
an0 do i|Nii*|ii«rra. Opinam

qs« a fundiu dos p:il»#H latino
amerlaoaoa na» .NaçOea (jaltlat
tp»n »ldfl ««riiiidArta. *•< mi fala-

t ' cão in *ran«f*ft p»t n« laa, • Ia.
f'«er»a-»e un a r.-a

'<* '•••"« I-« ni na efetivação .... pri.grã
ii.ana nu .|U. .lis teai.elioâ par m>> Inl-r-amei l<an.. tra<;ad„ na
t« d., 'li^  d* lace 1 ie. ,-la d„ M
i»j>r« , 

-. -roa, d» influ«iH-l* 
' 

aa demora d
Mltké". .% fia»« iffiM liiiar^ I ("onffrêncla
prita<;6' a tiifi-rantp» p d« for
ma ileitsliratlavpl e»,,, jl \ «•rs<*« 

'

tlrtulok '»o< t# amviii antk, Oa í
puilldarl*^ u« \\ j«I»« * ••plnaau
'iu« a frx^« * ajustada a farta
das NaçO"» fnltlaa. Multo» da-

i« onia;aa iatlit>*«ani rl« anoa con
liam 'iue «obravtia alaum aeoti
Iprlnafiilo siipax de f«ãt^r oa pa(
ses Ja t itw» no» tl»*rmp«
nharauí prr»a|iii«anta papal na

política IntamaHonal, ailvand'*

a iirganlijrJii d„ nUt»iiia |nt#r
aniarl«*an0 planejado «sni Clia4

imltpptp,

Truman itênlvag o pfoblfma
d * m-Anio <*• in as qufaiôaa qna
sftí» apr ' «»itladss atualmatite

por Sjrrn»» n» fooferãneio »i a
l*a*. At rídltaiai os m«"»n;os dl-

ploM>nta« 1 *<• a maior par t# «!'•"*

| pnvprnot *l c»»ntln<*nt* a fav«.»
râc«»l i pollllr-a d«> ltyrn#«». noa

a*ua eafor^n» para r#<i.ibp)pp»r

f. anul'll»rlo Internacional Aüs

P^tênriaa através d^ sita p-II-
tira fa<> A l . lün da« ItepuMI^
ca. flor-|»t|af as 5lo\ l*t!ras.

xlco. (aianta
1 «-ou vot*a^l(i
do Rio, dimlnalu

d# forma nrsta^ada u ^Mtu*iaa
|».| pela ¦raatàlsaçln inter-amã
rira na. ®Intant0 oa pdUp, lati-
no-amarlranri «rradltam Qiia
taiihatauí pr stlglo « Influên^
cia i»o r ainpM lnt«*i nat loaal.
**c»nt rpla^Ao j-.S.» a rntm
tanliilo gaográfr m d# # a«la pat*
P«*r #as# motivo multo* dlplo-
Jnata» ta!liio-amarÍ(-an«a* tp«
riam com praaar Wallac" apra
a^nlar c,s prr.hlrinaa da Araiérl^
' a fjatlna parante a oplnlfto
mundial. .?» fii#r da*iarando
o. e-.íer .i.^t , hlatérl .t.i*
ra!açíe^« lntar-amarlrana«,
rlflrgiidr» i> qn» «v»n*tftit* a *aa

fera d. inflninels", mn «ntldo
atirf»p»n .jj, frasa.

1.IBJR %(,'Ao I»OS TITfLOS
BELCiAH

RIO. 23 (A. N > — A em.
baixada da B-lglca nesta capl-
tal, divulgou o seguinte: — "A

embaixada da Belgiea no Rio
de Janeiro tem » iionre de le-
yar ao conhecimenfv dos por.
tadorea de tltulna beleas o'J
oonr )V**«eg CO Bl Mil. <]Ue - 

fr.
verno belfa acaba de baixáT 11»
decreto permitindo a liberação
d"« titules belgas ou eongole-
wi ao portador, declarados e
tl^oatUdos no Brasil a flin
do ber.pficlar e».«n medida, tn.
doi os portátipres ,tiun'.dos doa
d>cumcntoj estabeifendo rts

propriedade, estão Mr.vlàijlOa a
dirigir-se, su 31 de de embt-.'
tlivits ano ao Banco. on'le *
viacltração foi felts".

ESTÁ EM WASHINGTON 0

BRIGADEIRO EDUARDO

GOMES

NOVA YOBK. 23 (U-
P.) — O brigadeiro Edu-

srdo Comes, que esteve

em visita a Nova York.

encnntra.se atualmente

em Washington. Durante

sua Vstada em Nova

York, o presidente de

honra da União Demo-

cratica Nacional do Pra.

sil evitou falae á Impren-

sa- O brUad^irn Eduardo

Gomei e^ev» em Nova

York pm vlaita á Univer.
sidnde de Yale. a convite

do reitor Russel Cfry.

HIO, _>3 (A. B.) — O ne-
r.< ral auricu Gaspar Uutia.

presidente da Itepúblu-a, re.
cebeu telcgiama- de tungia-
lulavi- * dOi M-guilllca chefe--

de i-ktado, jjoi motivo da da.
tu nacional. Hairy Trumann,

)ni'sidente «to» atados Um.
dos da Am*'uca; tsviieral Juan

Par»n. piejident-? oa Argan-
tu.a, itegen'e Carlos, ila i!e|.

Tonu/ Mama i» Gluier-

presidem* da jun' i <1.

crn.j da Alíred'

a^uhald, ' i'**.pie-Ident* di
Republica d0 Chile; maiechal
Chianr Ka. Chek, presidente
da Repúblic a Chinesa; \aariai a
( apli..t, presidente da Col»m
i>ia; Teodoro Plcadn. precl.
dente da Coata Rica; Itinv •

Cl ai Sant Martin, presiden-
le da Republica de Cuba
TrujiUú Mol.na. presidente da
Itepública Dcmlnicana: Ju*-
Muna Velas» i Ibarra, presi.
d*nte do Equador; Krancisca
Kranc». chefe do estado es-

sidente da Finlândia: Geoigu

Uldault. presidente do govéi-
no prOvi^órid da Republica

Krant-e»a; Juan José Areve.

Ia, prewdemo da Guatemala-
Krli.irnmad Re/< Pahlava*, do

Irã; general M;.nttel Ávila

Çurtiadio iire.ident'* 'k» Mé.

ikn; C :'ihermirn.' rainha do»

Paisei Hatxog: Rn»lriin- .Tic.

mene?. rresld»nte dn P.ni>-

n :i: Hljfno SfnrinigO [«reni.
sidente do Pinmiai; José

Luiz Bu 'ament.' Y Veio. r,ie

yifle!l'e rir. PrrÚ; flíilel;.- Rir.

riit nre id»nt» d C""i •'•'Ik.

N'a< io^al d*» P^lAfria:

Bene«. p r i'l<-nte ria TVhe-

ri|glOV»'ia: fsrr» I í . i.ii

nre«id»^i»« d.l Rrniihlli ,1 da

T'irrni: •• N flieverlk. orei.

dent» do siinr'.mO

(•t Juar Jeu *

ga. prcsliiente da n"r"hliri.

Oriental do Uruguai; Romulo

BltenciAirt. presiilenV? da

Jnnta Re ulucinnãria dn Go.

pariliol: J. K. l*av«ikivi. pre. \tino da Vetiezxael».

RIO- S. PAULO -CURITIBA . P.ALEGRE - B. HORIZONTE

ÀQ CO 
-IR/S 

ãtJa
UMA OBGANISAC> TRUSPO» TC S

Jtua Uai. Ueodoro. 441 — Funs 1MA

esperada hoje no kio

sma casissao i mim.

MAL ARGENTINA

RIO. 23 «A. n.i — oot,*;aadi
caprcia imente pel • 

|ov>rMl
bras:!.*lro, devirá chejar ama-
rhs a «"«ti c"pi'al, prcceJent :

de Buenoi Aires, uma misss?

comercial chefiada pelo nu.i

tro Rnlaiido l«go Mursino. tl-
tular da pista do c nn ixl' . i:u

tegrsda pio pre^lctoto uo

Banco Central. Ease tr.isãs

deverã p rinnnccer "n rj :n>s

uma seinsna, imtaudo de a.-

suntes d; lir.portancla de sua

especialidade, £m no*.a dlttrl.

buida a imprensa, a einbaixiidu

da Argentina aaains.la * «n-

portancia do gest» <-e seu g <-

verno, lntegiando a dita co-

mLsão homeru cujas tunçbea

publicas «stão ser.do reclama.

das em «ua patrla, mormer.to

sgura quando se anuncia a cli >•

pada da mi*>ão espanhola, qje

é esperada p»r estes dlss im

Buenos Alr*s.

BOMRARDKIO l)K ALDEIAS ÍNDÜS

PAND1T NEHRU RENUNCIOU A PRESIDENCIA DO

GOVÊRNO

mira *PESHAWAR. 23 (R> — A

Liga Muçulmsns, da fronteira

norooste, condenou, uctem a

coite. o bombai t,0 d' a.dela*

em We Wa*iiistã >. como at<

do rovern0 do Congresso de

toda índia, alegando, outroa

sim. que 
"civis, inclusive tr.u-

iheres, crianças e v- lhos fo-
rsm vitimado, por b> oibss. :

exprimindo pezar pelo fato de

que 
"atos 

de tsmar.ha selva,

geria tivessm sido aplicodo*

pelo Governo do Coogresao".
MORTOS E FERIDOS

SPRINAOAR. Kashamir, ti

Ot.> — inf rma-se qje 'rJ»'- ¦>

l>easo«s furam mortas e outra*

feridos em c >rsequemala t

conflito verificado ontem num

suburb.o desta cidade.

Pot txposto o t que !e *1*

lencio por 24 hora... ttitco s d

Igualmente etrvudea refo. d-

tropas e policia para •• loca'

dos duturblcs.

RENUNCIOU

NOVA DELHJ. 23 iU. P > -

Paadit Nebru inform > hoje

ao Comitê do Congresso nata

toda a índia que decti fs ie.

> ui.clsr ao seu ^'Sto de Pre>

sidenie. p >r grande malorln,

porém, o Comitê ratificou i.

decisão rela r a a sceitaçio f.v

In-G<>«etno ln r 'r >

Vf VI NEfiOCIAR NO RR \S||.
GOVERNO PROVISORIO

NOVA DELHI. i) <R i - O
Comitê d- Cm'ii'1 esso Pa l.Iit-

dlano er>r vou hoje P°r esma-

gadera muloria. a ti* 
' 

%'c
apres.Ttada pelo ex-pres (< i-.e

Mauilane Atsã. retUi-andu a
decisão do O.i gr- sso d ¦ *c.-irnr
a foi ina de g .erno pr »>• so^i.
atualmente em vieor Ap : s«

doze loa *2 n eir.bros v iar.mi

contra.

REUNIR-SE 10 H0IE OS CMNCE-

LERES DOS 
«Q0RIR0 

GRRNDES»

PARIS, 23 (R ) — In

'9r^2USS Oilrtilünenl* que
Os ministro* fi-j nxieriCr

doa 
"quatro 

giaivlea"
reunlr-se.fio amanhã nes

ta Capital.

ATIVIDADES

DE BEVIN

I.ONDRES. 23 (pele c*ê
mifinailsta dlpli inãti.¦>

da Reufcn) — A reunião

Íormul 

do Conselho de

inl st") de E»tr;n«e|ro»

i e»povada para dentro

48 bOIãl, • antej qui

íícTíáâ, fRlnlxtVo dt) Exít-

rior da Gran Bretanha,

regresse a Londres, na

quarta.felra, afltn-de rei

nlciar seus i-ontactos com

a Conferência da Pal»s-

tin.i.

Bevin foi para Paris

sábado último e eatã

t>'.-roveiiando ésse curto

espaço di* tempo em con-
l». to- privados e Intensos

c«m os ministros de Es.

~ ¦> trangeiros da Rússia. Es-

tad/jj Unidos e França.

Sábado, avlstou.i« cm

o secretário de E^stadò

norte-americano e hoje

com Molotov, da Rússia,

e tüdnult, da Franca.

Slr Alexar.der, primei,
ro Iwrd do almlrantado.

que ehcfla g delé^açáO

britânica em Paris na

Rlirénrla de Bevin, segui-

rã pon Pnris amanhã,

aflm.rte substituir o ml-

nlstro i"> Fortlng Office-

BRYLCREEM

Dá brilho ao cabelo

DCIXOI O SERVIÇO ATIVO
O ALMIRANTE INGRAM

RIO. 23 (A. N.j —Por ln.
terinedio do clief<! da Missão
Naval Amerlcat.a. o alinirar.te
Uo.sworth Martins, ministro

da Marlniin, recebeu a seguiu-
te menaagtm: — "Solicito en.

tregar peMoalmente « «ua ex-

celencla 0 
ministro da MarU

nha d" Brasil, a * -gamie meu-

Hoje deixo o comando

da Esquadra AmericMra do

Atlântico e deixo o serviço ati.
vo. Semprs conservarei comi-

g„ h mc^niu pr funda afeição

pelo povo brasileiro..« peio
Brasil. Minhas aletMMaa lei.,

branças. ai Jonas H Ingram.

Em resposta o ministro ds

Marmita dirigiu ao almn ante

Ingram o seguinte telegrama:

— »A Marinha Brasileira re-

cebfu com prazer • c»m júbilo
r.otfcla retirada vossenv^a do

serviço ativo. Peitar decorre do_

afasta taeuto glmliratt CM 
*

quem servi na gUéfra e

quem guardo mais intensa ad.

mlração e profunda air.fade;

%

jublln dec rre da oportunldad*

saudar ilustre chefe naval por

ter percorrido todos postos sua

carrelr», com brilho excepclo-'

rsl, prestando á causa da clvl.

.itacAo s da justiça msls asai-

ualados serviços. A Marinha

Briuilelrs nunes eaquecerá-'.

C

p ^
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ERRORISMO



F«f. - l

¦ » "J I | | I ¦!

& overno do Catado

O UlUjAClltOi' IcUsiàú no
â^uiuu uüicâi JÜ

KumUè ntus:
.sO-l. ..\."> DO — AlltulUO

iliuzilio Vieira, Vt>uiclic<j
Aiuuemoai u u Mi|uti Lou-
rcjiço Uu M« ira, rasii-cUvu.
mente, »uo-del. d« policiu,
l.o s 2 o mipltntca Ua me .
ma bUluri(inclv cm Agua
Azul, Lupa

CuMCi.DENDO — a Eray-
do Rotnero Loyula, 300 dias
de licença, a contar d« 11
do ajjosto, p-iiu traUmen.
to de Kua snúde.

ELtVANDO DF. CLASSE
— Cirialia Santos to po-
drfin H ti. carreira de
prof. nOim.ilUt.i, a eontar
de li d.' maio de 1144.

nEADMlTlNDO _ a
prof. Mnrlna Amnral na
Escola do Trabalhadores

Rural*, em Rio Negro.
DESPACHOS

O lni-rvontor federal de«.

pacliou ontem a» seguintes

pctlçOe*;
WlealUw Stelan Oor-

l>ei c uutra — Encaminho.

Ildefonio Taborda
Franva « Matheua nonato

Eava-M a averbação,
nos teimo* do parecer.

Kuldlo Ml In — Man.
tenho o despacho anterior.

Herondina Gonçalves
e Maria Cldall.i Ferreira
da Costa ~ A S.F.

Ivahy Martins  a
C S P E.

lone Teixeira Arruda
A D O E.

Durvnllno Mendes da
Fonseca — Ao ar. c*l-
tom da P.P.K.

Jóquei Clulx» Irnllenre
A S F.

Alipio de AMOMflO
Velun — Arquive.**.
-- E!adl > Prados — Opor.

tunainentc

Cr$ 10.000^

U m paga m v h to il a

A E 
Q U 1 T A 1 I V .4

r m

CLHI TI li \

(MT. DO IMIUNAl

Seguro do Siir. Ariatidea Ciarret Haaaelmann
Apuiu-e de Seguro em Grupo (i 

"»9 
i d? « rj

Iiiiio.i oo. dr < ui iliba. CiUdo do Paran.i Mc-
ncMtiarla. I». rrtlis ||ankr llaisrlmann
Di.iíiniii. ni- nua uiaia distnnti* • variados pon-
to» do Uirilúfio nacional, a liquidacio de up/ili-
ee* de* vpuo dü A l ')iii(ali\u vero mitigar

II' ò -a e in»l\er situadas iliflceia de famíliaa

que. da outro modo, estariam tahei no maia
completo dr*aiu|«ro. O pagnmrnto presente. In-
elindos» na estensa liata dua tuaiífilm dutri-
buiilo* pela A Ivquilativa, documenta, maia uma
ves, a ei trema utiliilada de um seguro de vida

reafirma, uma ves mais, o empenho da A
Eqinlaiiva etu laser jos & cunfiunça de »Ais clicutcs.

1 GIIUITATIVA

DOS EE. UU. DO BRASIL

Nxieila.le dr Sr^uroa Mútuos SAIirc a Vida
Matris - A», flio Itrauio 125 — |||0 de Janeiro

MhS '*T« ««t

O L I V E R

L 
MAQUINAS 

PARA

Madeira

À Companhia de Propaganda. Administração e Co-
n.v -.io • PEOPAC", Avenida ri,, Branco 85—14.' andjr Kio
dc Janeiro iniorma ao« Snrv interessada* na irdu*trii de ma-

JT*' 
,C>b* nomr«da distribuidora exclusiva pario Brasil da- afamadas fábricas:

OLIVER - 
E. E. U. U.

Olma - 
Suíça

i.i, 
Ped* ** *°* la|rK"">ados neste ramo. comunicarem i ma-

lT.ír T, 
*® receber a visita do nono rngniheio.

durante a soa próxima viagem i este estado.

i>UpuV -rt,

pROTtÇ^

era

ICr,

E»"1 

olNTAL 

SOUlBB

tfCOVA 
AHCULO

doenças

NERVOSAS E GLflNDULBRES

^vn»,r0\A,ss&^i^,«rs-

POTÊNCIA. DORES DE CAM™• MvStítmSí'
DisrrmtioH da mknntrdacao uliíí.ãl.
8AS OAfl MOCINHAS F. HENHORAlT^ID!»! 

fHí u í
DISTt'RHIOft DR CRMCIMENTO MAflitPiV
DD*A EXCESSIVA DIABETE fAI TA DE ^ETnX

Dl»! DE MEMÓRIA 
**ETfTB

DR NECRSLA0 SZANIAWSKI
Médico do Hospital N 8 da Los -AntaienW da Csd
de ( I I slqniairira da Facaldadr de Medicina do Paraná

»tA JOUt aONDACIO M (Altos da Drotarto Bmlmt)

dag 4 Am 1 horas

"" 
!¦-

TRIBUNAL

DE APELAÇA0

Sob a pi sitlciuia do ilcg.

látlia» Ucwiuyuii tntt\ c OO,
U-in reunida a prlnicnu ca.
tnuru uo Tilbjoãl üc Apela.

6&0-
Depois oi- ndu c iipiwau .

a uta da sossfto autorior, 
|

prOM^gUtrum o» tiuuuino^, i

cuja icsenlUi é a st^ulnte;

bo\j»ao LxUaoiumaxia

O ptasiürii'c convocou parj
hoji, uma cs»..o extia. rdi-
nari i das cumarus luunidaa,

para que lenha logar a «lei.

fio ilos membros efetivo.- «.¦ I

t:uplcnu - ou Tribunal Elel-
torul c a oi^anlzavío da lista
sexfupla, oi onde de\c>rju icr
cscolipdos os Juriütai para o ,
nu'*mo Tribunal.

JULUAMKNTOH
1 Iabi as — COipus 3.035.

dc Curitiba — Impetrante

\ 
— Hcnedito Epamiiioudn Po.
icira em ^eu favor. — Rela-
tor presidente. — Unanime.

1 monte, julgou*se pr> judlcado
pedido, em fac oa mfor.

¦nação do Juiz de direito.
HabeOs — Corpus 3.067,

;V Imbituva. — Impetrante
João Lopes em mu favor,

i — Kelator (ics. pre7ld*ntc.
i — UnanirtMMent<\ não co-

nlicieii do pedido, por sei
I %'i iginário.

Uccui.-o Crime 1818, d(
.<>iidrina ¦ — Recorrentr _

Héde Viciai. Paraná — Sta.
i atariin. - - Tt w ridos — O
di. Antoni i da Cunha Ne'.o
< outros. - Relator de»

n»to\f |}ittencóuri —
c onclurndo o rclatur o seu
relatório, ,, dea. Edison No.
l»ic de Lacerda declaro. ¦ em

sua su^ptiçúo, s^ndo

| 
hdiurio o lul lamento.

—Ap- Ua:o Crunc 5.63H, i.-
Apucuia.ia ¦ — Apcl..ntc — A I
Justiça Públicr.. — Ap<iado |

j 
-- Fe.-r.ar.d-. Carascose. 

Re lator — ries. Arlst^x^npj |
UitUncOurt- — Unanime-
mente, dtn.-c provimento á j
íipelnr.lr», para anu!ar-s« o

1 rocesso, a partir do julfa.
i..ento ílo iori lnclu*ivc•

Ao Incão Crime 5 648. I
dr Ipiranga- — Apelant?* —

Adr« n!»>to e 
outro.

Apelada — A Jusl.ça. —

Rfl»tor — Noh'f rio La-
<W*a • — Uriii^ imemento ne.
pou.se i-ifovlinento á apela-
• "o, 

pan onfirmar a sen»
t onca aocla^a •

Ai'l f'o Crime S-651.

CÍl S"0 JO'é f'o: PllM^lJ. —

A no'pita — A Ju»iii.3. — I
Anelad*> — Ago.-iwho dc *>'l.
vrír*» H">sto*. — Re'at>- d "

N' '->r» fl- T.""-r<1n — Unir

m"nT"t|r. provim
to á p-vt-ir \\ d r' • t í—a

ü ?er«'<n'"i : ocladi
An-ire^o Crlm" 5.07?

Curltlt-1. — Aoelant* -

Antonio Cnrlos QQr>"aIvc
Per">ra. — Anelada —

JiislH. — R-l~t~r — ic

isí*n!i Pinto. — tTn nirr

ment". ref»ii.>« prcvlmc*'
a iwlfío r>t»"-a i ,nfi'ni >•

decido aoelada.
Recurso Cr me 1 PU), d

Rio Negro. — Recorrente -

Jo"o N»p-mucTno Mari.ir
-- Recorrida — P-lelda R
(liigues Nepel. Relator -

deg. Aristo\cne< Bilterc r
! — Unanimement*». negou.
• 

provimento ao recurso p-
confirmar a deeiíão recorr

! da.

Habi-as — COrpiu 3 0-1->
1 de Curitiba. — Impetrante
1 — O dr. Luiz Amertto Tetl

. em favor de Vlrgillo José
• I Farias e outros. Relator —

i d«s. presidente. — Un.mme.

| mtntf, julgou-sc prejudicado

) 0 pedido, visto os réos já te.

I rem obtido a medida cm ha-

| beas — corpus anteriores.

&us i lius
—- ApcièVwu cume 5*711,

' dc Pitanga* — /Vi-clante —

Manoel buiium. — Ap lada
A jui-iça- — Instrutor —

des. iHuOri- de Lac>rua.

I — Ap.taçáo Crime 5.712,

òc Ap wia.nl • — Apelante
A Justiça. — Apelado —

João Raanuncio dc Scuza. —

In? trutoi — des • Aristo>.t.iief

j 
Bittendovirt.

Aptlacáo Crime a-713

d<* Paranaguá. — Apelant"
' 

Dói 10 Valifa Guimarães. —

, Apelada — A Justlta. —

Instrutor des. Arlstoxener
, Bittencourt-

Recurso Crime 1.82», de
Pitanga. — Recorrente — A
Justiça. — Recorrido — Lou.
renÇo Harmatlnk. — Instru-
tor — des. Nobre de Lac«r.
da.

Auravo de Instrumento
4-067, de Curitiba. — Agra-
vsntc — Augusto Prudllk. —

Agravado «- herdeiro* de Ida
Prudlik. — Instrutor des.
Aristo-cnes Bittencourt.

Airravo de Instrumento
4.069, de I/Ordrlna. — Agra.
vsnte — dr. Mário Gonça'v«s
Palhnno. — Agravado — Pe-
dro Contato. — Instrutor —

dsg. Lacerda Pinto.

O DIA

PREGUIÇA E FRAQUEZA

VANADIOL

MOCAS DESANIMADAS 1
HOMENS SEM ENERGIA
Não é sua culpa I

E' fraque, a que o deixa cun.
sado, pálido, com inoieza no
corpo e olhos sem brilho.

A fraqueza atraza a vida por
que i-ouba as forças para o
trabalho.

V A N A D I O L
aumenta os glóbulos «anguiiieos e V1TALIZA o san«u
enfraquecido. E" <le gosto d-licioso e pôde ser usado
em todas as Ul.ides.

Mtor JfilK.i: CHAC4RIAN

Achasse iiwta Capital, vindo
do ItIo M" Jan Iro, „ pr..f. Jor
Ki» Stfttitt.UIiun CtiAcarian, cun'
i-Siluudo uulrotofo c franfiloK",
com aprofundado «(tuü0 da .1
•nela de pr.dlscr „ i ituru prló
^xaiue üa« linha* da milo 0 d»
flüluiionila,

O profcMOr Ctiacnrlan c ir
ti0 nratmlo êierltor © ocuU

(l«lll ( ¦ rl I gr ftll.H.khnn. ruj « pio

lg

• « relativaa«.s| «r>0nt«M i
in.nl.¦« fucial, d-> carat«r uni"
Vrri>al * a 111,11 1 mundl.tl r«"
r«*nt»rni!n.ifla, «|„ «ntreviMa à
lmprrnnu paullata. t.inta aenm-
VÍo rançaram.

mCknrartan t«
<*mlt>«iiU| pvr»

«nlrlo p.itlllr"
» mtillo conhe
c»o nas c!Ju<i« 

"

». p*ia hon*«tt.
p0« n"a

l)rrtfnd< artu^*
'"•P i# durão

O »r. Jotg
Xldti a rn.ld d,,
naildaéoa i,
bra¦tlvli . K^„,|
clilo 4| cottfidvis
onda t»m +»tad<
d: '. 

. a<tj mu.
wtudoa.

MM» <"apll.ll.
1» prur«*(or
I» uma ¦•mam »• haadi..... t, i
f. luilo 11,, ||(.. 1 j|od«r-

REDUZA A

GORDURA

Por Um Novo Método— * — * ~  w * 11 a . —

INSTITUTO DO FUNCI0-

NAR10 PUBLICO DO

PARANA

Edital de Convocação

Dc ordem do Snr. Rubens
l creiia Munhóz. Vlc« Presi.
icute cm «xcrclclo, faço pú-

blico v con\oco todos os «s_
soL-iados, paia a A ¦ mUléu
(icial Extraordinária, a rea-
.•ar.so na sode dôste InJti-
uto, a rua Visconde de Na-

(.11 11 9U3, às 20 horas, nj
dia 7 de outubro ti' ]U46. qu>.'
Ura o fim ''"pcdal dc auto.
i.zar a Diretoria, a fazer fu-
fcio com a 

" 
ASSOCIAÇAQ

DOS FUNCIONAM IOS PC'.
B1.1COS DO PARANÁ 

'.

Na conformidade do artigo
28. parácrafo único, dos re-.-

pectivos estatutos, 
"não 

hx
vendo o comparceiinento 'la

mclade e mais um dos soci">.
respeitadas exigências fio
artigo lt>, letra í, e ariiçn 17.
n nss' rr.hléla funcionará meia
hora ilepris da hora
nado. com tualquer número
de a«.«ociado* p:-esentcs".

Ctirifoa, 23 dc Setembro
ie 1946.

(a) Hugo Vlelr.*

S' cr etário Geral

•AGAMFNfos 
NO TESOD

RO DO ESTA00

O frseuro estadual pafjrá
liu>- a» seguintes contas: her.
deinis dr Oscar Mendes ....

I » 000.00: herdeiros de Ja«é
Dumas 15 049 04; Rud"lf>
Steiii A Cia 304.04: Alhono
líoutili a cia. 3 

-6J.20; 
Roa

nerges Marquesi Sobrinho
1 

">3134: 
llirnldo TrevHanl

H« Itrão 5 896.00: Almn-arifu.
do grral Estadi 1 001.84:
VivLun A'b:iu de Carvlb > .
I 

"><».>.Od. 
Rw*o«ii Atvim de

Oliveira 5 MP.41; l*-rcj M>-
rl j Tr m-J*« 14

Ví?'> /OS 
r 

OPTADOS ES

DE MOPHfA-

CURITIBA, 
— 3-a-FEIRA 24 DE SETEMBRO p£

OPORTUNIDADE 
,

CASAS E TERRENOS

Casa mataria! o/l moradas
rua siat. Flortaoo «ntr* lvu| •
i tfDouta".

1 caaua c/l moradaa a rua
Trajano lliia tiros. Ignaclu Lua-•ora c/l».60*75.

lirmno lis ttt t rua Padre
Ivo, pina. fraga (Jarlug Uuuiu

t 1 »»a c/2 inuradaa a rua
Utulllano Parutta prox, Vlao.

i Nacar o/ll,10*53 .
Tarrano Itato a A«. aatuilo

Varg«. proa. igreja 3anm Ta.
¦ alinha

Temno do («quina para In-
ilui tria a llu.i J„k«> ^ lul» «»n.
ttilnaid^ Maclmdv c/õ«',0

Caaa Matariai e/l raoradai
o/IStiNxiii a litj** Hma . Kran-
eo. proa c. Carvalho.

Iu aii|u«|rca a« i«rraa c/nmto
• sua, caaa ale t Ucu meiri.j da

tu tio a tf rimtiUttfM
i l"t«a na tua UUaldl-io Amu- ]iai com tiailialma vlita par* a

idada, cada lota c/13x«o
Laart 1/ I u a l r> nig H'o hu«ln
Ti m i" c/»2*35 no b.. o do

i'«. ni t »• i io 1 ruteatanta. piox,
JcAu Uualbetto*

I» algaalraa la ;«iraa tun
matltira i^ i• i tio Klo VAlaqual-
r» ani Aiiiitaina

Hunicaiuw mudarrio a novo •
latia Turtra Anrhtrta e/l2il»

Tirrenn c/I«x46 4 rua J4 da
«alo pro*. Aridrá ltebou^ita

larrenn r/H*26 a rua Taman
<'aií- pios. •!, rua li. puucua
niatrr, do ca:^anianto.

_ ''«'«i curn i.AWiihllt Hua

<M» *•'"••• — 
^'ina.

N 1 «11 a

COES

Te»»»ro da Jp"»n(ude

Irtnic.opadla • Dicionário In-
t»rnaetonai Obraa Con.plataa a,
Marhudo da Aaala HuniMrtn d»
Cura»,.a, Afranlo Palaotc • BL'a
Dl (JDEIIIOÜ lltatorlaa d" Ura-

•II a dai Amarl aa u àlumio l'i-

i tfo • ""troa llsroa da Caaa
Jaokaon tm praatac0ra a l"ngo
prato, itaprriariianla: Eiiyllo
(•ambart » liua Rmlllmo Vmr.
"ata. 174 Tona l*|o — Cnrl.
tlba.

N 1121»

SERRAS IRAÇADühI

• it». I? . me. u 
,

Us 0 1 forqulliia, coni r 1
- V',4 pos., BÍ..HRA.S clll : 

'

v KRfiAS d-. flt& dc t<,
'"¦'ias, MRa«a de n? H

I.R11A3 "Perl", 
paru

entrega:

- :N8
LOült v. L ¦*—niílii

Kua Voluntíirí ,ui v. 
1

103. telefône: 3-3-r i).

Kfi.ikJ

i

REKDUS?

rm «orllaaeato • pragoa
acaaalrala a« a* uniu i am

CASA DE RENDAS

alfn a

Av. João Pessoa, 107

IM%trllM«li!orM pcriuniiriilo»
dr Kinn.rhrqara ilo hl IUIO
poto nu «d E ami:iii« ano

PRECISA-SE

d* tiniu «rrumnd^lra parn J.i
var • p;.*iar roupn. — Paga»*#

r| Ito.uo pi r tiifn. Trnt. t
rua Carnairo Lobu. DUi  r
•la Av. da aatgmbro.

àT.11.412)

ADVOGADO PR0VISI0-

NADO

Hurlrariu llapllala ,|,„
advogad,, pro\ lalona.l., patM Lal

«te 22 de •«tertibr,, .1,.
Inaerlto aa aaaaAo a.i Ordrm df>«
>dv r.1 ! H ,.rn Floria no polia,
aceita • (|ua]<)ticr caura, para
qualquer Comarca, i
d. Santa Catarina.

Marci-hal l •. odoro
nr. 1.

MODELAI

í o «Inealmo d.i vida
na e «lo um lar «xi

tnof^

t Ir I

fl modelai

6 também o nome ,|„
da maior elegancu t in|«TÍ|

lllatrlbul.lara prrninn,, I
b Hii «H | |

I OTO 4-MKQI I: A «II

¦ ¦CARO

SMtíí. VIAJA.MCü L lil. rui;
HKSTASTE* 4'f)Hi:il< IA Ia,
Ainda nA» fnrrm i»iiri«* da

UNIÀ0 BENEFICENTE DOS

VIAJANTES ?
Fundada rm « arlllk. rai IUSI

Trocuram »ab«-r u> vnniaaant S
II ia Mal Floriu no. |»e ou p«ioi

tonei 2038 — 3130 — 207S
(T 16078)

VIAJANTE

'o Estado

•Jl. Ap
«T.1541*)

Com larg0 tiroclnlo comercial,
relacionado nett« K»ta.l„ , t.m
sta. Catarina, como lambem
toda a Soro-abana. ofer», » pau»
«•rvlçoa para Importam- fir.
ma. ou Induatrta. a bai* de co-
ntiasflo. Dá 6tltnaa raferénclat
Atualmente fl*o de uma Impor
taf»t© flrm««
Of»rtn« pnr favor, para "VEN

CEIK>R" neata radaçSo.

RAPAZ

Preci3a.se de um que saiba
andar de bicicleta, para a»-
t:cga d» mercadorias. Rui
Comendador Araújo 639.

(T. 15-417)-

AVISO IMPORTANTE

'"•'•Um da roupa torna.ia
mala faell a mala aconomíca
i.ftanio BODIMIA CHI STA I. da
Química Iguactt.

A agurt torna ae marta.
Kncuntra-aa cm Irdoa «a benl

armaa»aa a n* liHOtiATIB.4

PRECISA-SE

Ao atandar ia LalrtUa da C wo > .!.
Hollywood. u,u a»Wn d.v bn.i namítodo ar«,.ro e Hfrnlo .1. rraiorar o'****« a® feia aoni<u* Co«mm a p«r-u«r p.» U pniurira aamaua t n uit •
quilua io iu. a. Bula tom»r a puulhaa" *»¦'• por du r-to aovo aSlodn. i-b».
n«do Formodc, Uu nora vitalid»
a», aaodi ¦ «idila ».>m , Uiubím uma

ao l;-*oUef a ior«dura. V. dAo tó m »cni1r4 roao parwori10 aaoa mau khu. Mo laán IfMff rr«im« aLrarnUr. tmn u«ar dmM«
« '» aa~.~>.

Atuaa4«ÍAau.>ar%t4.rrfa Fonnode
radua a «luta dc um u.,«J, niuMa
• mo \ . dr«rj3 Formode, boj^
Bie,mo rru quairj jrr furmâris. A a^a
Saraatia 4 • aua anui pr. i.ç*4.

MOnFPwo trata.

WENTO

da» doenrgi do aparelho

i gecito orinaro

QJiJurn

• *'• rm Ural da ffunurv** na
piaio dr 1.1 d' ia Cancro mo.
I# (Sirn gar« NIlholaa-
Faart |4 a dnan^t1 Kngile*

lihpntrnrla Trata-

l tifnto hfirmnnil rio itfrimma
Pr#stallf» Calirltamrnloa dr
or'*ra l «arulacae 

prrroat
Kaam» prr naprtal ailllta
OCI.KAÇAO III IHirriAD

para uni VRNEsri-

MENTO
OprracAr- dr «prndlrlle

hrrnla fartenrHa
CONSULTORIf)- Pr,„
nrrnao largara t$ - I a ln.

•ar - «alai C • U • R
W>Mi 4-1-4-0

RRKIliFNCIA: Kaa (apliSo
^•¦¦a Fr»nr« 0f —

¦ai 4-1 0.4

\ I IIIUMIll llt 1 -1| 
%\l'A

rom \if.%
—— A«,g p Ttaóorei dc Valor- n

MobMIArl. a Franoeaea drp. nl
^"'to* no Tlranll nu (uardad'>a
r-n n»m < > Franeaaea qae ani
'uiBOrlmínto no AcArjo pinan.

^'f« 
f1rm.nf0 em x de mar^o dê

I9|# entre o Rranll a a França(
.» produto dia tftutof Franraaaa
Our»)». IIvWVpi!oh e amortiza
Cl*.»,, contraiu*!,) podrrA »»r. dê«wora 'ni dlanta a a-b deter,
minada» .onotçfl*», tranaferldo
em Crua^lroa.

o» Intereaaadoa poderão ob
tar toda. InforatacAe,, aérea
¦*Ttaa aOl.r^ c, modo da ef. luar

a citada < rasa fartar Ia. aa Fta
Uanrârla dc. R.mon dõ

Hraall. no. Rancoa BraaIMraa
davldaaeata aut-riaad». , man
ter aa respectiva, rontaa ou
Wq* Bane*»* Kra' *"»*•#* cred* n•
cladoa para ea«a fltn.

— <>i portadora, de acôaa da
um Rrarufga numero ft*^U«1a
*•» Francaaar. _ maar|ona<laí
naa Itata* #m podar 40a Rata

1 halaclmaafoa ai-lm» citado. —
dev rio. 1. arArdo rom a Legl»
I*C«o Franreag. atualm^nta em
viaor. pr' mover a tra- afi rma.
Câo »m titulo, nomlnatlvoa da
una, açftea. ou o dep«>alto daa
meamaa rAtXA TXTUAI.
i»« nnpoami* , TIMVITU
Pft.VOA -I. TTTfFyis: .n. Pm-
ria. Pev.<ndo eaaaa ooar.i
"'r reftliaiidatt no m^nnr praao
ponalral, «.IHt,m ,rr„ tata>
rpfW«n nrovM**rf(iq ttrgentra.
d„ acordo crI,., ea*.ia In.tru. •• ..
a por Intr.,, - i,„ d, n:ln,„
Rra«l'elr0 cr'den.<laif „,rt

fim
RIO PR JANFIHO. 11 da Se-

taniltro 'a 1*4t.

Turma completa ^ara cortai
petíra por empreitada.

Tratar: Irmãos Thá — Ave
nlda Ivai, 8B1.

<4 vt - T. IMJMi

HARMONI0

1'ractaa da um T Prefira n„.
Modelos oapaclala para n,
Igreja», Eacolaa a o lar 

'

catalogo ao Hepreiantant,
ral: PAi:|/J KflRS _ J..J
Peatal. st _ RBRRA
Santa Catarina (t »V

ACEITAM SE OFIOAIS

PINTOR

Auxiltarea e meios oftc»a«. ,1
na se bem e mersal com. a j I
maa exlKe-se carteiras. c<«n
téncla, eúuca«Ao e refer^
£ inútil apresentar-se sru
ucima transcrito. Compar.J
Oficinas de Pintura üntâo.
Rua Saldanha Marinho, n-

i8 vz. — T. h

CAVAiO DE RAÇA
Venae-se um 7/8. cor -i>c

dUho". com 3 anos e 10 mr<
kusando bôa saúde Bnten-i»,
to neste Jornal, com o n K-

H

ptt^TM tiK ant a m.mhi
%IC%IIIS-!IB aa loeaildnir

raaaa* n.iaba de «atra a
ém l eia*, aaa Irrrra. ia,
aa» mmm «aa aielhurea i„.i„ ,

«alaeeai da Oraall i»
"•ata aa laatltata de Iu-
do »:«iada. rala eertiricn i.
contra ae aeaia rrd-^ai. a <
f/owlçlo lntprta,arti.* it,|
•ari — eaaa Nagqiril ...
•edacBa

REPRESENTAÇÕES

DR DANTE ROMANO

Parta* e Operaglaa
Crnvxitaa: 14 as II e ( aa 4

Bar C iJtarirtdo 844

CLINICA DE CRIANÇAS)

DR ntlNKP AN-

mm

Ooeaaie Litre a rfeafe «a
01. Infantil 4a Ias de

Ma^lrlaa

Raald • Hua L» Padroaa

in - rei 444

Onaia r At Ju*r- fe<aoa 4*>
— I o andar

CLINICA DENTADA

K^PFflAI.IZADA CM
Deotadara* — Pentes

Plvnta

Dr. GASTAO WATAL

— ia andar
¦u II dr Novembro It4

4a II durai
Can»alta» — |)t, || i«

PessAn idônea estabele ida na cidade de Rio Negro r -|
cnnde conhecimento ms praças do norte de Santa Ca»' i-jl
e «ul do Paianá. aceita representações 0ara estas zonas, d.a-1
ao fle sl referencias a quem Interessar

Cartas para Francisco Policarpo de Souza rua Dr V-l
cente Machado n. 1025. Rio Negro. _ Paraná.

PROCURASSE

1 ou 2 quartos com ou sem pen«Ao para casai estran,;r:
C/filho de 10 anos.

ofertas: PICK

HOTEL JOHNCHER

(T. 13-409)

CASA DE SAUDE

'UK. 

LIBAMO*

Cirurgião - Dr LIKANIO  Auxiliar - Ut ABRFü
Serviço completo de Cirurgia Operarne* da aalo.

mago intestino otero. ovarlo ligado apondteo ela
Intemameoto para restante» parturtente» 9 coeva*

leaceniea.

RAIOS X

Radiografias e radtoacootaa Oodaa Curtaa llltra.
violeta niatermaraaierlsacAo MEiAHOl.lK.MO BASAL.

Infra vermelho Labora to no «te aaallaoo
OIARIAM IILMIIP CrS <4 •«

Rua Or Xavier 17» Calma Foatai 5a — rel-ftne» 93 e 45

CASTRO  PARANA
A Casa de Ha ode esta localKada naa proalmldatfaa

fonit Saara Ttretinfii. de Ca«tro.

— Aconstinut <ur dr.rntt nr*
ooso "reaja" 'nic 

te imprw„0
^ l&cQ *ias n/ln cura niti

ou em Sô o tratarnrntn e<nrr<a
'tsado eompreentivti poder d
líiprrlai a reação brné/ic* d,
rnrientf

AVISO

tâlêacia d* Aalaaio 4*1 Ré

Comunlramoa aoi credoraa da
faiSnria da Antônio dai Ké que¦ tarlamente. daa II Aa ia feo-
raa. aoa arhiramoi I dlapoalc(n
di.i Iniaraaaadna, no aatabalael-
manto «o falido, a rua Coman-
dador Araújo, nr. *4f. daata oi-
dada

Curitiba 4 4a Junho 4a 1144
Raaeo da ttorttlba a a

DR. J. ALMEIDA PEIXOTO
CLINICA MEDICA E CIRURGIA GERAL — PARTOS.

"Nuir 
Schnirman" das 9 M

fDne 1874.

Consultas na Poitellnlca
11.30 da nanhl
Atende chamados 4 qualquer hora pelo

DR. MMYSÊS POCIORNIK
staoii o — (ii-ni a mui _

HAniMIMO
ConauliA. |i,i „ Hra<,a Oinaroa»
Marques nr »T tanto 4 Prefal.

turr .
HORAlllO! Uh. t>i «o || j0 #

* 4» 4 d* tarde.
RBSIlirrftMA Umtnlia Lias,

414 _ Fona »o»t,

BRAHMA 
CHOPPj

— 
©m 

garraia — I

BRAHMA 
PORTER1

Mcrlzbier da Brcihxzia

as meuioies 
cervejau

Pedidos 
pelos iones 790-79)

DR. PERICAS

0CULI3TA

Habilitado pelo ConaeUio Nacional de Oftalmolnrl*
i Rio de Janeiro.

CONSULTOR IO: — Rua Mona. Celso nr 1M —
sndar — Fona nr I I | |.

Snrs Banhistas

Conforto em 1 * tugar
No recanto mais iindo

Rülnearlo

GRANDE HOTEL

do ParanA o melhor Hots)

CAI0BA

, com iux prorrta.
fnfoimjçô*a no Continental Hotel nesta eidade ou pelo

Mpnte Sã

(orpo são

M*»triciilr-tc na

ESC. DE BOX E DEFEH PESSOA^

anexa ao Tiro Rio Branco

DR. ANTONIO SIQUEIRA VI ISSO

CLINICA MÉDICA E DOENÇAS DO C0RAÇA0
RFASfiUMIU SUA CLINICA
Cortsultas das 10 Aa 12 ( das 2 Aa 6
Roa 13 de novembto. 3«8 — Fcne H03
Residência — Dr. Murtrl. 272 — Fona 8

'1.INICA OR CRIANCAR

DR. HAR0LH0 B^ITRJO
DIRETOR DO H0.4PITAI. DE CRIANCAR

RESIDtNCIA II CONSULTÓRIO
Rua Silvo Jardim 1928 II Rua XV-828-8* andar

r°n4 4fll || Fone 1434 — 18-17-Hs-

 
REINICIOU A CLINICA

R

ES(

DFI

} R

D



41 I CURITIBA, 
— 3»-FEIRA 24 DE SETFMBRQ DE 1946 O DIA
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V
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||»K 4a'i»«, V • Ut
iiUk II lu

mucivi»^1 iw» t»
«n,i

dua

f UiU VA»

, au<;ti«4w
«ulKvs »!**%

p*c luovet
u>ilMauii

PREÇOS MÍNIMOS 
PARAMOS„CEREAIS

BASES DO'

uiite»
,, |j PubiKv.

gfllUUo, M« Uii«lOllAé

^ lU»Ae Ó*L

+*'9 A»»«" la\**o l|vs A* UII
'• ".'i 

:.¦» » l"»  u i' un

«U»
M4

^ jlHAUi. m% iuUltilrtti*
^ 

u»u" UÍIHIIU, l«Uliu 11« A*Ju ticll
**, 

#jw que * t»">e «SUiUttu« •
w 

2*v' l«dati« u <.

uawii l'uu.i-au i ,ii «na

J'4 !•»•« IM^UIUVItl

iiínviitiJm aaaeuiblva > *v
* 

*IU ** àiivfi|» Vé I A A

iii a liu»uolo|4Uo yc u v*i*

li*» «11AU<I<<S U4« dU**S

FIXADAS EM DECRETO-LEI AS

FINANCIAMENTO

iâi«.
<Ai*w

ti A
, iad,a.

W^lUU IO \ O f Ulicioiial i i»èl<*

ât .Al em »u«

,„u» k"" I «1 V llldl*

*Í0S b«H«lí» i"S
í S '

AIII
JllftlM

|«i a i«i

i'.«» ,»»e*ui*

ItháLrJÉ otttvlll, « |llipi«lllA
. ;í| aati *tti i»Jjé U* uiu
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ANUU um pi w<. < »» j

#..fíTlà'lô ã (J Itlo Ülllldt d«i

O prt»lü«l»li» d • l(#pUt#!|( M

..arou <1 '1*4". "* «uai. i.»p«.i»

I A udir â iMMflrtlIllt tf"'

t,n«tUI«» preata.loe p«U.» In».

(1'ulua • Calsa» <•» Ap..»aula_

|>:U • l,',»*ÜrJ» A '• ACUA ««*<•

ti«<áu*, iiitraitM. <iu* pr«*í»

|92, *4« imediatas fossou» tomi^

a,, no imIMi il« »«|«"| revi*.

t>a «» p'ano* kantflcloa t

,3vi it>ulçô«» dando,*» Inte-

ai*t cu'Mprtu.-1'iu a Itl oraanl

,, d ^ dervlgo, laia ou Mia-

¦ik.r.A' lumiaiuraila da t« •

f i, i.ut'Jbr0 i>ioxlmu mala

una Stm.ii.» da Criança". pro

nuv i K ptlo l>ei»ai lamento .Na

tl?nal da Cria".a. vlaando In-

ciaaaar a oplnlt,, publica no*

««•untoA r«lavloiia<lo« cum •

,»r a iiiat^rntdadA, ja |n

dn ia • '» adnlaacaaeia.
*

O MIN131*KU da Ka>e>"ia ¦»-

J. ou <j gr* FrancUc*o Antonlv

I'«r«lra pi>R, coiu0 repr«*«entan

t« u•*»**' Ministério, fazer i»ati«
dm CumltaAo da Kl»boi*'.Ao d »

¦ *|>'ujct# do rcHulainrM.. da

; it«l0 d# r
•

• niESIDKN I i: da Krpubll.
r« em dí.rtto*le| publicado n®
'Diário OfUial", autorizou „ * >
v#rf«o do Llatad0 da "fiu Paulo,
a fâttr o romer* i0 auersia
r ptrl a, até 29 % <la produzi»
d. aproveitamento roncadldo

p*lo McXto M nr. 11 mi, da
14 da dezembro d« 1912.

O PltK.SIDK.X TK <la Itrpubll-
fa instituiu a (*ampaiilia Na cio
: «I Contra m Tuberculose. Ata
t '<<*Io qu» conAtltuiu ameaça
«••'•'nerida a<. noiao pov0 deanua
trldo.

O ministro da Riioeaçlo • Sa(i
1 s iâ í«i «-nirega ao deleg.id9

I . Intarvantor federal nrate Ka.
tido A i meios nacessirloa I

do prim ir<» d# uma
i''l» de iinapltala.

O prlmtlie boapltal, nota
cAmpanba de cinqiianta mil ial^
' > para aa vitima* da paití
'•rança, ier£ construído em tv>n
vtrlai

•
' VtXUGTAltiU do Im-rloi
Justiça aaalnou portaria con*

<edend0 (C-rlaa r#Bulamet»tare*
¦ Alberto 1'rrelia.

*
O MiN'lfii;u Uji Fazenda re-

wly,u conceder o prazo, até
'o corrant® inêa. para cumpri^
roento, pek.| esta bclecltue ritos
'•aniirlc.» » casaa d* turlimo.
'«a. e\ .gé-icl*. contida, ,IC, |
l.o < j.o «*o art. l.o do dacrt

1M« d* 
" d* ú*

•
fciSTiV Kit Alt ontem ti+ «abi'* do aeciatirlo do Interloi

a J utlça ¦« seguintes pesaoaa;> 'tdnlo Augusto d. Cai valho
• Plácido San toa; Aprl.

< > f'»ul0 Carvalho Coidelro •
O .'•u IMdllh».

#
•"«) s«r\|í;o d* Policia Sanlta-
' fur»tn dekpucbada* aa petl.'•* d*: Nty Pachaco; Cario*

-rkowakl. Alol» * Afomo
oatm,r; carloa lUHer; J^.ãu

• •'*: Marl.i Lourdea Trrhar

,, . 0 Zlpln; líoicnaclikjr » Cia.
: n"btn» rt* Aaaui.çlo Ml.

M,n°" PrancUco Cor
' Carlll» Tabnrrt*. Oulda

O prciidfnt* du Rppuiji» u

urinou u .st-Bulnle tlecrelo 1-)

qiil- catabeleca pic.,i>* mlalm *

para lliiauclamento ou aqul>l

Vão do» cerrai* e Kdiiri"»

primeira it-cajwtidade de produ

vão naduiuil e dá ou tia» provi-

déncia*:
"Art. 1 ' - Fica o Banco u<

Hraall ti A. autoiuado a aA>»

guiar pvla Mia Cartalra de Cre

Uilo AK>icola e Industrial, pr.-

toh iniulm<v> ao» cereaia e ou

lio* géneias de primem n -cr.i

tldade de produção nacional ti i

.alta de 1W4«> 47, atiave.t dai »e

liultitea modalidade* :

ai — tliiaiiclaniento ate o U

nute de oiteula por «ente
do preço r<JB.

b> — aquisição do produto >m

baJ>ea que não ulltapatuetii o

preço FOB.

Art. U.' — A.s baj»ea d'ja pie

çok KOB em portoa do p><ii e

aa e^peclílcaçôe» dua ceieau e

outroa géneroa meuclonadiM no

art. 1.* deate decreto-lei aão au

abaixo discrimlnadaa :

AKROZ — Cento e clnquent'.

e cinco cruzeiro* iCr.t lãj.OOi

por saca de sessenta <60. qui

los. beneficiado, polido, tipo 4

'ias especificações baixftda» pe

Io decreto n* 7.241. de 21 d«

maio da 1941.

FKIJAO — Cento • qulnsr

cruzeiroa iCr.t lli,04< por na

ca de .se^aenta <60> qulloa .ias

variedades brancas, cento e cin

co crutelros (Cr.l 105 00• da*

variedades de cAres ou rajada»

e cem cruzeiros <Cr.$ 100001

das variedades pretas, do tip>.

tiês <3> das especificações bal

xadas pelo decreto n." 7.24<> d»

2s de maio de 1M1.

MILHO — Se.sf enti cruzeiro
'Cr.$ 60.001 por .saca de se^ eu

ta < 60 > quiloa dos grupos 
"du

ro". 
"mole" ou "misto" das co

loraçòes 
"branca", "amartla

ou 
"mesclada-, do tipo tièa (S>

das eapecillcações baixadas com

o decreto n." 7.436. de 2S de ju

nho de 1M1.

AMENDOIM — Sessenta cru

zelroa <Cr.$ 60.00* pot saca de

vinte e cinco )2&> quiloa da

classes 
"graúda" ou "mlún.i'

do tipo dois (2) das especHica

• oes baixadas pelo decreto n'

7.266, de 29 de maio de 1941.

SOJA — Noventa cruzeiro*

iCr.t 90,00) por saca de se.va i.

11 16O1 quilos da variedade o

muni.

OIRASSOL — Dois cruzeu .>

<Cr S 3.00* por quilo eivsacarto

do tipo doia (3), com sêmen'*,

cheias e percentagem normal de

óleo. da acdrdo com as espectfv

cações baixadas com o decreto

Ulancbt; i«a* u* Val*ntln; Ma-

rio faralra da Arauju; Ituqa
|>>llpe; Joif> Oul»au« Hobrèulio

DR. ALBUQUERQUE

maranhao

M é 4 i c s
• wilsi Criança», le

abwraa ,
"orirlO- cia, || „ ,, #nr|k,

M 
v'aa arlaArlaa

"orârlo: da, ta a* ,l « da*
" •• 91 hura.>

«allmeao da PlaiHil**
con*Bitorlo. 

Pric, („n#ro,0»»r«g„ Br. „ _ |# ari)|ir
_ — Saia It —
"••"•ncla, Itua do Ulach oa.'« «I _ Aot. II _ For,»

III#.
¦ «aalaa»r b.ra

VKlCfMM MCLTAMM — O

Uap, da l'ranaito fas multar
seauiniea veiculo»; Ava <.•< <i

aluai P ;« P.144» P.1II1

Kat acionar íiq loca» prpftbiéo
l<.4»« P»«» Pll* Pll^'< PÍOi»

A,í;41; K*taclonar contra uiio

«4» iSt 1 lill A.i>i«; camlniiiu

7112; Ldritflr aeui butiêt; A-^

..•tí» a i»ll; tísoé®*o da .«locl-

i. i.. p.m p:j pí«» p* • 4 1*1 li»

psi.; aí'<i»t í.:: •"»" 
'•>*•* •

I aar bualna ap<<» a* II.'I*

horaa: Automóvel» i" 5 i'-

ru IT. PI- P»» P4» i» »»

7» 71 77 U »i l»l lis *»• 411

«»4 kl» »*• i»3 6»» 7M 7»» 77»

Sl>2 *34 »• »»Ü IVÍX 1114 11-i

1147 114» 11*4 lU: llí» ll»i

ISSt 1*13 114 j 141» li44 IJJ»

IÍ»;. ítts mi» I:«í t:*»» sus

:i4i 1161 :::* ssti 
*:*¦»

:4»7 2714 17»» t»*7 S*H< =»! =

:»«: t*\'i 399» 3<H>» 330» 3377

39*4 A Si04 i»»S Ú4» -•<•<1 Í9U

<*amiiiliAo TJ«§ 73!»l 77 41 e «•
8364 .

o l»epaitainant0 d,.
de Trànetto, «*nn\ida os •'üI»ob

rea proprietário» «i"i \elcuios

acima d»»fr,min*d< * a cMipa-

rectrem na H^c*o respetiva, den

tro de I dlat afim de •olucla#

liarem a* n.ulta, que H>«* >"•

ratn impotla». »ob pena de

apreenaAA do» v»iculoa na via

publica,
*

AUTORIDADE» DS «KRVICO

Katâo hoje o> nervlço. a* *e- |
«iiinte» nutorldade»: na Dal. tle

lantlo: aer\lço fílto pela !>•:.

da Rcanomla Topular dfleaa.

do: f*av| I.lma l«op*a; e»crl%**o:

Rdllberto Machado; aa»l»nte:

August* Otilmarflea; guarda»: j
S4 104 líl • III; m"i"tlali»: Te» .

lonlo: rar-erelro: l.e""»l;

Dep. do Barvlço d* Tranali

plantio: Ari Pnrtuasl. nn !<«•*•

to d* A»al*t»ncla Publlra: ac».

rtemlco: l.lilo nemardl; mntnrl»

ta: Anttn^r.

ti" 8 176, de 7 d* novembro d»
194 L

TRIOO tM UKAU Uoi

crutelros >Cr t 300* pot 4 .ii

para o produto limpo, séco «ti
sacado • toin peso de seteifa *

oito «7B» quiloa por liectoluro.

Parágralo único Mca o m

mstro da Fa/enda aiiton/iido a

rever, em (hik.uu do» agu>* e

itr iglus veiiitcado* no ineicsn >

k* ba.es de preços cuiuUUite

de: to ai Hgo.

Art. 3 ' — Entende »e poi ti
lia cie 11Í4H 47 .4 que .->4* reler* o

art. 1." dr.-'e décimo lei s<| i-la

cuja e.staváo agrícola se Inicia
lio Noite, de Janelio a março

da lií47, e 110 Sul de aetembrrj a

tioveiiibiu de 1IM4. ootn e\ce. »o

da do tiigo que se inicia de

março a julho de 1947.

Parãgiafo único — Para

fim. de. e decreto lei con-side: x

se cotno zona Sul a legião <• *i

i i-i|«»ndeiiie aos Katados de SA<

Paulo, Pa', na. Hauta Cataiinu

Kio Orauae do Sul. Mini* Oe

ais. Rio de Janeiro. Ootez, Ma-

to Grosso e Espirito Santo, e

como zona Noite a doa Estado»

desde o Amazonas até s Baia

Incluído» em cada zona os tes

pectivus Territóiios Federais

Art. 4.* — A» baaea pi. a o

funcionamento ou aqulsiçi.i a

que se relerem as letra* "a" e

b" do art. 1.* deste Amla
lei, descontadas as despesa* nu

IMistos, taxas, direltoa e outro*

ônus que incidirem sobre a m»

cadoria. desde a localidade vi.dr

tiver de efetuar .se o financia

niento ou aquisiçao ate o* p. i

tos escolhidos como referètul*

para bi.se de preçoa.
Art. i' Aos Estadc. e ler

rltórios, por intermédio do* t i

gãos crimpetente» e colaboi*' •

das Pjelalturas «aliem o* se

guintea em «rgas :

ai — iniciar desde logo a> •

talaçór.ssn"t:essArlas a e\ec..vao

dos serviço*, de expurgo, cias i

Ilcaç&o e armazenageui dos -c

reais e gêneros referidos lie .•

uecretolet podando ser. para
éise fim, utilizados armazen <

gerais Já existentes ou ariui

zena particulares íLscalizadm. pe-
ios respectivos Estados e Ter-

rltórios;

b* — remetei, no Inicio da-

.salias. a relação completa da.

aespe.sa.s e dos outros encargii

a que se refere o art. 4* deste

decreto lei e para os fim t>el?

mencionados;

c> — enviar a Coniu.ii. de

Financiamento da Produção os

da zona Sul. de 30 de setembro

a 31 de dezembro de 1944 ou de

31 de março a 31 de Julhc d«

1947, no caso do trigo e. os la
«una Norte, de 31 de janelt 3 a

31 de março de 1947. as segn.it

tes informações :

11 — os totais meiuaU ac i

mulados por produtos dst áreas

em hectsres realmente tenuj

o as até a época das referidas

Infot inações;

2» — nas mesmas condições

aa estimativas das safras a oo-

lher;

3) — os totais das dui.s ãl'i-
tuas safras anteriormente colhi

das.

Art. 6* — Aa operaçòea *ôbra

o* gène:oí de que trsta á»'e de

cieto lei só poderão abranger os

ratados e Territórios que !•

nlism preenchido os requUl,f«

estabelecidos nas letraa a e

b" do art. 5" neste decreto-

el.

Aa. 7" — O Ministério da

Agi w.ultuta por intermédio do»

oigauN eapceiAlteadoi,

tais por todos os meios ao *eu

alcance, aasisténcia técnica e -:o

Isboraçio ao» Estado», Munial

pio* e Agi icullore* no sen'ldu

de ajjei leiçoar e cieaeavoiver a

pioduçâo díMs gêneros mfncloitt

do* neste decreto lei.

Art. i." — Os preço» nieiii.io

nados no art. 3" deste decr.fto-

lei iMereni se |i mercadorim Foli

pot toa doa paU. embaiaua e:n

sat «ria nova ou ein boas con^l

«,oes. devidamente marcada com

ja necessárias indicações. cla**i

ficadas espurgada t depositaiia

no» armazéns a que se refere a

letra 
"a" do art. 6.* daate me*

imt decreto-lei.

Parágrafo único — Compete *

Carteira de Crédito Agrícola e

Industriai do Banco do BiaaM

S A. designa:. oportunamer.«e

oa porto» para o» quais devem

ser remetidos o» gêneios.

Art. t.* — A titulo excepc.->-

nal. poderá a Carteira de Credl

t" Agi icola e Industrial do Ban

co do Brasil S.A. financiar ce

reais h granel, depositados em

silo* ou outroa armazéns espe

(lalizadot. desde que fique asse

gurada » conservação da tnei

cadoi la

Art. 10 * — Fica a Cartel: a

de Crédito Agrícola e Indusuiai

do Banco do Brasil S.A. auto

rizada. Igualmente, a financia

arroz em casca na equivalêtvi i

de preço» especificados no art

J.< de.»te decreto lei desde que a

ateicadoria seja d» boa* quall

d»de e se ache deposltnda »in

armazéns gerais ou partlculare

sob regime de comodato.

Art. 1L* — Os gêneros que se

tornarem propriedade do Oov*r

uo Federal em virtude das noe

isções a que se refere éste de

creto lei. teráo preferentemente

o* seguintes destinos :

a* — tormaçftc de esioqitr.

de reserva ou tegulazlores do

suprimento noa grandes centrw

de cotuumo do pais;

in' — exportação das sobra

cm cumprimento de obrigações

decorrentes de acórdos inteina

clonals.

Art. 12.* — O nünistro da Fa

renda presidente da Comlwto

de Flnanclemento da Produc*"»

com os recursos previsto» no de

creto-lel n.# 9.106. de 1.* de abi

de 1946. poderá autorizar opera

çóea destinadas a facilitai o eoi

prego do aparelhamento nece»

sério ao desenvolvimento da In

dústria de aeus derivados

Art. 13.* — Fica o ministro d»

fazenda autorizado a contratar

roru o Banco do Brasil S A

com uuutulçóes de crédito pú

blicoa. particulares ou orgsnl/a

çòes comerciais idôneas, as cou

d:ções necessárias ao financt

mento e aquisição de que traia

presente decreto lei.

Art. 14 • — As lnatruçOes '>ara

xecução da**e decrato lei na

parta referente ao flnan lamen

to ou aquisição das dlverta

cIsmss grupo* e tipo* do» pri»
duto» mencionados no artigo i'

deste decreto-lei ou na que d',

¦er re»pelto a formas e touul

çõe.s de armaaenagem. «OOsei

ação. localização expurgo »

identificação da mercadoria, se

áo Imediatamente baixadas pe
Io Banco do Biasll S \ dep n

de aprovadas pela Comissão d*

Inanclamento da Produção

Art. 15* — A partir de 1 • d-

n>.vembro de 1941 fi> im eu c

adas a< opeiaçóe* decotrenlei

do decreto-lei n" 7 774. de i

de pilho de 194i

Art 161 — A» dúvidas e o.-

casos omissos do presente decte

to lei »eráo resol. id » pelo ml

nlstro da Fazenda presidente da

Comissão de Financiamento 4*

Pioduçáts

Art. 17.* — O presente dec»

to lei entrará em vlgot ns da'»

de .sua publicação.
Art. li.* — Revogam-»e a»

disposições em conttário".

lOLIHA» l*L VEICCLOH

As 1V4A horas d» ontem, o

caminhão de chapa 9146, tis

coioni* Marques d» Abrai te»

dirigido pé>o ww*1»1» Levl

rle Jeeus Bittencourt quando

trsnsiiavs pela av. ) )áo Utlál*

berto, ao »n'tar n» rua Mauã

ná<j deu Binai, fazetido c *m qu

a llmousln» 40739 dlrtg.d» por

Atitonl'. Raitoa que tran»itavs

em sentido contrsrio, f«»c«-

lldlr com o mesm >. v.,;-r.>s-

mente.

Du choque »mbo, ,a ¦••l.Éil»»

saltam bastante avatiad t r*.

.«ttltando fei du o motor <

Umouiine !• t:veram i» , 1<»

icsdem ( (l • »er/lç>l 'IO P

NOVA TINTA QUE PROTEGE AS CANEIA5

a

A P e o P*»r '*<> i10 n "* T I
~~ i

r«(a harlint I

I rtini* inaiei e <f» 1

I zuef/ior «partn ( iu I

UlLLIlNt

I Content a snatisdnfe I

j 
ft.ANUI.INA 1

i

A 1'ark'r Quiiik ofertei-

lli* (6dit ¦* qu»li«l«det

que S g(»»t Jiia cie eu-

lonitar numa lifit» »upe-

rior - brilho, ílticnt*i®.

(a^fin ríp^ii- Miif aindâ:

<*fere( e-||ie a val o»* f.r(>-

terno de »ua canela 4tra-

yr» tle iiiii novo ili^iedi-

enle egperigl, o 
"Sol* * .

corei p6íIII• wcnlc§ •

lasávei».

Fornituru e Uteaiilioi para Oarivci i Re»ojoeira»

liauiK-» p<<r<* oii lua» — Para brilhante* — Lamina*

dores Torno» para íelojoelnw — Baiilx*» psta dourar

e pratear Cotd.*, vidroj para relugtos. etc-

Ptçoa pro»pert 
¦» 

com a

CASA MASETTI

Ruâ do Seniinatio, 131 — 135 PsuM»

Qu inkprxKU

_ a única un . oui cohtIm • joiv-*". o eaonio» oai ca««»tAti

cotia.

a,prs .anianto» oaalwaWsa H™ • ar«a*t

aoaTH s a CIA., laa U* de Marta, ?•!.<. *• !•«•<»»

N.» Pi-i i Rus Dr. Muncv, »i7 — Cunrbs

( ARCAS?„ BAGAGENS?

1

zlMlS

C*/)reJt»<y Ã Q C O

VIVlMENIt APUU0I00 PELO P3V0 C5-

RÍQCA 0 SEUAOflR ROSEfiTO fiWSSER

U3SIGS 01 IMPRtliSi IJ RIO 10 P«UMifl*R PJ1MM

»»si tKodoro 441 — Fone 1949

Vi*
tlati

rol a

, :. • . I > ,
i A «sem'»<
•ítUuifiie o a
ilaa»er

ma 11 ilfi

• t re

ESCOLA BRASILEIRA

Praça Ruv Barbosa, 78

- a •- • %

Fundador e Diretor exclusivo:

Cap. Or. J. Nunes Ferreira

Acham-se abertas as matrículas

para todos os cursos desta Kscola.

•»- «. S

Informações todos os dia^ úteis das

18 às 22 horas.

par

O praatigioso p
: J»t.,, . t ir < ,

»*.}«» ilaaU' a'la
fia ionat in.pofxl •

ii« ief9reaeinanten
brasileiro cotno um 1

ro * Intiaiorat., d*
»*»f«nden-lo cuni '

.»ru ¦

itna p'»_
i f< «-ário

(•«ffanta
it«»*w

\ «rdnicd*
li <h *atfi.
rl jr :ia

ai.iiiilen « auiss <la tia< lonaIU
dad» » baundo a* pow ve«#

mtnHa ••© »entf(|f, d* í|*«e »•

0 LAVRAD0R C1IEU VEHERA

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

ifi HB

, .» qi.» •»~.f

iisclm «la t»i"d„ *>i«»<|it ma a

almt*atl« n«2e nffilreiT» i»e'<» !•»*

lamentar puranaiense.
I««aim-"te a imi»'e»(sa «**-

riiHm abriu anua «•r»iti»»a« «1

leu% ore» n» senadnr t?» t«e»» »

<3la»«*r »|>ortar«#;' •» 

do, lealtlip. • (4em<ii'»alib^^j

ggÊ/ÊÊÈ. 0
(í »,I llhante n"at ot'1 r " • * *

rln A* VMfrlaa". a anal# r* »•

nn'ae orfft# ^
referlnd'* •** *•.. "*•

nad«*r l|nh*rta ni*»»*er r.w ' •

pe*pf^arpm Mintrp^i q* e 4I*P'#.

ar •>! A, prr^nit,e ^^ 4

tUallU .«tlm

% % I %% t. % ••• tl "O*

Affteaar il« #ri^rwl!t d *-r

Meto Viana. 1u>r»n<ll* d„ manl»

f#«ta- Vt a« Yala« * aT*'*1 1

ao. ». mi.»/reet»in - '• ' • '*

certo* nr»»».e*, « f»ill»!l**"» nSt

eonttnfaa «en de«et,. A** m'*

ntfa*tar.«i» Ho I* 9• • 'ft'

f|*mn'ad;i»i nslaMMfi o

¦anaáae «..!¦»'«'• nlassee. •

Piranl. ri»» »• i|i«tlraii''r

(.?'a, «n «« aIUa4*e datmwrá-

ttea, em t'4»a ¦«
r',i • Vot ->ii '1» ' '<ea » ear

ta <te 17. a«»l-n mun |it»i4^'i

o aen protaato afl» Ao* éfW1 #
eratsa dl \«aem».i»ls eontrs

as vlolenelsa veMftradaa "*?

iwta. »t <tive-«s. St»oea« O»

tem • a nte-ontem, o pfthllCO

<l«ia aa snrrr-trava nn Pala-

TOMADO OE FÚRIA ASSASSINA MATOU SETE PESSOAS

UNIÃO DA VITORIA. 21 <I>i

correspondente» — Esta Cidade

acaba de assistir a horrlvil cèti.i

de sangue que regista a «M

hUtórla criminai.

No distrito de Plnsré. dèate

município. Antonio Lâcheskl, df

I

Vdor OlV

W 

CABE^A 

i

L DOR Df A

I^L.OC NTES^^I

DR. LUIZ SCHNIRMAN

''raça Generoso Marques n. 21, 1.° and.

De regresso da viagem de estudos à

Montevidéu e Buenos Aires

reassumiu a clinica.

ijg^m

tm

nacionalidade brasllelta. pai d:

numerosa família, súbltaintnte

acometido de Insanla men<.al

munido de uma foice * lacã'.

começou doidamente a desferli

golpes a torto e a direito em

pessoas de sua própria lamllu

a começar de sua es|>oaa a fl*

lho menores trucidando a to-

dos.

Foi uma carnificina horrível

de se vér. e que sensibilizava

cs corações mais emperdenl Jas

c mfragenda ás almaí

Depois de tudo, perfilado*, sé-

t- cadaveres !

Os seua próprios filhos, sua

c .posa e mais dois parente» pi- v

I 
-;lmos apresentavam todos feri

nentos mortais.

Náo satisfeito, o sangulnáris.

gnlpes e mal.» golpe* la desfe

rindo até em suas próprias cria-

çõea. pois perto não mais per

DOENÇAS DO CORAÇAO

11 Iparteaatc arterial anrtttaa an«tna da Mito. »al»ltaç»»a
arltmaa Ineaflelanela rarétara

ELEC1R0CARDI0CRAFIA

(A DOMICILIO B NU OONgliLTOMIO)

DR. EUGÊNIO l.OPES

Poeaate 4» Cllal?a liédlea 4a Faculdade 6» Madl(tto».
Carao* d» aperfeiçoamento ao Hoeptiel hlunlsleal da B4»

Paulo a aervlcn da Cllatca do Pror. Annea Dlaa
OH*alle>4* t — Hoa 1» de Noea«bro *11 — «.* aalsl

(al»vador) — Bdlflcte l*o Uaáo — Du I 4a I beraa —
?•a» 1111.

aaslétaau t «aa Maaaa Maebaa* 4 — Paaa II» — « II

PARA VIVER TRANQÜILO: dtVÚZa. PARA SEGURO DE V|DA :

PREVIDÊNCIA DO SUL

uha. deram verdadeira caç vl*:

ao criminoso. Em plena mat»,

aproximadamente ás 20 00 h» I

rs*. Antonio Lache»kl o tem- I

vel criminoso que também ten-!

tára suicidar se detonando um I

tiro de espingarda no peito, foi

prese.
O aeu estado também lnsplrs

cuidados.

Lachesltl está recolhido á t«

dela local.

A furta assassina de Autoria,

antea pacato lavrador abalou

profundamente esta xona

Hoje será feito o aepuluarae.i-

to da.- sete vitimas

Cumpre louvar » ação do de*- 1

tacamento policial que foi pron
ts o enerjlca.

RUA ts Dt NOVEMBRO SOO, 2f ANDAR - CAIXA - C Cl R17 I B A.

maneeis ninguém. Os vlrlnhc-s

espavoridos. embrenliaram se.

mata a dentro. Juntamente com

suas famílias, fugindo a ferod-

dade do louco.

AS VITIMAS

Conforme foi constatado pela»
autoridades, são as seguinte* ai

vltlmaa:

Mortos: — Conceição Oonçrl-

ves Padlllia. esta esposa de An

tonto, Olimpla Oonçalve.» Pad'-

lha e as menores Maria Rota,

Lulza. Joaquim e Eurides. éau

último de tté* meses de idade.

A AÇAO D \ POLÍCIA

A»alm que o doloroso fato velo

ao conhecimento da» nutorlda-

des dest* Cidade. Incontln-ntr

rumou pira Plnaré o tte. Autua

to Ooutei. operoso delegado re-

glonal de pollcli, onde. em cotn-

| panhla dos srs. Nelson Maütel-

ros de Araújo, esforçado médico

do Pôs to de 8aúde. Hermes Ma*

to*, escrivão, e mais uma escoit.i

ccmi>osta pelo cabo D>alm* PIt-.

to e soldado Arcellno Moreira

que com o auxilio do destaca

mento de Malé e Ouarapuavl-

CASA DE SAÚDE

NOSSA SENHORA DA GLÓRIA

TRATAMENTO INTEGRAL DAS DOENÇAS

NERVOSAS E MENTAIS

Amplo parque arborizado. Enfermagem ozpeciallza^a
Assistência n-.édlca perman»nl«. Mélodcs eletro-fis o

teráptcO» e biológico* • Heo0u<0. Regimes d* recupera-

pão. Pslcotérapla.

Narro-análise e narco-»lntese

ABERTA AOS SRS. MÉDICOS EXTERNOS
PREÇOS ESPECIAIS PARA LONGA PFRMANENt IA.

CORPO CLlNICOl
Prof. Otávio da Sllsrlra. Um. Arnaldo Ollbertl Ru-

Iteii» de l.at<'rtla ll.wael Ribeiro Marlln» e Laufran

Vlllaaaava-

Av. Drt MUNHOZ DA ROCHA N " 1.247, FONE: 303.-

BACACHERI Cl SIT1BA

Cf/. Roberto Glasfer

elabotaSb. uma (.°on»iltul(4e
<iu» traitiusissa os anaelo» «le

Ili.ariiau* a qu« a*plra a to.

talldade d, noaso povo,

Su tlla da promuifta•..!(. da
CartA M.igna, ijuandi> i. a • oni.

tltulntea encerrando » U|lsil>
liUt<*rk's <iua lhes fvi wutor^

gaua assinavam r>o 4*aiâc1o
Tlradentea a Cunatituiçl-) da
Repui>ii a. o povo carioca,
num movimento expontâneo,

aclamou o *<enad<<r Hoberto
(lls**er i «ndendojhe alto trl

l.nto Ue «ratldio * .speeç,, tm
ratAo 4o deaa»aombr0 com

que », a »• ateve fto dea m-

penho <1^ arU inanla t.

X.» momanta era que o r®-

pr'»eutante *1o Parará na Cl

mara A 'ta «rrnn '"tiou.»'

psra ««alrar o hl*t6rt-r. dn

ctimerit<» i fe* a<«b oi IftlU*

Mm*I ASHNTA I OA tRILHO • ¦

rir, Tlradentea ri" pnn«*e*n

#*«•» dem^erala "o partido nfl

elal. • »»ndou * •«* <"*e»>0

aa atitude cm vlheantea

aplaoar».
Ontrn f»*al^ <ls 'moeeeee

do Itw». a t-Trlhnn» Po»utae",

e»cre%*eti:

OI TH % t

V*,. aeniln rhamado» outre*

repr»»en*anle» <1» PSD. e aa

mnnlfes^açíle* «a ret»»'etii. It>

t>»'rr»» par» ,. »r. Pis, Fnr-

te, e t>.-«-* n ar. Cn»H N'tn

oue foi n relator aeral Ml

a pia nana mala jenerallaadoa

nar* r, ar rt'.t"u ma**»:,

oaaaedlata dn Pnran». que «».

va nmn atnseÜA |nd»pe«den.

te e d»mneratlca. na feltic*

da earta » etv toda » a'>v'da
.1» Msllttrs <4* C nat Itulnt e .

Já conhece

Ofcasa?

Ok»«a *¦ o afarnario traiamentr» Ha-•
" ono V.tamlnai. lui;«orta«:o diretameate
•I* I nodre-. .Sua eficácia clinicamente
« ompro' ada no munao MÉM e esranti*
ns pelo» reputailo» iJilmr Jtorioa llarnie*
l*hãrii a. I.nndre*. — Ofcf*a». »A e« em*

SEUS 
músculo» '"""i""1 or,»ln»' aaa saaa íornun**.

. itr.i•/!•*» ¦ 
prata i>*ra liotaeai a "aw*

doem ? Peeou para mu'her. f um» medicação de pra*
, ferlncl» medicai. freqUealemante Imita-

um golpe de ar „*., iKualada. cotut>ateado »i<*

Wrt ,,fsrrn d»m« ioro-amente 
• 1>»WIIdade a»\il*l. trs-

re* piorço aenta- , l)urlm (í, nr„r.,t,B1., per<u d,
aiado ? Friccione ! i»»»"r a e en»ritia ilratnmio, etc na

Pronto Alívio

Radway e terá a*

llvío imediato.

Pronto Alivio

RADWAY

LINIMtWTO ETOATIVO

homem: — I rifldc/., irie{niiartd»d**a ava«
naaae. idade rriilra.i berilade eu magra
/a e*eea»|va». queda ou falta de tur*

geaela doi •».«*. enritianento da eut•*.
,*ic . nn mulher. lAtlss eaan- defÍ4**ên<'iaa
de ortftn Kl»mlul»r e \.tn'nioal. tanto
na idade s - ¦. como no mexe.—
Sa* tioaa l»ri.|í * I arni • lntorm*rrf^« •
n«,ui"l'»«t ao; IMsirili. Waldemar Stumpf *
Cia. - Rua Mi>n«en»or teleo. .'0J • < in-
titNi. meota e conti«>.» Oaa»a <i* -•
«le hoja «• sa coo\»neera! OkM<a <.a
Nov» vida. KaA«'a. Vigor. Atração e ¦!•••
\eotjde a «mima o, •»so*.

OSWAI.OO AP0L0NI0 DA ROSA

Representações * Coata própria

Serviço organisado — Fregvetia teleciocada —

Oferece referências. •» ,

Pede representações de Industrias em (eral

Escritório: — Rua Tenente Bésia —* Editicio Will*

end. tel. ROSA. — Caixa Poital, 66 — LAGUNA

— STA. CATARINA —

Zona de operação: — Estado de Saita Catarina.
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COM II PUBLICA, PElfl PARU

luniiiBA, — J.a-FtlKA 24 HE SF.liMPRn f)E ]<

OSCAR LOPKS MUNHOZ — 
P«ra O DIA

Neste momento culminnntí

doe. tuccM os políticos que p/eo
cupam a opliitào pública do Es-

tado, e. utiium na pspecUitlv.i dn

almejada recomposição admluia-

iratlva que virá Hlmultaneamer.-

te cuin uma nova vida partldà
ria. qulfá com mala alento e

unlAo de visto* dentro dot và

rloa partUlus rc-xponsável* pelo
rn-igwlmento político do Para-

ná.

Nesta» liurn*. em que se (ula

110 aproveitamento do valores,

nflo sera deni.tU dlzermus qni
os elemento» bem lntenclon:ui>.

e dignos nflo *e encontram Uo
•ómente tia corrente nte agora
d tridente.

No P.8.D.. por exemplo h*
vários elemento» de prestigio
que se conservaram. mais poi
capricho, ao lado do Interven-

tor demissionário.

o próprio sr. Pinheiro Machr.-

do c um astro rutilante, apenas
cclli'-.ido pelu de.soi u utaçáo qUí
revelou a sua íalt.i de amadu-

reclmento para aa graves rv<-

ponaablllclailt-* que, por obra do
acaso, lhe foram ter aos flnib is.

A -luta que se travou no seio
do P S O., tenda como bande i:..

a deíefa dos direitos do hom< m
do scrtflo o o respeito ils preri >

gatlvas i!" colégios munlclp 'l*

ofereceu irtunldade para m>
aquilatar do temperamento d.<
muitos correligionárias que. dc
outro lado. revtlarrn caracter,
compostura e coragem, qualldu-
d es que p rorrent" evidente es-
tá no dever de respeitar.

Ninguém Igno i os erros pc
lítlcoi e arimliuairativos do go-
vèrno que óra se linda. Talr j

o próprio P.8.D. se dera penl
tenclar por ís-o eftndo de eols ut
surgindo .dai. a maior respoii-
labllldade da orla dissidoit.
nesse futuro que se aproxima e

que é de reivindicações menot

para o partido do que para c

Estado e p.ira a comunhão.

Justam rir. <• por nfto desejai

foveiiini em c-.mt raposlçfto com

a oplnlfto púhll i os dissidente.,

deliberam o niudiilcar a sUu.v

çfto do governo local, num ivj l
rito de franca r decidida > olabo-

rac&o fuiti o sr. Presidente da
Repúblicu.

Os êrroh ndminlf tratlvo» ai es
táo, gritantes e Incontestáveis
no abandono da.-, estradas, tu
desinteresse pelo patrimônio d(
Estado. As falhas políticas s«

restnuem no fracclonamenta ii<

partido, no desprestigio em qiu-
viveram, durante oa últlm.t
/naltadados meses, os politlo*
do sertão e sobretudo rui liusti-
lidado injustificável desferida
contra o pujnuv Partido Trab-i
Ihlsta uma du.s grandes forço»

que apoiaram a candidatura d.>
Óeneral Eurk-o Gaspar Dutru.

Ou u o grave defeito da orlen-
taçáo partida ria, d iricula pelo
Palácio Sfto Francl«ro, são as
reuniões regionais, ac mselhada
ainda ngorg. visando dividi.- t,
Estado crii zona.s de interessei
antagonicos. como vem suceder.-

do no norte, quando o maior
empenho do governo o dos par-
tidos deve ser a nossa unidade

política, para evitarmos questóe»
eomo a do Terrltorlo do Ixua-

Cú. fruto, seja dito de passagem,
mais do descaso governamental
do que da própria vontade po-
pular.

Urge que o P.S.D. retorne

a sua trajetória cie labor e ufa-
nia para que 

- o Estado, dr
norte a sul. de Londrina u UnlAo
da Vitoria, continue vllr- ndo

pelos mesmos anseios de Irater
nldade e progresso, deixando dt
lado questões locai*. poLs estai
deverão ser debatidas no con-

Junto, sob a eside de um go-
• érno. provisório ou definitivo,

que inspire confiança e dó
a!»r.*.c>.

A

»

Ebm Bmh

Um magistrado conhecemos, levado ire m
páM.u,s máximos dt sua carreUa rodeado de u..
ptito da .sociedade e admiração doa Jurist'».* e
CUJO «xlto impar atribuímos Minprc a extensa
e profunda cultura.

Supunha tr.o-lo afeito, comu diria Rui ao
trato diurna t noturno de coplosa bli>t>raii* ju-
dlclárla e geral.

Suas sentenças nunca se apresentavam lon
gas. DLftitnguiam-se pela oorreção da linguagem
u pela clareza do estilo.

NAo usii-ntavam multoa orna Loa de e.udl-
çáo. Ao revis mostravam-se discretas sob esse
aspecto.

Entretau.o correram uté len£»« sóbre .eus
ares tos.

Jamais solreram modificação.
E desembargadores e Mlni.su os do 8upioma

ba.euvani neles seus parecerca e Julgados.
Criamo-nos e amadurecemos a. sim numa cre»

ccnte slmpau.i e acatamcnto pela sua sabid ^ii
Aposentado, a vida nos aproximou.
E tentamos decilrar o processo, sUiá* u

técnica du^ueia famota cultura d.- direito.
O velho juli não nos guaidou segredo.
Levuii nos a sua l.runldade e nos indtcou

sua arte.
"Meus 

:ivi o de leitura geral, fcnm sem
pre ésus: Un Platão, um A^utells, os dlscur-
«<J» de Uemostenes. Cícero, história de Tácito,
os Ensaio.- or Montaigne, Viuas Paralelas de
1'iutarco, Espírito das Leis dt Montesquieu, '
Método tk Ucicuru s, Houímuu e laru*» inaí.t.
Códigos c comi ntárlos, eto."

"Nelei 
ap t-ndl o diroiio e o serviço da Ju.i-

tiça".
"Quanto 

ao estilo, sit i gtnealogla - esta:
Demosu.. .s. 1 ucito Hiuiarco. Montaigne, Kuus
vau e Lafayctte ltcdrlgues Pereira, o mais cia
ro dos cscrlteus dc língua nacional".

'Quanto 
a minha técnica Judiciária, dois

pentos a orientavam: Um o da duvida, apren
dido em Le->curtes e o outro o do cumprlm^iro
da lei cuja *•* bcranla müiha conctência proclaa
mava*.

"Dian;o 
cluin ca.s > examinava o sob o cri

RAUL GOMES - 
para O Dl>

provas, e alegações, ajus

térlo da dúw a .
•¦ucid.uii. 

|j !
tava o a lei"

"E 
como remate e cúpula «te ineu sistema,

indagava, 1> . :rava, acurava a palavra da lei"
"O 

quu dl/ a lei ? — eis a minha eterna

pergunta".
KLs o "slogan".

Constante, lirmo farol perpétuo a me guiai
para u verdade 

'.

"No 
crime, no civil, no comercial, no mlll-

tar, onde quei me convoca além para exarar
sentença, ia apurando, perserutando sempre, o

que dizia a lei".
"Isto 

verificado, executava-a sem vacila-

çòcs".
Evocámos o exemplo desse magistrado, "e\

vi" da promulgação da Constituição.

Cabe nos 1c ia, estudá-la, conservá ia á mão
E a proposlto de tudo consultá-la e fisciluv

Esse o meio cie manternn la viva.
lhe o emprego.

O direito só se manifesta como uma fôrç'<
st em açáo.

Resta-nos. do pacto de 1892 aprzar de sua
longa vigência de quase 4U anos, a lembr.-nt»
rumorosa em tôrno de questões políticas: elíi

çoes duplicidade de mandatos, intervenções no«
Estados.

Como si éle fôra elaborado apenas pst-i
acudir aos f'.'os QOlitlcos da Nação.

Entretanto esto é o povo organlsado em
Estado.

E o p<>v> se forma de unidades de toda.; iu
classes, representa a aglutinação de todas ar
ci.madas da sociedade.

El" fornece um campo infinito para o exer-
ciclo dos direitos e dos deveres do cidadão.

Toda a complexidade da vida coletiva r.
rlama a proteção e o influxo .-alutar e const inte
da suprema lei.

Esta permanece com seus efeitos em latén-
cia £ de sua natureza a passividade.

Quc-in a dlnprnlza. ativa a. mobiliza-a é o

povo.
Eis por que se lhe Impõe o pleno e .—•ti.ro

conhecimento.

O CLUBE MACEDO SOA-1 CULTURA AKlIblIU

RES, DE CAMPO LARGO

OR. 0RLPH33 0£ ÜT

OLSVElílã MELLO 
|NFLAMA(vOfcs,

ASMA «tc.

RAD10TERAP1A

td Wiciroí Lnnna tpi*

terreo) K.a Cario, de Ur- 
DAS, * kt 
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DR ALCEU SANTOS DE ALMEIDA

Csrto de Aperfeiçoamento em Toberca!o«r do Rio de

Janeiro

CLINICA GERAL — l>Ot.N(, AS DO APARELHO RF.KPIKA
TrtRIO — PNELMOTORAX COM CONTROLE

RMIIOI.OtilCO — RAIOS X
Cotisoitorlo "Instituto "Forlaninl" — Roa Crus Marhado. íii
llorario c'a« 16 a» IU 3»

Residência — TRAVESSA MARtMBI |«? — Fone l«ll
Fone: I9IS

COHSIGO

ESTAR EM 

.

DOIS

LUGARES \Ú

do mesmo /empo/

GRBÇBS 10 TELEFONE INTERMCIONIL

Linz LOPES MUNHOZ
— para O DIA —

Paru t' mamo um sonho, que
o tradtcinval Clube Macedo .Smi

rei, cte Campo Laigo, volte u

proporcionar á fociedáür al
momrntot apra:ivri> e de dt ver-
tlmtnto.

Na visita do eminente Pro!
Dr. Azevedo Macedo a *>t i ct
di.de. ru tvl $ o que me pareceu
estranho, que na sue belíssima
compcjA.çdo publicad > sob o títu
lo "Campo 

Largo, suas trai

çóes" nenhuma palavra mereceu

velho casarão da rua XV f

O Clube Macedo So ris, que
representa um dos puntos máxi
"ios da sociedade campolarguen¦

se renasce ojmo um verdadeire

Sonho d Primaiéra".

Tendo à frente a figura sm:

pática e laboriosa do seu Pi eu
dente, sr. Joi mu Portugal, cuji
mune relembra, por tstar hijudo

os baluartes da antiia soi eda
de, ¦ saberá conserva lo sim pre
altii>) <• altaneiro para que me
mo em eminência dc nu na.<¦ »

diga com orgulho . "Eis 
o Club.

Macedo Soares 
".

Sonho de Prunavéra *eià r

grande baile do dia 28 prárinin
vindouro promovido p,r tnoçu r
ruças campolargucnses que ndc
tém poup do esforços para au
xiliar a Diretoria )a:er retornai
aqueles momentos de verdadeira

alegria que srmpre rdna no
. > simples e na aristocracia

dc cada cidade.

£ de pass gem, e justo que <<

agradeça a cjçperaçáo táo geti
til das senhoritas Leda Port;.-

gal, Hílena Dobregatuki e Ivete

Mcister ou do senhor José Mar

iam Seto, que estáo a frente
desta campanha táo iignific:,ti-

ia á nossa gente.
Can.po Larg.) mesmo em epo-

eus de rtnotaçfcs, ná > eniucc-

das suas velhas tradições.

LANCE DE M9HRETES

PJSLESTKf] SG3RE flHT[

it ¦

ALCYR CORNELSEN

MEDICO
CLINICA GERAL — UtlEM AS UE SENHORAS —

OPERAÇÕES
TraUDfiito moderno p rsp^claltTado de uUcn» de pertia.

feridas, vtrltta

CONSULTOKIO
RUA DR MURIC1 N° 703 - HORÁRIO: 16 AS 18 HOltAS

- FONE 228

Negócios que exigem discussão,
troca de idéias, modificação de

pontos de vista, são resolvidos
satisfatóriamente com um
entendimento pessoal e direto

''Via 
Radional". Utilize o tam-

bem. cm seu próprio beneficio 1
Tarifas reduzidas noturnas •
aos Dom.ngos para os E. E. U. U.
e Canadá.

Hntr* im </o llrami/, lamliriit,
u Cia. Radia Ini+marianai tia Bra*H
mantém o *eti

SERVIÇO TELEFÔNICO INTERIOR

SERVIÇOS RODOVIÁRIOS

Expresso Confiança"

Deodoro, 275 — 
Fone, 142?)

Pelo convênio dc Trafego Mútuo

que mantemos com a CIA.
TEI.EKONICA PARANAENSE
ó dado aos assinantes deste Esta-
do o conforto de poderem falar

de seus próprios telefones. Te-
lefone para o Rio e para tôdas
as Cidades dos Estados de São
Paulo, Minas e Estado do Rio
ligada*; á rede da C T. B.

I)K. R.4FKRK0

Advogado

— Kdifício Amélia Neto, ao. .1 —

Florianopolis

ÜK. C. BKRNAKDI

fts- do ln«l Pentdo Bomlet dt OiiupIiiai
Tratamento e opersoóes da* nolMila* do

NARIZ GARGANTA ¦ OIlVHKtS
Ttttin.Rrtniw ¦ E*ofaio«ropt*

ConsaJtas das l« t« ll.St e I to I noras
Balas lis e 118

CaasaltArle: Ed Atolar — «na Dr Mortey 7K

DR. RUY NORONHA MIRANDA

_ Especialista em
DOENÇAS DA PEi.E E Sll> ILOLUOIA

Polidlnica "NAIR 
8CH^IIRMANN••

Praça Gen Marques, 20. 1.» And
Eone 2 S 9 4

Das 4Mb as a1* b.
Res. Gloria, 399.

DRA. HII.DA P. BROMKMAN

MÉDICA
DOENÇA8 DE SENHORAS t CRIANÇAS
Consultas da* 14 6» 17 noras
Consuiirtrlo e residência
Rua Voluntários da Patrta 6E8

Esq. Cruz Machado

Io * 4204

Radioframa* para ToAi o Mundo pela «ia mala Rápida • Perfeita t

[MSS!

GRadiolnternaáonaLBrasil

Rua 15 de Novembro S70 - Tela. 976 • SS7S

no tt lâNitM • da ftsio rtaii tirsit ¦ «iTèau - ui«*>oi stciri • asrsi - rosuint mm - •"-'rt

- 

SECRElARIA DE ACRI-

CULTURA, INDUSTRIA E

COMÉRCIO

Instituto ce Biologia e

Pesquisa; Tecnológicas

Serviço dr Fiscalização e

(.ontrôie

LÜITAL

AOL'AH MINERAIS -- TElt

MAL. OASOSA, POTÁVEL DE

MEUA OU DESTINADA A

FINS BALNEAKIOSJ

De ordem do Exmo. Snr. Di*

Diretor, faço ciénte aos interes-

I 
mi dos que todo o Comércio de

Hguas. •mineral, termal. ga*o:i

pctável de meaa ou destinada a

, fins balneários) deverá reger-sc

pelos dispositivos do Decreto Lei

n* 7.841. de B de agOsto de

1M5. — Código de Águas Mino

rals, — devendo todos os assim

tos concernentes serem tratado»

neste Serviço, sito á rua Sao

Francisco, n.* 244. com fóne

3454.

OuUuaaun. ticam Intimada

pelo presente Edital, todos os

ccmerciantes de água do Exta-

do, a regularizarem suas situa

çóes neste Serviço, dentro do

prazo cie CO dl is. a contar desta
data. findo 0 qual, seráo apilc:i-
das. no que couber, as penalida-
dea constantes do referido de-
cre to n.* 7.841, de 8 de agósto
oe 1945.

Serviço de Fiscalização e Con-
tróle. em 12 de setembro dc
1948.

<a> Waldemar Loureiro Cam

por — Agr- Cl. *Q" Chefe do
SFC.

Visto: <a> Arc/iíjcs Marques
de Faria — Diretor.

C"mo não encantadores uns
ratie ok lindo», macios e abun-
danie». livres da ra^pa r da
•eborrela!

I'>távíirii •« «m uma rodii, «
eom«(mnofl a apertar ,j0 pj..
^untitH no I.anarc, <lo Murr t#f.
11 valeu u petiu. 1 tanioN, h «ju,
um lenuuio «lu- contldftrftÇt'» n
quo Mo fc* «obro o «IUm
rlani'* • hnmnr «to política di.»

hrt?a no lir a»II. Amanha
r««umir*iao* ** munn oon>iüora-
fjOiS n bro u viiltt nrilntt <lo l'n-
ranA. Vlrflo, também, a» orai*
«a«t ijue no» aoliri» o .m •
blsuta artlNtli n do Húo r*uí«» o
¦obro o d?bat« «m loruu da ttr*
to moderno.

•
!>• prlm iro, « lu foi dliintlo:
Jia «IuIh |»oi)to*v na v i*ia aritr*

tira hruhilcira, qtiv «at&o iu« i«*
condo uma otvnçAo Imtâlat.i.
l*m, r^ftTí-v d<»

patiltnouli) artlHiico üra^iUirti o
outro à MiicuuUaçA • das tím .
iiu<ti>iiul« dc bfla* art«a.

O problema a que »*u in<> ro-
fíro o <iu«* (Hm reapolto ao |ni*
trimonto. pò«-*e aiilm; Hat» «10-
\ ida, a < t piotluz^Ja pctoM ar-
li I.IH yii t Ml ¦ lio t.uirtin.Hi •

cultural «In na«;.V», I* «• net't4*rt
»1o pt'ín«rviir «-««li Obra, a

gurar*iii| c<>ndl^óvo paro
•la aejo nfl«> opono« obra p.u.t
o «Ha d« hoje, mas par * o fu*u-
rt». ora. bA uma quootAo dc of
<icin material, no qno i»e r«?íii<í
ti pintura «|U« dia roapi Uo, fít
modo Inodlato h faai»
1!' a qtieHtllO da fabricação da#
tintas. T»*do» aabem «i»e, io
«>htran^elro, noa gninéeo
rros, Alemanha. Franca. Itu la-
li ri ,i Kütncti. li .Io» n« nu p -

ra artística» ttrmloartMit
p r dot* rmlnar v«rdad*lr* * *i»«
«Inri* pura a fabrb a«.ào «Ia li ti
ia*», para n produyftn nrtf^tlr.t.
li obtiveram uma fis«*allciaqAo
leeal. oriclat. •!« cal pnxluc.l".
rliroro-«intento sttjolta »• «tua
«iaarf« deUriulna<l«*. Com
llvrtm-nc o*< artista* d"*» rlW"»
da fabricação sem 4*ontr«»l#. E*
hoí riscos nu fabrlt4<:Ao som
controlo qu» **i»t4lo exposto •
artistas bra«ll<plro*. C*a«la tinta

preciso ter unia certs compo*l«
»: A o niifntb a e obodocer a cer-
tan cxlg Jinriai» «lo fiibricaç&J,
Pfhdo qu« iiâo vl. attnda a uma
i<>UNU t>u a outra. cstAo os ar*
ttxtas sujelloo u vér a sua obia
ain**a<;ada dc vt-rdad 1ra do •

trul«;â", »" »»a v^rilodslra troicA-
4Ü.4 da alterará** das cCrci» com
«> Iniugltir viKíê uma
obra em <iu,- us tons claro», com
o tempo, vi o "«? tornando c»«*u-
rt»» ! K', por tirgontv <|»i®
ti# corp«-ra4. 

'»< 
s artísticas bra-l*

lc*lrns orvanlsfm an Mia>* s&ltfén-
«Ias iifsse sentido da prndu^&o
d*- tli U'. t obtenhaui d • goví*r*
no utna Uittlltçfto eotobolo*

• tamb«*m stssásrts, ao mesmo
tempo (|Uc pstabolocs uma foi ma
enérgica d« r»pfoooâo at»s -or.-

tra\«-ntorea. «^ualtiuer p«ssoa
podo avaliar, undo uina grau-
dc obra d« arto de trulda pela
falta d.) • «crApulos ou do tfc»
nica dos fabricantes de tintrs.
— 44ualquer um pód«> avaliar a

• atensAo d**»•• crime, JA dlt*o

que uma l«-RliilaçAo a respeito
*o impõe como medida d# Jct«-
»a «Io pattlinuiilo cultural u(

país.
K* verdade que »e p6d«* rt

p<*nd«r «|Ue lesta *empr« aos ar
lV*-taa o recurso d« importar as
tintas d"S nutro* oude !isja
uma fim all«uçflo efetiva.

H«>rla o meamo que dlscr que
nAo devo haver fls«-allsaçio no
fabricarão dos mrdicarueutua
nacionais. I> mais. ne«te «kuh-
to da Importado, alndt oqul é
Importante considerar o que ao
pa«*a com o nos o comercio de
Unia*. A Alemanha, por »cn.
pie, antes da guerra, produs-a.
dentro dos padròe* standartisa-
doa, um tipo para artistas, ou*
tro para decoradores, e outro
para eatudoa. E' claro que todos
na tipos >Ji) fritos mm piamen-
toa legftlmo*4a maa d!f«*rem no
apuro da fabrlca«;An. na mai'»r
ou rn^nor moag#m d -s pigmeu-

A InglHtrrrn, 1
nrnilii* uma cinta d« pnn,
"iiirn rl.» secunda i Iam-». (l •>

tuil >s l'nl8os pro'luiin mn , 
'

a4t'a artistas o outro

vrr il*1 r. nrguti'1 I . 
*"'•

n ira ' la ¦•,. * |.'ran>
'"!• ili"'". — par» artl,i
ra deinractto. V)ri, o uo
mlr« lo da Importarão nem
pro tem cuidado dl? man • ,P
• tlp»s prftprlo» para »,•
o. melhore» tipos: o tipo 

f|

artistas, da Alemanha.
¦1* primeira claase, da i»»ip
¦a: o tlp • para 11 i •> i
Catados Unidos; o tipo p.. „ 

*

tlwtaa, da Franga. Par» ,
que tudo i«-«i i «tA exlBln<l >
Itn tslio.Ao severa. Trata
o disse. ilr i. r • «m rvur •. r,
tnonlo artfstlcd da Nm
nada mala nem menos

O m< KUlldo ponto (|Un (•
considerar como um prob
df» Impot tancia dentro da \ 

1

aitlutlcu bi • ... , é o fjo I?
«.li.. Ihor. fia «.i x , , I

i.i i . . <»í.i r I
t«H. j:-t^ problema ud<iuit t r'l
I '.t r.. in.p ii laiM Ia (lo u ; ;. I
blr ina n luda mala preasnt»,
lati dr se +star * "Kltand". 

?
ra, da criaçAo da noasa k
do jltlli Artes,

O ponto <iii• dtiijo to. ir :.
seguinte; N6, nAo e^tamoN 0
condições do Imitar, na ofg*.
hhi;Ao da-* nossas Kscolss «In ^
Ias Artes, o que so fas na ^1
topa. Precisamos conaiderJ
objetivamente a n >h. a sitiu -,
as nossas po^slbilldudes «' 

*

no^sp melo. Xflo podemo*
qu»c» r que a FTuropu é a»!®.-
r!vl!laada e que o Hrasll arra«>

p^so dc u'a rnnasa enorme t.
analfabetos. |*or esquecer*,
IsNo & que a nosaa legisla^
para aM Kscolas de Dela* Kr.

\I«. !1I .loa eMriliIntna ft nu"
cuia •» <*urso ginaslal. Pr«rU
mos considerar qtio um talsic,
nAo nasce todo o dm, nem na«^|

ni to<1a a parlo. E quando i
*ura. . » r,.. • -fArlo Ir bu«i"V
onde estiver r, rriap para St.,]
maior conjunto de condlçAe* ;J
vorftvelo para o seu de -envn

metito. A exigência do eti»«*
uiuas^al para a matricula • .
Kscoloo do Belas' Artes r.*tl
aplaina dificuldades, antes *<¦„
mulo dlfit uldsd«h . Dev nif
« onairlcrar que e«sa txkt n j
mesmo na Kuropa 6 reoeftt». t
estamos certo, quo multo-» 4,
professores das suas grsnN
••«colas, — nomes alcun* (
que fas«m a glArla da sus \"j
. ^o, — uAt» possuem o cur">^,
nasla!. l)*'pf i*' considero n-, i
«írgaitlsagAo dos programa* - •

ursos prim&rlo, e • • ¦ 
^ 

• - .
multo long.» do concorrer n»i
desenvolver o talento irt^t'<«

mal* própria para am^Hw
lo. Xfio posso vir assim vv*ts
r^m em forçar um Jovem
se dettina A art,* a «ofr»r
en *lno qu«s sA pAde tender 1
amordaçar a sua vocacAo
se pensa etn pedir do aMl«a
ama cultura aeral. <la certo n*
não ? nos nnnno* ginAslos re
«-lo 1»A d-» adquiri-la. O orAnrà
corso d* Escola de Belas Arto
pAd.» servir niujto melhor *i
l»>o do nue^ciualqiisr curr
nsslal. T"m al>i n qu« it«i... -i
F **o!a de Belas Artes faser •»
-urso de Anatomia, de Oe*-
trla. de nst4tlea. 4r HtstArla
Arte. etc,, d« certo que #
multo mais pr«*nsrado, no os# l|
cultura ger^t "«•foro, do
qualquer glnaslano.

Por tudo isso rreio que * ssj
reriaArlo influir- «» uo sentido
obter u*a inodlfi. a .So na lec s.|
lucilo f"»d»ral a respelth dar
cotas .1" Betan Art< *. K. no
« 'Io Pnninâ. — »l n.lo *«

d»r ohfer an»eta modtfVf
na lenlslac.lo fvderal. — aerlt
caso do s«* organlaar a sua
cola Independente daquela
gislaçAo. mc «mo que isso eiij
o sacriflcb» «la o«iuiparacflo

DROGATIBA I. T D A.

(DROGARIA E FAttMACIAS)

Comércio de Drofts c de medicumentos 
por «laça

do e 8 varejo

Matriz: rua Joié Bonifácio, 96. fel 1166 e 2665

roa 15 de Novembro, 457. Tel. §2.

FIFIAIS:

ma Trajano Reis, 41. Tel. 129

ATENDE PELO REEMBOLSO.

1 K R R O M A SCIIINZEL LTUA.
"DEPARTAMENTO 

CREDIÁRIOM

Convidamos os senhores cndiailstas, abaixo rclaciorj.1

d s, a comparecerem com VTgénda, cm nosso e^ rit^rlo, »*j

á Rua XV de Novembro, 38 — I.* ondar. a.fim-de trat^rcal
('*¦ assunto lnud'ável:

HEITOR STAMATTO

MARTIM KLE1MANN

ROQUE ZAMBRANO

ANTONIO JOSf CABRAT.

GILCINDO DE CASTRO CORRÊA
IVO RODRIGUES

MANOEL ARAÚJO

GUIDO BAUERMANN

FRANCISCO DAMSKI
N1CACIO R. DE SOUZA

JORGE STAMATTO

JOSÉ MARIA CARIJOSO JÚNIOR

PEDRO MOACIR HEGLER
ALFREDO G. KKI IK

I limina totalmente a cavpo, à
*' borrela e as parasitas do
euuro cabeludo, evitando, as.
sim. a queda d«s cabelos, o
rmliranqueelmento precoce r
a ealvlrle

TRANSPORTES RÁPIDOS E SFOUROS 7

. 
^

Sãn^TTORa^fi?

Itaa Mal DMftrs. taaa ta«o

r

%feigCO

FARMDCIfl PEDROSJI

DR. SAUL BROFMAN

 _ . _ ^ MEDICO
Clinica Oeral-Partoa Moléstia* de icnhoraa VU
_ ^ Crlntrlas

sirüir8,rr.,>K8u,"M 
- rr*c» **«—««. »«o

. ! 
— 

¦»••»«»» a»*tinda • ar.u fcii-a
• rias 1M8 «a 18 ho.aa — dlsrlamenU

««• a Pr Zacarias N. It tel. 1111

 
ATBNDa CHAMADOS

REPRESENTAÇÕES .

Firma conceituada de São Paulo, pro

cura pessoa idônea do ramo de importação 
|

e exportação, relacionada no comércio P> 
*

ranaense, 
para assumir responsabilidade

de filial em Curitiba, na qualidade de sócio

Estudam-se propostas 
detalhadas e co(

fontes de referencias.

Cartas para L. Malamud. Rua Santij

Efigênia, 31 
— 

3." andar 
- 

sala 2 
- 

S. Paulo

AVISO AO PÚBLICO

A COMPANHIA DE TRANSPORTES DO BRASll*

< om sede na cidade do São Paulo, A Rua do GazAm**
tro, 714, COMUNICA ao público em geral, que P*ss01
nuo autorlzoda pela mesma e dizendo*** seu ajent®
•¦tá vendendo açAe» da im-sma Companhia, o que f»40

tem fundrmento. porquanto últas aç&es nflo se etr

eontram A vende,

CIA. DE TRANSPORTES DO BRASIL
8Ao Paulo

<T. 15.403) _

Rua Dr. Pedrosa n.* 243, esquina Lamenha Lins. 
- 

TKI KFONE n.° 3.013. 
- 

Aten-

de à domicilio durante o dia. — 
Medicamentos em geral. 

— 
Perfumarias, etc.

HIM

i

!S

El

ITERMCIONII

I

ISO

Paul

oED

D

BR. ORLPHOa S£ 
y 

I

OLIVEIttH NIELLO 
|NFLAMA(v0fcs, I

ASM A etc.

RAD10TERAP1A

Id Wieiroi tonna vp>* 
nAc « , ..

terreo) K.a Carlo, de Ur- 
DAS, * kt " '/? e dn

ralbo 192 14 
aa IS be,..
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A VÔO Dt PÁSSARO...

a iiicceu há muito tempo

, 1 mbr.is te 1 —, num pe-
eemltírio. . Dia doa

niort<>-> Flore»... flores...

n ulta.s flores por toda par

te ..

ru, grave o melancólica,

jluria* a vnuar por entre os

túmulos, e, .subitu. cxclamaate.

irprci'ndld.i pelo grande sos-

i que ali rein;iv;t. na man-

do repouso perpétuo:
"Que bom se nAs dor

' mo* Q(|Ul na eterna paz.

.sono eterno. I .ilo a lado !

Ante ontem, terçu leira, er

indo à toa pelar, arredores

(> i cfdade. a-flm-de gozar o

h lo sol que f«7ln entrei po.

rnso. num campo Mnto de

r.rrabalde. pequeno e humll-

,!<•. e evoquei, de gol|*. tudo

quanto ae paasara naquele dia

de finados de outro tempo...

Iiembraa-te ?

Náo ael onde hoje te encon-

ir h. nem ael mesmo se ainda

vive*, maa tive a scnsaçíio

r tranha de estar ali, nnquel"

momento, em vlMta aos nossos

ronhos extintos, o meu e o teu
- dois pequenos amores que

dormissem placidamente, -na

eterna paz, o sono eterno, la-

do a lado !...
— H. R. —

ANIVERSÁRIOS
FASEM A MIM IlOJi:,

«.nb*m»t
w <1. Cecília Leal, c*popa <lo

ir, Jofiu
d. Eleonoru C< i re» de

Aiquino, esposa 6'0 >r. F«lli*rg
tio Tomas de Am"""»

 Transcorra hoje ma!» um

n iiv»rtiUI.* natalklo da «ia.

d. Kv«lina Dalcol. ««pr^a do
r. Joio Dalcol • pmot multo

l.i>nquliit« na loclfdndn curltl^

1..11.1. r-ln transcurso da »*-

presslvu ffímerlde, a distinta
renhora *erA alvo, por rerto, d«

|i.uin«ras demonstrais de i>r«.

CO.
Transcorra, em dntri de

1 Jc. mala ume f*lU grnetll&co
«)a ura. d. ida Heraíinl Oulma
iV», «Viana esposa do »r. Fran^
cl» o Cinlmartt»», altnoxnrlfe ria
Itf1.- VlaçBo Pairani-Kantn Ca-
t.irinn.

l*ud*s as *ua* qualidades da
T i»íiit0 f coraçAo. a distinta
•laina aniversariante trranjeou
Uni vasto circulo d" relações da

w nimade, razão porque, heje,
wrâ alvo da* maU expresalvaa
provai de estima • apr£«;o. a
<iue faa Jut.

f
- Klvlra filha do «¦'. L»"ocà

dl„ Hoars*
M.rc.d.s, filha do tr. Fe

lípo falsado
_ Entro a aW-KTla «>>a qu«

lhe Pilo caros, festeja hoje o
fii aniversário nataltclo a gr.»
ioaa senhorlta Leony tícarplm.

flllia dileta d0 distinto casal ar.
José Krarplm e sua esposa d.
Cecília Sr trplm. Por ease nua-
plcloso nconteclmeuto, a db-
tinta aniversariante oferecerá

m >.ua anraxlrel resld." nela uma
f«-»ta Intima, às enas Inúmera»
nnlvulnhas.

Tran.-corra boje o anlvar
arlo nataliclo da distinta se
iliorita uetlcla Itucda. romp'1.
tente fun 'tonaria da 0>ntablll-
dada da p.pdc <ie Vlaçâo Para
nA •'.¦«nta Catarina.

A aniversariante, dnd0 n i«u
vaMo circulo d* amliaoe». re*
••elierà inúmera» manifestações
d»« apreço t- carinho, por pnrte
'le ja. amlgulnhaa a colegas.
s«*i*-n **119^9

prof. Joaquim de Mato*
llarretn

«Jr. Franclao0 Raitanl
Aclr Hanioa
Osvaldo II. do Naaclmento
Joa# Fernandes Corria
Ku^lldes Taborda Lima

«Itrean

Healnt ra_,o. no dia de
o aniversário nataliclo do

J"1 m Lula Vercb Munhoa, cor_
r«f • niprrgado no comercio

"rlflbano.

MfMH Sf
Citala Maria, (Ilha do dr.

4 • Nobre de AlmMda e d#
Eallme 'Ia Almeida.

Conpleta 0 anoa, Fm uata
Je, a encantadora m nina

l*ülv.a. dileta filha do des. Cld
• 't»elo. cr.rrffedor rcral da

".a. e <le sua eaposa. ara.
Kutvla Raporltl Campalo.
dia de lu.je é. peí*. da gran

• nrla pura progenltorea,'«••iiala pai rttea o timlKuinhat
mlv« ruarlante, que por cr-

• rierberà mattns mlmoa e ma
taçOe- dt» afsto.

Clorls, filho do ar. Xesioi
"'«erra « <ta d. Mafatdn Be-
'• rra.

Í'j* K * MIATOH
""•'Mpahal

RealTsa^s# hoje, nesta ca*

KnlfVfB «
e da nol

» -• ti li*>

I*liAl. o anliM e fnatrlni' nlul <ln
Ir* pirlito Eatevea, eorner
< ! nt« «m Londrina, filho du »r"
IMuardg l.»Uv a , do d. Ma

* •A Antonla Aim-m i*i• t« < »t c r?»
u diMiuia >«ntioiinlia l.til .i

jjfrol. filha á| |f|/ioA'j Dal*
col t Utf <1. Evellna L>ai« ui.

A cerin» >nla civil hf.;\ iea'iB
lada A/i 17 h- ras, na realu* n« la
dos proff altorcs da noiva.

Testemunharão o ato, por pai
tf da noiva, o sr* tMIvtrio Ar*
'uil e n i ; por p.u
Vo; o ar. Ilubens Dal«*f»l, e sua
Poíva. srta !sotdc> Kuisler.

HãÜMnr ttMà **
lebraila As lioras, nu lur«'J<i
'Io i.u.1 , I . I. í# d,, puiliiilhos
do n"lv„ o »i . Ji>! ('
h ^r«. SSelInda l>alco

(jghM§yNfcJnao i I'-*
« .1

I r rliit li«!« •» I Arrra
Iteallaou se, ontem, ninta a-

pltal. na lesldencla do dr. Ota-
vlo teiar Oon^aivra X 

'ma Pru-
dente de Morais nr. 335, o efiB
lac* matrimonial â'o ar. Ru*
bens Kcrnandes, funclonátío da

Caixa <ie Aposentadoria . r n.
ificx do Nervlço Publico • filho
da %*luva '1. Joana Kernandi
com .lenhoi Inha Bellnh u da

Almeida Tones, filha dileta do

ir. Octa\lo d« Almeida Tw»*r«

« u'", qua tavi- caral'!¦ lnn_

ti,o, t< i paranlnfadn "" ' 1 ".

por parto do noivo, ptln »r. 1*-•

dro Vicente Cotbc e si»a t«po-

»u d. Filo» «Johbi, a por pai<-'
lia nnlva prl., dr. Octavlo Ce

lar Clom.alv*. » Mja -tina '

poxa d. Ia Meyr aonc.*l.

ves.
O Jovem par, a* f-etimÒ

iihi». »*• -l3"'"1 
<1" n«|>-

rias.

I ALFÍ IMKNTOS
Faleceu, ontem, nesta

pltal, o ir. bauí- Ti-«H:«

s.iilo ' ¦ IU Maria
LJe»r€- Tr^Blla.

O axttato ara |>.>I <la sra

I.aumar casada com «• «r• lop^

M .r• Ira, r- IdenU em

Antonlna. Hlpolito. rlvAo da

L>eleiia< ia de ladlunu l'n-

soai» Alda. ^aul. L>lon«.lí«, deixa

um netlnho,
U coch«s fftnebre se Ir,A h'»J#«,

as H.ÍO horas, da Av. Dr. <le_

tullo Vargas nr. I.ül, para •

CemlWrlo Municipal.
Faleceu, na manh?l de oA

tem, 4> 10.«S. a ara. Aoy q«'l,

l*os Cha*At rsposa do rr. Ant«»-

nlo Amaral i"ha*as. funclonfti ¦¦

f«rroviarli>, dtixand,, «tola lí.

Ihoa, Aljron t liorls.

A extinta fru Irin* do» ar«.

Ixaldo, 1.1 r1. |!io «Jueli ¦* a 1'«

aras. I>janlra Queirós Ilarbo*.i.

Ijaxllma «Juelf X Lanir Junl a

Queirós Cavalheiro e llermlnla

Qu"lros Cornelsen.
Seu sepultamento dar-e«

hoje. as 10.1Q hora», talndo o • .>

che funebrc da sua residência,

sita a rua Viseonde de Kaear

SIS, para o Camttarlo Muniri

pai.

HOSPEDES E VIAJANTES
_ Pelo avilto da "A-iovta.

do Brasil", procedente do Hl"

dn Janeiro, rcgr.uou ontem »

esta capital o nosso olfetor, dr.

Gaspar Yelloso.
Viajaram domlngro e seaun

da feira, peloe avlfleu da VA#

P.ia. as secalntoe pe.soas, da

Curitiba para Põrto Alegre: —

Walter Eulcr. Iltldabrand* de

Araújo, Wolf Kantif, Noemi >

Mullar Valente. Marco* Cea.n

Valente, Antônio Aurélio Va-

Knte Afonao Plraneackl; Joilo

Nepomuceii/j Henrique Jwf!

Eduardo r.rtira da Masallific»:

Aib rto Freta* a J<>*ef H«rts;

vindos de Forto Aleirre — Natel

Oulmarge* Parrato. Jm.ii Br.m

dlo Mend *. dr. F!an*tn„ Men

de*: Ataad Tacharia.. Z-lis N».

me Zacharlss, dr. IfveKe Ami,

sonas Correia; Irlo Nunes; Ama

rteo Csstellaneta; Olavo Wer-

n»ck o* Fr®i'a«; Maraarlta Car
dena»; Krin. lstn Oastio P*m*,

ra; Arnaldo D^Arlt» Florent».

Mnthilde rjorne»; Mlchcl Psura:
Vanda Terelra Da ura; Sebas,

tlto Jo*í 1a C. Co*ta: dr Pau
lo TlblrlcA: Judlth Ferreira 4e

C. Tihlriçl; Marminal Ortlt nar
cia: Fernando Mendes de

sa Filho; Cbaldino do Amaral;
i Domcnle0 Nota; U«»dolfo Hof

melater; Alberto Dailagnol; Ma
I tilde DalUcnol; José de 9aba-

| tina Filho; Joat 8oaras da SI'.

, va Filho; Oiaa Wendhauaen.
Renedlto ivabru*ly e Juvenal

' Costa Pinto.

SOCIFnADES
«.Kl mm. amolam

Reina Intenso entusIaArno '

torno Ao baile "Bonho d»« Prla

ituavera", que o Orêmlo Amisa-

de realfsarA nn proximo dia
*Ahad.>, na vtxluha cidado de

Campo Largo.

O baile /«erA promo\ld0 no»
saMVes do Plub# Macedo 8onres,
com Inicio As 21 h'»raa e conta^

r» com o l-rllhantlsmo da exce-

lente Jass,
Durante a festividade, será

eleita a -Musa da Prlmatera".

dentre a* aenhorlnhas que <-om-

parecerem trajadn« a earaler.

Traje prlmaverll.

abrevia 

E soavixa

DE soffR»*6*110

AS 
HORAS

Estudando

juntai a* •ip*ci(icaç6*t do

hospitali arquiteto • «nganhciro-olatriclita 
*'o-

çaram plano* para ai Irutalaçôei- Attim nasce

t/ma verdadeira esta dt i*údt. Ali, tudo * hl«

gi4nlco, atraente, eficiente. Por tôdo parte tra-

bolha a eletricidade. Silenciosa e rápida, es-

teriliza, ilumina, refrigera, faz funcionar apare-

lhos de raios*X, diatermia. terapêutica p«!a

luz, ar condicionado, comunicações Internas»

sinalização e elevadores* abrevia e torna mais

suportáveis as horas de sofrimento. Para

que tudo funcione corretamente, sem De-

riflo de interrupção, as complexidades

da Instalação adequada precisam tor

orevistas e resolvidas com antecipação.

SIRVI SE IINQB MBIS DB ELETRICIOBOE

(¦ponha tauí datejos • eacatt dodas o um

técnico do confiança; cada caso é um pro*

blema etpec fico que e«io« toiu^âo correta.

Nào h#«ifo am consultor o General l!eetnc —¦

•erâ um praier pode' n j» liá-lo.

• . ¦- 1 .i

GRAVETOS E FAGULHAF

RATOS FAMINTOS

Eu li.ío oh vl. K lanili' in mo tenho inlerc sr ais ra ¦ ru

ver, o ra»», porrin é que milhares de rato» Invadiram >

ntuniilpl» de Imbuial. .cau tndo serio, prejul/o i lavniir.i

e a própria p»pula<,'io

Até agora nio ha noticias sulirr a orlarm das r* tis,

da onde teriam vindo, de onile procederam.

«•¦já li como í»r. O* ratos invadiram o mu Irlpl ¦ «le

Imliulal, distante <le li tapitil a|)' n 11 ciuirenta «i i I nt-'ri •.

d roeram o n«e encontraram, s' m serem lnpom"d td- s

Contudo, a* utit^tldaden dfla capiUI, nâií ismaraw

piuldiuii al*iiiri.1 olim Ue Spnetlir <i«e »* rato •h«**uetn

até aqui.

I tna vex ne«,la «-apitai. rato*. enronlr:iri:im e*inp'

propicio para atirem i vontade, ii idas :i* latllidade» <iu> ,i

cidade oferece t to»l<'s us roe'lm 1 -

A amr.iça. <'ntrctai't». alntl.i na» desap.irr» ¦ 11 f> um

inoinrnt» para «>utro t uritiha p"iliia ur Invadida r im^uiihI.i

pilo- rato - que tt m aqui. a *<ua iiuin'1-colui.a. matmiira.

mente ersanlaada-

Estaríamos p<-rdi(los Ainda ha di.is pairou sobrr a n »s.

-•« teri 1 a am at 1 de i|«i<' kerijmo- ataead". por nm:\ im -n a

ntn m da r ifatthotos, vind.i «In sul >n fsp«*r#B> 1 dc en««n

Irar tricô por aqui.

Com a aproximação íUk r;tto%, estarlim,,H ili,mt«* de uitiJ

«¦sliNsldj'!e srrlamiM atarados por terra e pe|»i ar.

E aqui. es Inva <> • «Huparlam etn poucos 1 i .tante. tr».

diri 1 iKiniim ctMveo «Ia cidade. lransform:ind'i a n«>'s* tr

r.i num < impe de roncentracá"

En'r:>rUm. im-dlatamenf' em açSo quinla.coluiui' de

ramh>« n' rro. «me I m I.ratão et tn os r.itos que Já estão a

a mfsm i Idfiloul i .

Enqti.'nto Isto. as e-quadrilhas de gpfanhetos I riam M"

trí";' «, ai irmande a papnlK;o ruril.

1'r'", poK, d» ^articular, ti»* Vfi, o «iuinla«,co|it|iisiiii. drt

'-nilils tie-ro «iu>- te mlÍK"ã«l reni 11 ralos nn" >.t estão •»

«lUarenl.-i i|.iil"r'etr"s ti • «Mvt.inria, ria capital

t» f r n, (• ?* "uo cherrtm«»s ondr estnmo*. «-eiii

sabermos para qu'in apelar.

E etno nida "r le» é b''m provável que os ratos Já !<•

te.l ?n entrando ri cidade. lamiiMnifa adirem de ac>r.

do fm os frindríl^eíro* do rtnnhio neçro

r'*<s JÁ 1 1 o omeinlo a farinha «te trl»«»

F. 1 "titido m* i1»/. n *o rlifsr f^^sha até ao fim di

m*- . f"lbrí, ni v'"-nte. p">o ã popitl3« :'iO.

(• #>• •• .In •"¦>«1 1 menor «tovH* f qqe os rsliM M che

çar.-ri até aqui

H.OY nr MOVTM.VAO

£M tEf£ss «ma mi

Ater
o 4"

hoje r

ata«|U ir<
• ti p<

itens

fita

tuUf th

ira is.
1, VKNTo

livraria «
¦ r., trlun.

PUBLICA 01. iYSES lUPi

BI AliCiO 00 fRfliER PESSÍBISTfl NOS

ULTuS CÍRCULOS POLtílCuS 00 RIO 
-

MISSA

A famlliu de

filomena farani mansur GUÊR10S

convida os parenten e pessoas de suas reinções paia
assistirem à missa de 1.* aniversário de falec'mcnto,

que .será rezada no altai-mór da Igreja Bom Jeaus,
••manhã, 4 a-feira, dia 25, 6s 8 horas, e, pelo que. an_
tccipadamente 

agradece.

(T. 15.416)

-I- 
MISSA

VIUVA HBNRIQUB GOMK8 VEIGA • filhas, convidam

rt,' 
Parpntes e p«ssABs de sua amizade para a«'lsMr a mUia
*•' dia que mandam rezar no altar do 8 C°rn'lo de

••«us na Catedral Metropolltnnt» ás 8Vi. 4-n dia 25, por alma
1 s«u mui querido cunhado c tio

MANOEI GOMCS VEIGA
'WMdo em Buenos Aires.

Pp'o c&mpare.imentvi untcclpadamente agradecem.

(T. 16411)

MISSA

Dar 
V}VVA AT ltERTO VETOA E FAMTTIA. convidam seu»

niin!i 
'* para as>l«tlrem ks missa» de 7.* dl», «ue

'»» reaar em Intenção da alma de

'

m", r,n 
p,",rhr,íl,« As 7 H horas do dt» t« do eorrenle na

tfOB 
* dp Paransru* e a 28 As 1 H horas na Catedral •-

«kia 
a de Cnrltlb». Por e*ta ato de fé e religiAo ante-'«"«awent, 

.mdecem.

I>rn.in(o ultimo, pelo avião

da Kcal. rertrssou » esta C«-

pitai praerdeote do Rio de Ja.

n«»ro „ ür. M®jr»é» Luplon.

O Ilustre precer do T. 8- ¦>

do Paraná, membro procinl-

nente da (omissão Executiva

Estadual da vitoriosa afremla.

• lo poftlea-partida ria teve

concorrido desembarque n* Ae-

roporto d, Afonso Fena. oo-

de o * -ram recrbfr numera»

rorrellcioiiárlos peimedlstas *•

Curitiba o do interior do Es

tado.

Na Capital da Bepubltcu, o

Dr. Morsés Luoion se »ntrevls-

tou cem as rxpresaõrn mala aL

Ia» d» política nacional man-

lerdo com as mesmas demora.

Ivi nitle«'ras a respeito da si-

luarlo palltica parana-nse da

qual é um do, lideres creden.

cia *«»s o de rrar.de prestigio.
Em sacewirsi ocasiões o In-

fluente p litico pesaedista pa.
ranaetisr avist«u-sr c«m o Pre.

•Iditlle Gaspar Ilutr» infor.

mando ao Chefe da Naclo o

unanime anolo que o povo pa-

ranaense empresta ao governo

can"tl4nit|vn e patriotlro dt

B. Escla.

Sob os aspectos e?onomleos

que Interessam d, oerto à ter.

ia parar ser se trotou o Dr

Moysés Luplon do prlmeirt

pia e. d» complexo oroblema da

madeira cuja prolblçlo de ex-

portacio paia o exterior viu

abalar profundamente a eco.

nor-lu d» Estodu.

N«-*sa «casiâo e Ilustre pa-
ranaens* defendeu com desai.

sombro a revogação do ato ge*

vemameiilal conseguindo de

pnHUo que assim se efetivasse,

demonstrando com energia

|Uio ruiriosa para o Paraná a

delibriafAo po.ta em it*c»;lo

pelo governo federal 

C°m elementos possitlvos,

com dados técnicos — eceno.

micos Irretorqulvel» — o Dr.

Moysés Luplon — que é um

ocouomisto de rtnome formado

pela Faculdade do Economia *

finança« do Ki« d. Janeiro re.

velou á alta administrais» na-

cicnal m necessidade inadiavel

de ser re» kado » oi» de proi-
t.lçáo da exportuçáo de madel.

ra* e os seus nocivos efeitos na

estrutura financeira e econo-

mlia do Paraná e demais Es.

tsdos produtores de m*d'lra.

A peruanencla do prtslltbw
político O industrial em nossa

Capital tem levado à sua re«l-

desci» numerosos amigos e cor.

i«llgionário* que vá« Kvsr s

S.S. sinceras manifestações de

npreço c amizade.

SOCIEDAúF SINFÔNICA DE

CURITIBA

CüiWiiE

C-nvida.se por este meiu

todus cs etciucntM Ja cotivo-

cadee para o elenco orchestral
da Sotiedadf Hinfonlta de
Curitiba, bem camo todos c»
antigos arnabrci daquela e:t.
tldade, a compareerrem ama-
nhà, quarta-feira, á» 20.30 ho.
ra». n» recinto do CLCB
CONCORD1A, afim de parii.
ciparrm do habitual ensaio »
muito principa mente afim.
de serem explanados « resul-
vidos importantíssimos as.
suntos do máximo interesse

geral.

A DIREÇÃO TÉCNICA

CAMPANHA

POPLLAR

A Com^.5, de Cur.i.ba pre-
lirprt.'?a pi pular continua em

grandes atividades e v.m re.

ci br 2o intenso »polo por

parte do p"Vo deita Capital,

A quota que cabe a Cur.tibH

é de 50.003.00 e até o momen-

t ^ já foi arrecadado 2 962.»

lato é. 41 .W ri- sui quota.

A Comissão comunica ao po.
vo que estlo instalados os se-

guintes pontos de arreradaçlo:

).raça Tlr.idenfs. 190 k.bre lo.

Ja. sala 7; rua XV de Novetr.-

bro «57, 2 ° andar praça gene-
ral Ozorio 153; roa prcfl~?ntt
Carlas Cavalcanti 183.

CONTRIBUA COM O QtlE

PUDER NA CAMPANHA PRO

IMPRENSA POPULAR

A C OMISSÃO

VOVA DIRETORIA DA ACA-

IIBM1A DE LITRAS JOSÉ DE

ALENCAR 1

Em wsSo realizada n>> di.i 21

tot eleita a seruiatc dlr^toeit,

que regerá os deatifios da Aca-

demia de Letras José de Alen.

car. durante o período d

1946/1947:

Presidente, prof Col< mbo

Sousa; vice presidente, cr.

Jade saturnino Vieira de Ma-

raUvScf: 1.® .v:l" Arlo prof.
NeU n Saldanha d Oliveira; 2.°

secretário; prola. Helena Ko.

lody; orador. L£op"ldtno Ca-

valcaütl; tesoureiro, profa E«y

Caldeira; bibliotecário, mtrval

Borga»

SOM

-< t»L.\1 EsTA DF. AKTE NA I

de afucacao

Esti aaaenta^a. par? o vln.

t^outí) dia 28 a rttllZAçlo rie

um grandi *o (estivai do Cur-

su Infantil da Escola d<j pli^a-

çâo, crexa ao lnatit'i:-i de Eda-

cação, no «alá? da tíx-edade
"Duque <Je Caxias", com lnl:lo

marcado para áa 15 horas. Te-

ra caaa festa de arte a meritó-

ria finalidade de coo**lbuir,

com a reversão da r)9<!t, em

beneficio da Caixa do Aluno

Pobre.

Uni esplendido programa lol

elaborado, capaz de dnr a fes.a
d<> proxino tiomlnco w rc a'.: >

consagrador da arte Infantil

ante o puo! to de nor.'a cila.

de.

Dida, ro<s. o cunh» attruls-

tico dessa reallsaçio e o brU

ihantiamo que por 
-e."t, resul-

tarl do desenvolvimento do ca-

prichoso nrograma constitui.1o.

é d« esperar-e? um comple o

exlt" flnancelr.t dessa tarde

tarde artística.

m. H. RUECKER

Clinica eeral — ClruntiM
— M"le«Mas de senhoras

Oxlsenciterarls

Consultório — Rua Tra-

lano Reis 41 (Altos Ja

Parmácls Riimanitarla >

FOne I-2-# Das I às I

horas

Residência: — Rua Al-
feres Poli 736 EAne 4124

rktESPRIADO^I

f

(JB

CLINICA DENTARIA

DR. F. DAHER

CIRURGIÃO-DENTISTA

Dentadurai anatômicas Plvots Pontes. corAai de ouro

e Acrílicos

CIRURGIA DA BOCA
Tratamentos dos Focos Apicats e Estomatitea

Infra Vermelho — Dlatermis — Eletro DlagnOM
Horário _ Manhi: hora marcada. Urde 13.30 ás 18.S0
Consultório: Praça Generoso Marques. 30 2 * Andar

A PT 0

DR. AGUILAR ARAMES

MEDICO
Clinica geral — CnracAo e vásos slfllls, vias urinârias

c raloa Infra vermelhos.
Consultas — 14-1H horas diariamente.

II-12 aos sábados.
Consultório e Kesidennn
Rua Vtssonde de Nat-ai n. 144 (Mercês).

ATFNDE A CHAMAIXIS

DR EUSE0 BITTENCOURT DE CAMARGO

Com prática boi Hospitáig do Rio t âáo Paulo

Cli íca e Cirurgia do Aparelhe Digestivo.

Cirurgia G^-ral, principalmente operações de Eato>

mago, Viai biliares e Inkettino*. Dor.iço» de Senhora».

Comultono: — rua Dr. Murirf. das 8 à» 12 e

da 1,30 à« 16 hora*.

Retidencia: rua Dr. Munci, 527, apt. 4.

DR JÚLIO ROCHA XAVIER

Advogada

Ria 15 dc Novembro ar 257 — 2.o aedar ——

Foee: 2661 - CURITIBA

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO

rTRIROIA

Biftiis — Vias u> tmiiss Doenças do flrado e

intentinos

CONSULTOR IO: Altos dn farm5ciif riKAnKNTES —

Praça Tlradentes. das 10 ás 12 horas.

RES1DENC1A: — Avenida ival. nr. 1 584, tone 4 19 8

Jurlai «s
tlm PT
vro •• m
t.i:\«>i

âllto

mWSmíSSárSSlm
Ca ram ambo» I"br« )uls»mcnto.

Am e-«ll«.òd® um « «h *r**-

prUff" «1*. out.A arrastai?» ml-
lhm< p l* ítc»r#* ^ ap"1»!* ntta.

o P>ao iS varí»n jmliíí <*>nm

rafruu a produzia «i« ^laric-i

ri>iH mtt*iivii. i: .-.ntri,

«»•*•» l*í« dpcltfft*'' Ntir

rm4*i.
KntrtUuto, romam« « fita

•Ho mau*. como o proelâm»
a<|iula Janll .a ?

A0 meu ver. n&o,
Trabalh de raconatltal^Ao

historiem. toca*no« Imlagar, «l
atenderam A vtrdade, concl*
llando^a com a flccáo.

Sabe f«, frata a obra do.»

In odiou da abollQlt da *'* era»

\atura no» E»Uà'on Unidos,
Depois d* Dói iprF*« rt it

uma vtslo d„ Sei >»< ravocrata -

aristocrata, antcn tla aoerra d*

•ucreaaAo, .#*pô«» n<»« a r volfc

cio, cuJob eMtoi foram
troflcaaant* subversivos duma

ordem. Das rulnar. sangu» , mi

seria, surgiu ama nora ordem

social e econômica.

Os f?atados Caldos encontra-

ram em Lincoln, no século XiX

e em Kooeevelt. "O século XX

duas personalidades d« »pôito#

loa sln*o de profetas.
Com taeto igual « Impelidos

pela força dum coraçAo divino,

ambo» enfrentaram problemas
doa inals difíceis fta sua e da

historia da humanidade.
Lincoln reallsou a :>>• llçlo.

£ esta lhe custou a vida.

Rosaevelt levou sua pátria a

guerra a a vitoria. Maa pagou
tamb-m m;u heroi»m0 c°a> •
existência.

K ambua, estA aqui a colacl j
dcr.da de seus destinos. — am*

boa faleceram antes da hora.

Deviam ter ,obr«*l»tl<lo pelo
m«n«»a um e melo a dola anos.

Lincoln apaxlmiarla totalmon

te a nação. Entenderia a mllc

ao aul combalido e cheio do

rancor. R a pas e a amisade se
restaurariam.

Mas asBassinaxam^no. K seu*
sucessor** esecutaram uma po#
lltlca feros « drástica d, hu.

mllhaca» e vrxnm'« «o» con-
federados.

Em ves- de extinguir odlos
mitrlu.os K del^s. ainda hoje,
• c s. nt.ni vestlglea '"•* antl_

guR Kxtndoii rebellonArlos.
Em "...e o vento levou" re-

penutrm ulr.l* c »-la * 'inia

acunacAo Irrrpllcavel »« lhe

atirada.
Quanto \ RooseveJt, nun dlre-

triz na t>n* s ria n menu cia

gun ra. a da )Mtka, a Ju nmoi

s da humanidade.
ENtagtsmO. JA. seguramente,

com o mundo relnt*«ii«do no

trabalho e nft r.rdem, al ele aln

da vlves»e.
neproduslnò*o o cruento entre

chotu • dn nerte contra o sul.

a fita noa coloca plante dos

olhares, o <iuadro t.lo tragl^
como o da revolticto. da tase
ds rf»da ptamrnto de uma s^cte
dadr deal^^ada de uma e*Uten

cia facll o voluptuosa, apoiada

sobre o trnbstho servll. par.% o

d. nmn coletlvldad" ' içaffa a

viver rt<» trabalho livre.
Todos para subsistir tinham

de nhv»r o P&o a <*usta do puot
*¦, Tomo,

Ashley. Malanla. Rcth Datk
ler. Itcf.rt.tt O'lis rs ate.

«filo slmhnl"* da derrocada *
dn novo mundo,

t'ma nii.»rvs-Bn atenta paten
t»la a faNMade. .1 Inofl-scla. a
estupldes mesmo d„ educaclo
de t-A» aquela gente.

Apenas, duss flanru», un
sCemirlv.t. outra negativa, ae
salvem n*tn ren próprio e no
tavel «ifo^ço. poarlett . R»th
Ba t ler.

Kta per ta*.u|egn o coragem
eftHmutad.is for^m^nte p#lo
vle^roeo eanvue Irlanda*. ele

p*lo raHoHrln frio dom rlnl*
co, aohrensdatam a estastrofe
comnorta»»dn.se. ('fundo sen ra
rater enmn arR nra"l#n e doa
minando ¦ <* a^tntfHmanfoa,

o errn-o »>um tornai a lnsti_
flrlent» para e ennelit-
sflea soIt. o. fato. In.plrmln.
ree do romance e da fita.

i'l I Nem cata pequ
9 in- tenclosb aec^SQ

cri* t lau dlareisôes.

na t 'l«-i>r

comportar!

AUás cm llriffua Inglesa exl»^
tvut num rosos trabalho» § -br*

a ftsoMHoIrfla da abolição e
suas c niequenelas.

Regi.traas^e em "•. 
« < ''

to 1' vem" fatos díffnr«s de mt*
• llfar.Ao nc.tftf.amente cm épo* a^
de transformação como a atual,

Kua„ modiflca'.6es aqui. no

Brasil, podem se operar, k fcl_

cio d« ti'>iia p*»' oloala e n^aso
«It-Btlno, pa^lfiramente.

Mai. a IncrnprecrirAo ^e uns.
an amMcde» <!e outros, •
Ideol' ait o* destes, Insanlo ni' <*
mo daquele., pnilcm nos lrr:»l
tar aos horroyea duma fuerru
ei vil.

XAo aerA melhor «starmoa pr*
pirado* para #s*aa tranamuta.
QÔei ou convulses pa^btas or
•nngnlnolentaa.

Tara tanto do«es d# c*>mprer
al\iii..i- b«m a t iJo.<.

n»n nma, "...e o vento ie
vou", fita a^reolda p/ r ^rt^.
Tlfen potente , nar d, b,,„
lldade de • pl*odlos. encerra In
W**lonante ront*tidn de expe-
rlen* la . or*al. n(l| s spsrtan«
omn nlm.nte reflex*o .

meamo comparação.

R. O.

NOTICIÁRIO DO P.C.B.
Hoje. dia 24. áa 20 horas, n ¦

*ede d0 c. U. á rua Marecha.
Dcodoro, 663 — sobr.d -, tírá
lugar, um granie debate nc
qual o pov0 discutirá denocra-
ticameuie o Profframa Mlnlm
que o P, C. B. apresenta á
forças progressistas d„ Para.
ná. Nesse programa, t/io con-
vjbítancladaa as mais lmedli.

f*ivindicaçôe« do povo do
Estado do Paraná. Convioa-f
o povo em geral, e t das aqt:e.
l*sa que ae íntereasem pela so-
luçlo pacifica doa nossos pro.
blemas.

Cumiclo comemorativa

Dia 28 pr<>ximo. aabado. n«

praça Oeorio. 0 c. E. do P
C. B. realizará um grand? co-
mlcio comemorativo »o 1.® anl.
versario de sua ioataliçlo. Pa-
ra essa festa popular, virá ('o

Rio de Janeiro, um deputido
comunista, especialmente con-
vldado. Todoa ao grande co-
tniclo do dia 28!

Comícios prepsralórios
As clulas de Curitiba a iwr.

tir de hoje á tarde, poderi
procurar na sede do C. M i
rua Marechal Deodoro, 6d8. o

material de divulgaçlo para o»
comidos preparatórios que irás

realizar á grande festa d dia

28.

Classe operária

Amanhá á noite, as células

Já encontrarão na sede do C.

M , o ultimn numero de "A

Cia/se Operaria". Oa elemr.v

tos encarregados de sua rfndn.

deverão vir buscar seus exerr..

plares com toda a brevldsd»

possível.
J°rnal do Povo

Já se encontra á vends. na»

bareta de jomnla de CuriUh.i,

o 1.* numero do 
"Jornal do

povo" — semanário á serviço

da Democracia e do progresso
Arrplo noticiário sobre os pro-

blrmns dos municípios, reoor.

tseers sobre a nova Constitui»

çlo. tAnicoa sobre o» problemas

de CurtiIbe. etc.

Mas *•*!. l»e«a«»., r.«» tut*

CLINICA DENT ARIA

DR. F. DAHER

CIRURGI AO- DENTIST A

Dentadurai ana'Amlcas Pivots. Pontes. corAas de ouro

e Acrlllcos

CIRURlilA DA BOCA
Tratamcntoe dos Potos Apicais o Estomatitea

Infra Vermelho — Dlatemnia — Eletro DlugnOse
Horirio — Manhl: hora marcada. tarde 13.30 Is 18.80
ConsultArlo: Praca Oeneroso Marqties. 30 2 * Andar

APT 0
' — 11W

OR H. RUECKER

Clinics geral — CI ru re In
— M"le«Mas de serhnraa

Oxlsenoterapls

Onsultorlo — Rua Tra

lano Re la 41 (Alios da

Parmacls Riiman'.iarln >

POne 1-2-8 Das I 4a 1

boraa
Resldlnclat — Rua Al-

feres Poll 2tt P6ne 4124
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...K U VENTO

LEVOU
"GONE 

WITH THE WIND"

ProtbMu «t/ l« anu*

CM TECHNICOLOR

/tf mtmmém

CLARK GABLE
••«w RI0H B. i!"

LESl.IF. HOWÀR.D

OLI VI A Je HAV1IXAND

V1VIEN LEIGH,

o H«r«

p< »4»a%ém
•CULHICK IN rCIIIIATIOMAC

4aott*fc«*.4o
METRO COI ÜWVN M.4YtR
•>«** * VICIO* t LÍMINt:
*• •><-.. Mmin 4. MM »•- „ .

Um espetáculo qu« to-

da a cidade aguarda

empolgada

DOMINGO

Em 3 sessões —

A» 12. 16 e 20 horai

...E O VENTO

LEVOU

freios — 
para a ses-

seõo dai 12, Cr$ 6,00

Amda eu cartaz:

EVOCAÇAO

LONGE DOS OLHOS

Cem. — Livre

Um filme magestoso

que retorno para

mais um grande

tucetso.

LUZ 
- 

PALACIO 
- 

SJFBU AS 2 E 0

SIMULTANEAMENTE 0 FILME OUE TODOS AGUARDAM

ft ^ 
u cu cuvuyt- 

>u*tr 

.

^EEs* Wr^Y'Tni

^^^u.tuL- 
^SHtv 

WmMS

|H(f 
r-^r c^nm

J&4 
/

cféiSes 

' " 

vrottcn

a* -%• 
r\*od***o d* Hal WaMis

UM AMOR EM

CADAVIDfc"
*Cor<

ATfW

A SMiUIK — 
LUZ

BETTY (iKABLK, acompanhada das mu-

i "

lheres mais belas do mundo em:

MULHERES E DIAMANTES

Em espetacular Tecnieolor

"tora Ca"*'*

HWWlAIMUllMlC* *Tf14»l0t

AVENIDA

HOIE

ás 2

e 8 horas

.^v^J raraviüwno desenho colorido.'
'¦AirrS.ooMPteMe^TOJN^ctOMMa

"um 

mm o* rãimiou*

Ainda no PALACIO: — 
Tom Neal e An Savage

CODKiO DESCONHECIDO

Alagar

^MOIÉB
oTT7!' >

E MAIS: 0 FILME

nacional mais divertido feita até hoje:

SEGURA ESTA MlfLHER

¦gg-g-gg —

I'i \ I*] N PB1Fm A I I J k I f a fi# H
Mais um programa turpre-

endente, duplo.

Zathari Scott, o novo idolo]

do cinema em:

¦ ++> o» -? «a

3UINTA-FEIRA

HATI N É.E
QlüHTAcFEIRA

&S20 Hr^.S.

rei

E MAIS:

Ann Sheridaa. num fil-

me qae te desenrola

entre lutas ferose»

numa cidade sem lei:

pleto de cenas emocionantes]

PB

INQUIETQS

4. 
¦ 

Ji

i
Cens. Imp. até 14 ano< •—

DOMINGO — MATINADA ÀS 10 HORAS — com mais um soberbo e ine-

gualavel

PROGRAMA PASSATEMPO

_ttorts. 
Desenhot e Jornais, ainda inéditos em nossa capital — Preço — 3.00

F PELA PRIMEIRA VEZ NO BRASIL UM CONJUNTO ,

DE 11 PROFESSORES UPxUGUAIOS.

PANCHIT0 MAQUIERfl

e sua orquestra tipica RIOPLATENSE. — Com seu

cantor ALEJANDRO DE LUCA e os 5 BANDONEONES.

NA TÉLA DOIS GRANDES FILMES:

¦PfiVr /JH

iMfll

^coniccca 
em Havana

Com Carmea Miranda, César Romero, Alice Fajre e John Pavne.

Crfàcs 
da V ama

^CoeijLems 
Calhern, Gladys George, Jack Moran e Lée Patrick

Sábado e Domingo GRANDES MATINÊES 
pela Orqaestr. tipica — PANCHITO MAQUIERA

CINE ODEON - 
5'-f eira as 14 a 30 hri.

QUE SABE VOCE DE AMOR

Com: Merle Oberoa e Melwyn Douglas

cnFacs 2>a ruíwa mulher, mirido
Com: Louis Calhem c Gladys George

* cia.

Com: Ray Miland t Betty Fieldy

#)

A historia cômica sentimental de um cientista qu« foi

arrcado 
para o vinho. a ilanss e as mulhers ..

u
— "1

a 
& 

*

Todos <!«

, 
Queriam 

o (fot M

ela 
nào dava/ 

/V>

mWARO li Ali'

o p r e I r n ia,

¦ n m\

I

BMERICI

RMINHI

ás 2 e 8 horas

No BAR do HIPODRO

MO DK GUABIROTUBA,

— será fornecido almoço

aos distintos freqüentado-

res, à preços módicos, to-

Ias as reuniões, das 11,30

•té 12.30 horas.

Axseio e máxima pron*

tidão.

DR. JOÃO VIEIRA DE

ALENCAR

fr«e—»» St cu
atea tVirpí» Oi ru«MM«

a* «Mairbw

COM fftUu MI IIM»IUh

*• Pwls • BcrHa

oratAvois — rautos -

MOIXSTIA8 1»K SKNIO-

•AS a TIAS (BINAMIAs

CONáDLIt RIO:
fi»a Tintai» Mi -

AISm aa Finara Braaa

r«M*aa l-M-a
DM u a ii « <M i a i

BU»KN

IPM< ¦ • rw
Tslwih 144.1 a-II

BfHm, w ¦M

i r\UGAl

GiRTIE
v K'«11

t S2

f/\M?

' 
URRy

; 

J

msjj' 
£i~ jV

¦aw Ja^

.V 
* 

VrJ

\\

com 
-*J

0ENNIS 0 K5EFE T

MARIE M McDONALO Si

5ULL1VAN ¦ BlNNIf BARNES B

CARR01 NAISH • SH(IIA RYAN

JtRUMt CWAN V[RA MARSHl 
"

« - ftUAN DWM

Um filme próprio paia miiores dr 30 anoi '

NO PROGRAMA: — 
Ql/ANDO MORRE 0 DIA — íieae Tiarney,

Sanders

George

riu CARLOS ws

HOJE — ás 20,45 horas

Grande companhia de

Comédias e Variedades

NAIR FERREIRA

apresenta a linda comé-

dia musicada em 3 atos

CW0CU

BONUS

E ainda no mesmo 
prograau ua sensacional SHOW

aaimado 
por TOTÓ

AMANHÃ — outro sucesso de gargalhadas
MINHA MULHER ENLOUQUECEU

A SEGUIR _ A CEGONHA SF ATRAZOU

Aguardem! o maior e mais seasacional

espetáculo de 1946

VIDAS MARCADAS

DR RODOLPHO

PAC10RN1K

CUnlca Cifrai - VIM Urina,
ri «a - MoletUaa d« Senhv

raa Operaçftaa

Consulta*: • aa II norma

Santa gaaa funa 811
I U « horas Cona. Pn<i

Oaneroso Marq<iea. o* 10

pona 704

Reaider^a: KUa Dr.

Padroaa IM — pona Ml

AS CREANÇAS DE

PEITO

Cujas mies uu amaa ao sunlft
cam cora » VINHO BlOtiENICi
fl" (Itffoni — fio» m balaa ro-
("JKaa o aumentam de paao
S'a* bòii» IjrmrM», tfa Caflta'

o da Mato

estomago

rfOAOO - INTESTINO

Dr. A. ZUGUEIB
OaatrM«torMa|i«ta

*= hemorroides «
®M** u. Curtaa m I. Vermeifto

<S Oa Nn.ini». *0741 . Sm* IM
¦•a i« ¦ ia i«.

DR. HOMERO DE QUADROS GASPARfiLO

MIDICO

ConsultArío a residência: Rua Augusta Stelfeld n. 4í«.
— Fona 4056

C linica Geral — Doenças de Senhoras — Operaçòe#
M.ETROTfcR.triA — apsrelhos «o Ondas Curta» ilndu">*
ler mia. Elelrorojttulacio) — RAIOS "**». 

Ultra Violeta •
* Infra vermelho.

CONSl'LTA: das 2 ai 6 ha. Chamados a Qualquer hort

DR. CELSO VALFRIO
MaleaUaa da Nenhoraa — Parto* — Operacèea — Kletrl.

«Sdada MM loa K«a»eUlliada.

rniimturÀÜfc 
D^,LCID,0. 142» — rone : Batei. S3T1

Ma°:.rU* 
19 d* Novembro 111. fona, 1777.

Haiaa 111. U| a 114 . Daa 1 às • feoraa.

pana «< «...irn

Companhia Nacional

da Navegação Costeira

PATRIMONIO NACIONAL

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CAROAS EM PARANAGUÁ
End Telrfráflro i 

'Costeira"

awviatito wsaiTisio

-|

PAita <• NI 11

«rr«Qi cat»

•"¦•¦ar* Jln vl t* Olto, jmrtj

Rio d* Janeiro.

Cal» ¦ l-uatal «T«
COSIII 1*11*4 1*1!""'° «J.ISSS'10 U-.IUVKIIia
Vai"*1' ém VI«o llranrr TS _ fim? ITT1 -

aVISüT . M»iarn„"V 
11 *•"¦»"» " «« •'<  Paatal sa".

aiaaia4M*áa 
*"NAU1N8 — Kmltfm*s# até rtuaa hora.a antta di «Bt4M dos pniu6(ta a tltfa

òyVtM \7VS: 
"h, 

í.CAIinAe 
" BNCOMKNDA8 - lUceb.m .. .I* . v».p.r. a. ..,í. àV/p.-

í« Vn»».^ki if í 
daa raap»rrl»na d»ap»rhoa. — far» maU lnfnrin»Cft»» Recrlldrlna*-on,parihi^ Nirhini <u Ma «•¦aeSn Coalaira «m Paranaau* ll Novambre, «S

I

a

a

IGl
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EOUIL 
VOLTOU fl BRILHAR EM NOSSOS GRAMADOS, TENDO ANTE-ONTEM SICQ UMA DAS GRJMDES FIGU

RflS 
DE SEU 

QUADRO, E POR COINCIDÊNCIA CONTRA SEU ANTIGO CLUBE, O PGUA VERDE———-

brilhou o

da fpf em

ki l'Jt B¦

"SCRATCH"

ANTONINA

atuando com ampla superioridade TÉCNICA, O

ONZE DA CAPITAL VENCEU O QUADRO CAPELtal A

ptLA CONTAGEM DE 10 X 0. — OS GOLEADORES DO

VII o TREINO. — COMO FORMARAM OS CONTENDO-

RI S — MARIO SEARA NA ARBITRAGEM — CORTESE

CONTINUA COM A MANIA DAS MODIFICAÇÕES

treinaram & vontade.N nu ambiente dos mais 11.

,i que caiou fundo c agra-

,.a', ineate no eoraç&o dc

.nt<* niU'kjrt»i ujii a embal-

Cr da Fudervç&o Pmanac;...

ur hut boi, teve.lutar dom ngj

w ^mpatloa cidade dc Ante.a-

o Vil ° treluu do seleciu-

pátio do Paraná.

turno todos »al. ui. tu 1 upion

^ joi reallxado contra u cc.n.

juia- c:i Lt>Ka Kifglon.'l An-

t nirtnse, no campo do 2'J d''

limo.
t.sa partida qu< Io» piei eu-

«iMia por numcioMB d.sportlx.

u., trunscorreu integralmente

num» atmosfera magnífica t

iav*iheir*sc», bem ao entra,

rio do que andou sucedendo

domingo retrasado em Ponta

Grossa.

O povo 6c Antonlna soabe sei

ci^.-lieir^ c ecucado, coopc-

ratido otlmomente com a entl-

datle maxlma do e*'.ado.

VITORIOSA A SLLt-ÇAO DA

r r r. por h i I

Esp rava.se tecnicamente mui

^ mais do treino numero sete.

M<us os capellsta* resistiram

apenas nos 20 minutos iniciais,

quando obrigaram a defesa d"
-scratch" da FPF » um totsl

cisdobramento. Manda a ver-

daüe que se diga qu: nesse pr-

riodo os artcnlnenses soube-

ram controlar multas situ;iç6t

embaraçosas para o grand"

Csjà seguidamente t«ve de sal:

de s"b suaa ballsas, para ali.

\.ar rnrgas perigosas.

Pora disso, os pupilas d?

Cortese

1160 encontrando a n.enor /ai 
-

cela dc resistência, conquktan-
do assim unia vitoria facillmn

pela alta cujilagcm de IV x 0.

Achumoi qu.- sob esse pru,
ma, o ensaio nâo correspondeu,

de vez que os jogadores n&u

encontraram pela frente u re-
' istencla dc. que «stio necesM.

tar.do para c mplemento de

seus preparativos. Ele valeu

apenas convj intercâmbio es-

portivo, e um bom passeio a

rapaziada, qu 
* foi s jmpre n.ui-

to bem tratada pela gente da-

quela cidade do litoral, cuja

fidalguia é ír.ata.

OS GOI.EAIIORKH

Fizeram os tent"s: César <3i

 Clreno (2) — Isaido <2> —

Jarkson «)'- Parreira <1) —

Merlln <1). Total: — 10.

COMO FORMARAM OS

Qt AÜROS

No primeiro tempo o srleclo.

nado da FPF treinou sob a

(tulrite > o.-gsr.l«açfco:

Ca)<5, Feda to * Nilo; Toma

Cartola o Adio; Tadique. Jure.

Isaido, Darc i <• Cireno.

Para o 2.* período Cortess

mindou a campo o seguinte

Offret

Cstá. íPianoski). Fedato, Ni.

Io íRene); Tonico. Ferreira e

Joaquim; Tadique, Merlin, Ce-

sar. Jackson e Cireno.

Individualmente, com exce

çio de um ou outro, a maior! 1

trabalhou a inteiro contento),

exata mear de acordo co.n aua<

FÍGADO E VIAS RIUARES

clínica geral

Dr. Severo de Almeida Netto

CONSULTOR!»: Rua Cândido Leão. 39 — Ed- Ana

Maria (Antiga Rua Alegre)

Salas: 205 e 206 — Das 8 às 11 e 14 ás 17 hora*-

RESIDr.NCIA: — Av do BetéL 19»3 906 *

Atende a chamictos.

iituais possibilidades. Nenhum
playej fracas- .1, o que nAo
deixa dt ser llsonge.r , t, ^
t dos el<« revelado bom estado
físico.

Ma.-, em conjunto, noturnos
muitas falha., duiunte o referL
do treino.

tiii nosso modo dç vw, o •• 
y.

oie qu© clmUou no primeiro
toiupo, bjji • m :,tou liiaiot e Ui'-
Uit*i- ai tlcuiaçli , demvostrao.
do mula quaJiüadeb técnicas
que o outro. .Suu', sectores
sempre so moveram iom
raptde* o liabilitiatii...

Gostamos »n« iao cie tu& m-
termedlaria c 111 Toma» — cai
to a — Aií 10 * u.i ofensiva Ta.
dique — Juve — Isul — Dar-
<•1 e Cireno, u...n maliciosa <
ir mofc nea.

O onze que surgiu 11a 2 a f i-
se. muito embora tenha eri.

qulMado amplo numn - de te.;-
tos, deixou mui'o a desr im >111

trabalho de ll^açlo e entendi-
mer to \i-i\< l infencridade ri*

produção.
O ONZE 1»: 4STONI.M

Atuou assim o nze antonL

non*i?:

Darci. «R^iDàldot, Lauro e
Jorge; Germano. Pr'rora e

Garça; Alcides. 'Jorginlioi. Ed-

Rard. Qulnco, Ariel e Dior.isi-».
MARIO SEARA FOI O JMZ

A refreacfto esteve a carg0 de

Mario Seara qu« se conSu/iu a

corynto. agradando ambas a*

partes.
rORTFSF. f ONTINI OU < «)M

AR MOOIFICACOKS

Notam . m«i* uma ve*. o com

dcfnrr'er, que o 
' >' Ortese

c >ntinuou rom aquele seu ais-

tema de modificações, rida

iiítros de dois quadros (j.i.isi

diferentes. -i<;lnaram domingo

em Antonina Oito Jogadores
foram reveaaados no w^uin-

do tf-mpo o que fra'c>imento

achamos exagerado. Como re.

niltado de tantas mudanças.

Mo houve entendimento >er-

feito e harmonioso com que os

Integrantes da .segunda equipa

fato que reputamos natural,

pois. r.evn seria possível.
Consideramos tira a essa ti-

tica de mudar j .gadoves, assim

com tanta insistência.

mm FACILMENTE 0 (GUA VERDE

CSPUTANDO UM AMISTOSO NA TAR0E DE DOMINGO,

0 CCRITIBA DERROTOU 0 
"LEÃO" 

PELA CONTAGEM

DE 4 x 1. — RENDA FRACA. — TENTOS DE HAM1L-

T0N (3) — ZALESKI (CONTRA) E RAFAEL —

XAVIER VIANA NA ARBITRAGEM

C.*no o selecionado viajou (lo-

oi :i£o passado para a cidade de
Ant nina. os membros do Agua1
Vnde e Curluba resolveram le
*ar a efeito um amistoso, em
d-Srtifi do troféo "Taça Ooa*,
c. . -Ia h& tempos pela co-
nh^tlda Casa Walter.

E i peleja que Iria servir pa-
™ 'i 

neher o domingo, evitando
3ue pncassem em brancas nu-
v':r. conquanto n&o fosse pre
ene. 'o 

por um público nume-
roso. conseguiu agradar a as

rlsténcla que compareceu ao es

tádlo do Batei.

N&o foi um encontro de^-es

que se podem classificar de

mcgnlftco, isso porque em mui

tos momentos o Coritlba doml

ncu seu contendor como quis

mas nem por isso deixou d<

apre- ntar muitas Jogadas bo

nlt' i e vistosas

JUSTA VITORIA DO

COr.ITIBA

M- mo sem colocar em cam

po todo o seu poderio, o Corltl

ba colheu significativa vitória

pela contagem de 4x1.

Piseram oo tentoa: Hamiltcn
<3». Zaleskt 'contra) para o
"decano", 

e Rafael, o único dc

Agua Verde.

OS DOIS CONJUNTOS

CORITIBA: — Edull. Corllto.

Lauro; Lanzoni, Verdes. Warde;

Borne. Erasmo Hamilton. Oou

vele e Paulinho.

AOUA VERDE: — Luis <Ivo».

Tadeu, Nllseu: Slmefto, Zaleskt

Oscar, Stlnglln; Rafael. Ezidlo,

Ciro. Romeu e Warde

JUI7 DO ENCONTRO

Atuou o encontro o st. Leo

poldo Xavier Viana, cujo de-

empenho foi regular.

V-ND/»
'.$ 1.433 00 foi a renda, que

embora modesta, serviu para
compensar os sacrifícios.

A eriura a o Oiimoiada Coiegiol
MAGNÍFICA SOLENIDADE DE ANTE ONTEM NO 

"BEL- minar preJaram N "——

1 T tUARTE" — PRIMEIRAS . ROVAS ESPORTIVAS
rft .rouje ante-o ai em no v< Cor Federal, Dr. Jcsi Mu;.

- -rt Lanrte" a solenidade
«e abertura da Olimpíada C»

' a <,ual contou c-m a
P ••«.-.ça das mais altas auto- . 

tá. 
ClVi* * m"1Ur*a d0 «a. I PAI.TE ESPORTIVA

T nní uda a excelente cerimo

nia de abertura dos Jogos cole*

guia, tiveram lugar as prlmet.
ras provas, esportivas, que
c aram de renhido c<-teJo íe

g. :i jo'orinho. A seguir f <i en

t ado o Hino Nacional por to-

dos os presentes, segumdo.se

o j. ame .t0 d"s atletas.

KxjUmente 
ás 13 horas hou

* * *®"centração 
geral de to-

rumando todos para a

 Ateneu
e Bc ni.ro C rir. ve cendo o

Novo a;.ncu por 7x0.

Hoje scião efe.uiou r.ovaa

provas, tooas elas ue g.-anòe
•mportar.cla, coniar.dj cem a

participaçto de gt'apos concor-

rentes.

ca d   pra- . „  ,v —

r.s 
*<.ttporio' do Alto da Olo- 

' 
fuicbol entr.» a* aguerridas

o 

',rtf'c^"lanc-c) 
P«?Ias nossas I o i es do Colégio Estadual do

^-psu artérias. ! p.ir. nâ c Colégio Iguassi-'. co-

mo pil:;clpal, saindo vecedora
a pr meira pela contagem de

3 x 1. tenfs de Adônls —

Raul e Renstlnho. Na prclL

N0 4*
h,..- • teve lugar o

do PnvlUiAo No.

«í ntt , 
Pe!° dí*n:*aimo repre-

_ 
te do Exmo. Sr. In»rr-

Knv PING-P0?!GNOVAMENTE 
VITORIOSO 0 FLUMINENSE — TOMBOU

p, 
PELA SEGUNDA VEZ 0 ÍCARO

b.tio 
ulu c* nolt* de *«•

•3»iroci?iDrt°f,,el0 
** plng pong

Pelo Fluminen,,

o for*

^ 
10 Io ícaro Atlético Clu-

ven«.ram 
„§ trtonlor#g d#pol>

dn 
U*,JíU' 

pel* contagem

Peta ? 
numt P*rtld» ro-

o» nu., 
nc'» ewelonantes

Lr,,ll« 
* «r«nde as.

«• Wirto. 
U •*" #OMUn-

ampismente
'^'a o. o sr. Psllaaio pfopr,^rlo d. Quitanda do Ju.

ve\0, havia ofertado para o

en-ontro uma taça, a qual era
—:nada "Taçt. Nova Cons. manha >m

tituinte", cnm a vitoria obtida

ficou o Piiurlnenae na possi
der 1'lvn da mesma,

OS MEIJIOREI

No veneldo: Arnaldo e Pa

di-iro disputaram grande par.
tida. nrtnelpalmerte 0 prlmti-
ro. que e-mnulstou 70 ponto*
para suas cores.

1 Jon.ii e
Oennr, disputaram boa parti-
da, notart»msrte Rocha que
pio-hou o cordlo dos seus •
defendeu bolas Incríveis,

FcSTIVAL DO MATE LEA0

S. C.

Km p*u cait.po. «Ito n„ upra-
xlvel Imlrro <'apan*mn, unüs

' antlitom nt« aetavam In ,talada»
H.i "Cana diK Heipentei»'*, n

hojo tim populoio iirrftbaldg d«
Curltlbu. o M«tc f.tfio H. Ce#
patre» Inuu, duniinsi. ultimo, um
srandloao ti -itlvai tampastrr-
mportlvo, sor**and<j variou brln
<I»k. a nunirroaa aailftSiicla, qu«
para nil «fluiu por faliu do Jo*
•os Importa nt«g da Kedcra>.flo,
entr* os multo» pr<.-mloa coubo
ao ar. JuhS Ni<"l*ttl, pomuldar
dn nr. y. uni rico quadro "tfan*

ta Cela", qu* iltvtii ,«r pro-
curado na fnbrka Júnior,
oogi o sr. Negro.

Na parto esportiva tomaram
partr, 7 elub'S, x«ndo <iuc pela

r«nlildn pvlcjt, com
lampo rrsulamentiir itofronta.
ram-sa: Fiat Lux (1'lnbslro) x
Comuta, terminando com um
cr^ntv dc 2x1,

A' lardj procimulu O ftill.
vai com varias partidas, safn-
do veno'dor em l.0 locar o
C. A. Mai umhl, que aatava
aaritn c<natltuldoi Coalho, tilda
p Nh]<II| Or»*lw, Ntlmn ^ Ia-
ma t| Kso. linrti .ua Mire, Inhn

S AlotdSi «m I.o litur Ma'n
'.<•«,1 g. a C. am I.o Vila anal-
ra a. O.. Tom rum pari» «In-
da o* qundros, trdoa da Indus-
trls. Plnhalral « C. A. Furca
e L>us.

Elimine as

A

*

a#<UB
wiv
¦kukhVlUP

RIH
B a

de uma vez.M

— 

tom aplicacões de

DETEFON

— 
o inseticida de 

"a<âo 

permanente"

Quem poderá negar que as baratas rrerecem

a pena de morte ?... Como k repugnante o seu

contato!... Quantos prejuízos causum aos ali>

mentos!... Inimigas declaradas da higiene

do seu Ur, as baratas devem ser extermina-

das de uma vez para sempre. Agora isto se

tornou muito fácil, com oetepon • o pode-

roso inseticida líquido, à base de D.D.T. S»a

ao icaçio é diferente e seu efeito extraordi-

r.irio. Pulverize DETEFON, com as bombas

comuns, no interior dos armários e guarda-

comidas; nas paredes, portas, janelas e todos

os recantos do seu lar. Faça 7 aplicaçfrs,

durante 15 dias, um dia sim, outro não. Para

matar moscas, pulgas, traças, percevejos, etc.,

basta uma aplicação, bem feita, por mês.

DETEFON é absolutamente inofensivo ao ho-

mem. Comece a usá-lo hoje mesmo.

ESTABELEÇA UM

(ORDiO DE

ISOLAMENTO

Aptlque orrrrON Se acSrde cam •• Ia»

trat*e» eirtttai aa lata. r>« aat teai «t-

¦tnhov para também Imunltaram aa vua

caaat cam DITf.^ON taUM^a. aattm.

am veraaSetra "carSSa Sa Ualametrta' n.

ira MU lar e a mundo Saa latelai a*cl>»a.

pa/a a «or»«« d»«U

avaaaffo proma^Sa aara mu mm.

PETEFOH

UM raOOUTO DA rONTO-OUfaUCA 1 A.

Dlatrlbultfore* para laroiSelas:

filial do Instituto Módica manto Fontoura S. A.

PracaTIradentea, JU - ralu PomiI 4H — Curitiba - farioi

liitirlbuldorfi para aa tfcmala caaat do ramas

ARMANDO ALICE

Caixa i-ovtal u? - T#lafona US - CurUIba - Paraná

T0CANDIRA levantou o CLÁSSICO PRIMAVÉRA DE

194$. 133" 2 S, o tempo assinalado para os dois

quüometros. 
— 0 êxito alcançado pela jornada. 

— Os

outros vencedores da competição. — Outras informações

O CLÁSSICO PRIMAVERA
de 1948, com* havíamos previsto
strslu »o OuUiirotuba. na Ur-

de de domingo, uma saslsten-

cia numerosa, avlda p<>r sssis.
tir o entrecho qu* 'ntre u

duas va! rosa* adversarias que
Iriam medir forcas na fsmoss
carreira,

O publico nfco escondeu sen
ent'i^ifumo, quivndo as duas
éfuns, apreT-taram si para o

cariter s as apostas avolm^*
ram-ss, quer nas guichets, quer
no jopo por I6ra, qus asium.u

trrsr»dci proporções, ^sdn a fel.

Cáo do cotejo, eooi t"das as

características de d:saflo...

A saldn do PRIMAVERA, foi

dada em oportuno momento •

n« primeira passn^ m pelas
trlíiunM. a Impressão *ra aln-

da de indecUâ ¦. 
quarto a for-

ma d« como çA pr flsrl >nau

atuavam no dorso das duas

contendoras,

Anibss V principio, vtdvtl-

m-nio sofreadas, com «anta.

gem, para Tocar.dlra, eis com1»

s« apresentava raqurls mo-

mento o panorama da carrel-

ra.

Vencida a curva do psdock.
Efcbvn* procurou açroxlmsx-

se mau de Tocandlra. mas es.

ta, cot rida zempre cem hablli-

dade, (u«.a sempre.

Foi feita, a seguir uutra t«-n-

tatlvs por Wag-.er, para avan-

ta>ar_*e na cotejo, agora o*

altura dos 800 meaos, mas air.-

da d-sta feits, a filha de Ta-

pajós n&o coi o. nUu qus a des-

cendenle de Piar.talon gj. .ias.

se terreco. Ao atingir o tlrj

direito, Tocar.dlra liderava clmD

grande ímpeto a carreira *

conquanto Esbucna procurasse
corresponder ao ape.o de seu

piloto, qu* a estimulava com

energia nas mom ntos cruciaIt

do «zcor.u-o, i.ftj conseguiu

desfaser a vaatag-m nítida iu«

Tocandlra manteve sempre, du*
rante todo o percurso da car-

rtlra, ate cruzar, vll'>rl>>sa, o

disco.

A valorosa representante ds
Mel?vsgs" 

paranr." impa

rhn-nc, a*slm n> PR M' VERA

de ]t<6. cujo percur-o dou

quilômetro* cobriu nn aT--lt

vel tempo de 133 
' 

3/8.

Dirigiu a vencer'' 
-t o toquei

Plnhriro Plího, qu* se houve

com solenidade no dicorrer do

encontro, revelando > sua ha

bllldade profissional.

As outrss cam-iras da tarde,

estiveram m' vlmeQtalas, no-

tando-sc entr.tanto, a 
' >er.or.

marce" Irregular de alguns

ganhadores, possivelmente an.

tadas pelo org&o Wcnlco.

A reunlAo acusou o movi-

m nto de Crt 37S 690.00, sende

os seguintes, os antmsls ga.

nhad?rca: Togo e Ar agia II

no 1* psreo; Rigor e Mulata

no 2.*; Corralll e Artilheiro,

tio 3*; C»badero e Strachan

no 4*: B'iera e Con*o. no B.*:

Tocanúira e Fsbn-na <Classic<

Primavera), no (.*: Macaco '

Plmnlrela. no V; Ariel *

Duirbo. no 8.": Co"d»*.«a e Ser-

ra Nwa. no #• psreo.

RíMirinos DOH COM

Ct*P°OS

Bc-ttlng da Crt 6.00 — com.

btnsHlo: 7.1.8 — 73 ac«rU<fo-

res. Pstflo: Ort i38.0s.

Bettln* de Crt 5 0a — conr,-

b!ns?8o: 1 6 5 — (4 acertado

re*. Rntelo: Crt 15* 00

Bettlng de Crt 1000 — com-

binaçào: 7.5.7 — SI acertado-

res. Rateio: Crt 153 00.

Betttng Duplo combinaçio:

78 51.75 — sem acertador.

Bolo simples — 8 pontos —

1 acertador. Rateio: Crt . . .

12 411.00.

Bolo Duplo: 16 pontos — 1

sc rtador. Rateio: Crt ...

4.428.00.

JOGOS DE FORA

NO RIO

S. Crlstov&o 1 x Flamengo 0.

America 3 x Bociuceaao 0-

Bota fog.i 7 x Madurelra 1.

Vasco 3 x Canto do Rio 1.

Fluminense li x Bancu' 1 —

S. FAIXO

Juventlls 3 x 8PR 0.

Ipiranga 4 x Jabaquam 0.

Palmeiras 3 x Santos 1.

Portuguesa d* Esportes 2 S

CViir erclal 0.

CAMPEONATO BRASILEIRO

Fm Raiem: _ Pari 3 x Am»

tonas 0.

Bm Torexin«: — Maranhão

5 x Plaul I.

Fm Nstal: — Rio Orando d«

Nort# 1 x para«ba 0.

VIII'tre

Mf| ¦ £SW M RCHOO PBRfl HOIE MAIS UM ENSPIQ COLETIVO DA SEl^ÇiO, NO 

"BfLFORT 

D"BRTF," COM INI*

iili - 
CIO AS 16 HORAS 

- 
DEPOIS DESSE TREINO. 0 TtCNICO CúRTtSE DEVERA' DISPENSAR MAIS 5 PLAYERS
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A exportação de madeiras não aletará o mercado

O ÍJl/K

( onio e saindo, o ilfitri# »kt'imilo pcl* *r. Pri •sldcnt<* \ KXCOKÍAÇAO NAO AFITA
rt4 R.p1U.l1,» no dia l» do fluente »xclulu da li.ta de mer- — "Têm 

ra**» — continuou o nosso informante — o*
" 

«*.iPr" h u" " 
,n'u,'',r4s Passaram para jprodulorr* (le madeira do F*tudo do Paraná quando cUma.n | KIO, 33 (A N.) O pre*

li mniiáiRa dal? r1'..! . .,,J. , . . ^ 
eitMtfm it federai». proibindo a exportação fc|e» rt,nU. dft Republica assinou um

1 .' _ 
' u * «retalio do stirlii alo d.i Indu*. j poeaRi «a, » dl*puslc u dos m ri .ido, nailonai* r interna. Io

nais. inilh^rM de vagAe* do pruiialu, qu.- nAo ir'd<m emliar.
c.ir por não ilispurcm d( melo* de transpor*™*' .

CURITIBA, — 1--FPW '4 
DE SETFMBRO DE 1«mj

tfflõlMOMENTO 
POLÍTICO

Exonerado o interventor na Paraíba

Paulo
til» de 'Madeira» 

do Interior prestou ao llljrio de H
a* »<'guinte* dcrlaravóe*:

— "O 
derreto federal veiu rm boa hora A inauilesta

«tramei de madeira, sobretudo m>* grande* centro* eotlta-
midore*. nau é motivada pela exp»rUçào. Ha nix K'lados

derreto exonerando o lutei ven

toi' Odon Beserra, da Paraíba

AahiiiiIii o cargo, em caráter ln
terino o secretário da Agrlcul
tura do Estado, ar. João Oome>NAO VtM PARA H PAITO

— . , . - . — "A* tonas fornecedora* de madeira pa«a a Argentina. d" 8Uv*

j j 
' °TnM *r con»«a«a P'1» leitura do» jornal*. p»r exemplo — conclui o secretarie do Sindicato da Indu*- EFETIVADO o OCMERAIinaiilldade, consideráveis ,.csr p,..dnt., pr..„,as para em. >rU Madeireira - não abastece,. ^ «raode. cld.dA , òm UEWERAL

n,.° "À" p"(,r?' s'r «"viada* para »i s.„, p.ulo e Rio de Janeiro Assim *, r>a< il compreender qu-
é a a exportação da mercadoria não afela o abastcrimr„to do

mercado interno".

I> irque

«entro* de consumo pela carência d"1 transporte. F
verdade".

DERMERVAL PEIXOTO

RIO. 23 (A N. I — O Chefe dt

govérno assinou um decretf
efetivando, na., fuiiçòe* de In

Organizada a IssociacãoMANCHAS 

NO SOL

Kurai 06 S. JOSÉ dOS rinhãis Prevócam perturbações no serviço radio-telegrafico

Sali.uiu. ultiuio. 21 du
te, leve lugar no» amplo* m,
I¦>.•> da S iciedadr Opcra.l»
Eapciuuça. da cidadã da 34o
Joté d s Pinhais uma r*unã°

de rtu .«'.l*la* que contou cot»

a ir.cnca de grande numero

de agrlcultorea e crladore» da.

quola prospero Município, com

n fui de aer organizada a As.

•Hlaçlu Rural, noa molde* do

decreto fe. »ral 19 88.' de 24 de

Otltllbin do 1945

Abrrta a sessão .""Io ar. St!-
viu Pinto Ribeiro secretár'p

mu: icipal daquele muntcipi •

convidou o ar. Irahy Martloi.

re|.; e«entante da secretaria df

Agricultura. para presidir a re.

ferida *«*aáo e » ar. Pernandn

A Alarcon. pai a aecr ¦ ar.â-'a

T"t íMite da nieaa. tamb*m

o ar. Eiinllo Corrta de Oilvl.

ra. agrcnoino da Secretaria ne

Agricultura.

Aisumindo aprealdenc!) ( i

pel» pr 
'«Ider.te fel*» unia com»

l>!eta explanaçio da rln«lld%d<
da reuriio e «rganlM^áo da

AaKnciaçlo Rural daquele M '-

nictpio. o qiie fni po, tudoü

•provada.

Poata em votaçfto. (•[ acla-

tni&t&o df pl.ibou*vào cit»*

tut '8, que ficaram auim cok.
tituidaa: diretoria provi* .ria:

prealdetue. Jota Kurakoxkl: ae-

ctetàrio; Ad >lfn J>«ti'«lil. te.
soureiro; pedr» Mlcrmo.

C 'inusáa de Eotalutcx: —

Pedro Meienaieski. FranciKO
Valoeka. M.u Oel MnrlitU, Ea-
tanislau Roaeveski. Miguel fo.

liiat^ a Alexar.dr» F'oglato.

Poiain |»elo piouiente con-
vldadi«, o* i tiraliataa, • ar.

Joio Rurakoski. adiactado erri

cultor da pri>»i>et i co';in!a Mu-
ricl. cleit., pre*'d-trc dtt t>L

t»toria Piovliorii qn» .«qrad*-

ceu a ¦» .seus (um a confienc*
ein ai der>rsita "a. 

aoUoHantfo

d« s*ua coVçis qu» ?io ineJif.

aen» esforc >« no *'n'W9 dí ie-

\ar avanre ti,, utll ebt ir.vnd!.

mento • m*r<aMdn >a<a o dia

13 d* outubro proxlm» , aa'a

para a asi-enibleia g»-.« dMtl-

nada a fortracAo da diretoria

definitiva » aproiacà.i doj ea.

tatutoa da Aaaoc nj.. R rei t.»

São Jnté dm Pinixt*

Poi encerrada a 
'"'l'

I baixo d# ufa *rt'iale* a *»!.

| va de |ia maa notando-f,> a

•nada por uni-nimldade de voto» i pre«enca d* mm ir 5o "ura.

a Dlr*torla provij>orla r a ro. | llata >.

RIO- S. PAULO -CURU1BA . P.ALEGRE • B H0RIZ0NTE

Baa Mai (>eydece 441 — Peae 111*

RIO. 23 (A. N -) — Noti-

cia.ae que o Ob .oi \ atórlo Na-

cl>>l)al està fa/.fndn pic-''.ite-
maiitq-inifi «miite, eatudo*
•'m tom.i do sói. Noa últimos
dia* se \cem obtervando
Krandaa mancha* nu astro rei.
I)a* coivlusóes a que checou
o nstiònomo chefe do ni>~;.-r_

VrtóriO, ie*»nlta que es*a«

manchas -;.o r«tronsi\eix pe-
Ias sérias p^i turbac>>cs nus
i omiitii. ações rádlo.tclegiáfi-

i as etiíre a Amtiica e a Ku-
ropa. O* estudos prosseguem
« eportunamente «er.io dlvul.

g.idas ns dentais conclusões.

BKLKM, 23 (A. N.) — A
diretoria regional do* Cor-
velo* e Telégrafos, nesta ca.

pitai, publicou uma nota avi-
.sando ao público que o trá.
fego telegráfico e»U sofrslldo

perturbações em t<'das a* dl-
retóea. presnmlnilo.se que e«-
sai difii uldades tcnhani re-
íjcáo com gi and*'* manchas
solarei que estão sendo nota.
das pelo* ob«ei vatòrios do»

Rstadoü Unido:1.

DOIS ANOS OE TRABALHOS EM EA-

00 NOSSO DESENVOLVIMENTO

FESTEJOS QUE ASSINALARAM 0 2.0 ANIVERSÁRIO 01 SECRETARIA OE AGSICUIT»

*• —

LABORATORIO DE

ANALISES CLINICAS

Dra FRISCHMANN

AISENCART

«I* MartJu
Ktim# d* tari|dt, urina.

Pia, «te

Diagsottic* 
precoce da

fravidet
l*«a <.»»«•«. M«fim'm, M

Cm mirai • aviameatoi

Atacado e varejo

Heo dinhelra vale a tfabra
comprando ( aalmlraa a
Avian>entn* ••

EMPÓRIO OAS CASI.

MIRAS

Oeiere»e Marqaea 117

DR DANTE ROMANO

Partoa a Operae4e«
Cf n*«Uaa: II U II e I Ie4

¦•.* C. l*urtndo t44

O ílBliMrorto do iifrvtpj Na
cvjfial de Doençai Mtnra i »
ttta Jult Loureuo, *' üg 1 n||.
fa Cav''a*. afftiât aot tndt7en-
tei, çrarufamenre. <M t s —

REPRESENTANTE PARA

ESTE ESTADO

1'retiem-sc de uir,, par cOn-
ta piopuu. para o famoso
DLPLICARD, o dtipiicadoi
preferido ,• para a COMPOR.
TABLC CRITCII a conforta-
tavel muleta, artigo* norte*
americanos e de grande acei-
t*çS > Cartas para ORGANI-
8AÇÀO NACIONAL, DE RE-
PRFSENTAÇÔEs AMERICA»
N.\S LTDA. — Piaç» Monte
Castelo. 32 — 2.» andai —
END. TEI. : RIONRA - Ri„
do Janeiro. —. Pedem-*#» rt*
fevnclas bancaria» e comer-
dai*.

RS C0L0NIIS...

¦ Continuação da 1.' (Mg.l

declaâo.

RKUNIAO NO IX> IINOO

PARIS. 23 R • — O Com;t<

Econômico paia oa Baikaiu ec
tabeleceu um precedente òirem

arndo o primeiro omite à Co.i

levencla da Paz a u reunir iiuni

dia de domingo. Durante a ses
ato. foi adotado uni adendo ài
cláusulas de pas com a Ruma-

nla, estabelecendo que fc>»e paia
nio era re^itoiivavel pelos dar.um

caixactot na Tranailvanu. Foi

ainda aprovado outro ar;lg^
dando à União Sov ca o dl-

reito de ae apropriar doa fens

alemfte.* na Riiuiauia.

CONPERENCIA

PARIS 21 (U.P. • — O Se
cretai." ilc Esiado rica no sr

James Byrne.s conferenclou d:i

rante quarenta e cinco mliiuty

com Bidaul'. na tarde de hoje

PEDIDO DE REJEIÇÃO

PARIS. 21 <U P > O dele
¦gado nin.su Andrel VUlilntk.v

criou um precedente soliclian-
do da ComLsaáo Política italla-

na a rejeiçio da emenda lago-

slava que já havia aido spro-
vada sábado a noite

Segundo Maa entenda, todas

as pessoas classificadas convj

criminosos de guerra pela Co-
mls&io de Crimea de Ouerra dai
Nações Unidas, deveriam perdei
a cidadania Vlahinsky dedarau
Ui;us*.i privar uma pessoa 

-ta

nacionalidade pelo fato de tei
sido declarada criminoso de

guei ta pois houve casos em que
tadlvidua* o foram ii»clarado-
tais. ma» nAo chagaram a sei

conden <.1c<

rov MOLOTOV

PARIS. 23 <R . i Pela prl
metra vez desd» ma chegadi a
cita capital, aábado passado o
secretário do Exterior brltanlto
sr. Bevin. avistou .*e com o ml-
rlstro do Exterior soviético, ar.
Molotov na einbetxada russa.

Acredlti-ae que 
'ai 

conversa*
còes entre ambos os titulares gi
riram em tórno da íieccisldade
de serem Acelerados o* trabv
lhoa da Conferência da Paz

Embora nio tenha sido feita ne-
nhuma declaração oficial a

peito, há possibilidade duma
reunião dos ministra* do Exte-
rlor df» quatro grandes .dentro

* as próximas 4ft horas.

A SecietAria de Agiliiil(ti-

ra, Industiia e Comercio, ca.
nuMiorou. domingo ultimo,

dia 21, o seu 2 o aniversário

de criação

Orgai.ismo dos ma,» úteis

da administração publica cs.

taaual. dirigido pela compe.
tencia do-nr. .ln.lo Cândido

Fe(reira Filho, Organizou; p r

Intermédio d., seu Servir® de

Publicidade Afrlcola. em c°-

lah<>ra .io rom o Departam"'i

to Estadual de IafMmn< r«e«

um grandioso progrim-t ra-

diofònlcn, comem .and» a s!.

unifico*iva "femértde.

I Irradia d » por itnvi si.»nd f

cadeia lie 'missôras níiiiu-
'iis.s ,i-a f i 1 inca.

cío 90 ar ii 10 de do*

ruingo. p«la r>n'*a da l'R1—1

rr.jn a *tfaençn, no »»«ii -»udi

?«•rio. d, ir .1 ¦.'•o ("i" li i '

Ferveit.i Filho. Interventor

federal »uh*tltiito e nn-oi 
'-I-

da A*rlenlttlrr>. t»n • >41. .To* '
' ih Ca«a Ml*

íitar di Tnterve ntínia. r

José Mujiatl Soiiriiiiio. dire.
ti.i-geral do Depai tffmcnt >

Estadual de Informações, sr.
Piederecindo Maics de Snu.
^a. secietário da Intervento-

ria. si . P.»dio St"nRht*l Oui.
marãea e Plauto Quinmrlex
oficiais de gabinete di Intei-
ventoria •* seleta a •Isiencla-

Abri-lo o pr trama, ii "u

o mli • >fòi>e o sr. .To"ki Can.
d o Frrrfifa Killio. ti'.nlar

d> i> ¦ ;ta ''n Ag» i 'ilt r". p• >"

fe» ind4i IiMa rraçjü.

d'i calaviit siri ',i. «¦ s s. R i.
'•e:«* : i Amaral dl* ,rOr ri*»
Tierí • <• i i .. • P odn - •'<

p \ff. nn

(iti d* f mç.i, rTftncp* *|

r jilfrr-m *1or do;
tir Tiurrai riu r»ro. I

ri»f^ fi,| r*»r"*i^ntü *<»!

• .»'< dr Ps Msm M*'ii he

f** d > s • i • :> H^d» '<• 
\

Afiicol?. c?*l o r m ' '•*n

a • ' ¦; i'i , I" iitAi- m-1 Oil

uni r«ov|(hnso «unle.

n»pnto inutlcll, «ii ? orm.

v~tn nadf cens^ntoi do: msi*

leioesenitf ,, do u> »so bc>
1 auto. tais como. Htunbtr'.
Lavatic, 0 apitviiUo i-io.

paranaense, sopiano Mari
Jcrandii e vatrtoia /li >,
Baldo, acuuipiinhadOi |>ii
pi..ni«ta Kicdol.uu de Olhei,
ra e viwluiUta Nui/. Cheia
alem do "Ja/z 

tí.2".
Assim, a realização d<> Se .

d' Pubiicldade ASríco'j,
da Secretaria do Agricultur i.
l.ldústría e Coin^ixiO, ulcan.

çoj pl-'nanicnte o< seus obje
li\o», «au\jiii(l«» a niclh »r d*
tu is. < u.sando u m •!(!> i da
Impressões aqueles qu.- a. m

panharam o niagmilcu i >.

Iiima. através da noss^ ei
deia radioí»..ii . a . i^-o d
j-rimltura •• da p'cuaria.

ferventor federal no Pitado de i receu aplausos gerais, sem dl*
Pernambuco, o seneral Derniw ilnçfto. pela* diferentes banca
vai Peixoto O Interventor ago- | das do P 8 D , inclusive dlssi
ra efetivado toma tá posse a ms dentes,
r.liá, 10 horas no gHblnete
du inlnlitro da Justiça

GARANTIRA A UVRt

MANIFESTAÇÃO

RIO. 23 iAN.I — O mini*
tro da Justiça falando à repor-
itfgem. a.stim disse: — "O 

pré
¦ Ideute da Republica que esco

lheii tini a pe.vsoa de sua Ime-
dlata confiança, nio podia de

ser mais feliz chamando o co-
ronel Hugo Silva pois sua exce

lèncla e a segurança d.- que o

pen. amento do fnesldente será
realmente executado no Estntlo

do Rio O coronel Hugo Silva —

concluiu o ministro da Juitlça
será um miglsl' ado para pri»

sidlr o próximo pleito, da rio

garuntla.'. è livre manifestaçáa

de toda» as corrente* partida
ria»

CANDIDATO DO P S D A
PRESIDÊNCIA DA CAMARA

RIO. XI iA.N.i Segundo

o* jornais anunciam, os lideres

do P S D. resolveram ontem, a
escolha do nome do deputar >

Honorlo Monteiro para concor
rer á eleição de presidente da

Camara. Catedrático por con-

curso de direito comercial du

Faculdade de Direito de Súo
Paulo, o professor Honorlo Mon
r?iro te\e atuação destacada lia

^omisslo Constitucional e m»

PBT* INTK I.IVK0i.

| 
— I.

M WbltD'tMito

M

I" 
H

" »e" » • i m

lliLNAo CoUtll ,\M
BPWll.EIKAS SA.

C P «'a. 74 Jsbolicabal

£ 3 Pauio

PÀ0 DK TRIGO E MILHO E PM) DE MII.H0

E TR!r,0

POSTA EM EXECUÇÃO INTERESSANTE MODALIDADE

CONSULTOR 10

PARA

MtDICO-DENTARIO

CRIANÇAS

ApINnínPM?f«1' »E\MORA» 
-

AP. l>IGE81l\0 - CIRt lt(;i \ _ EI.FTROTF.RAFU
— RAIOS X

DR. JORGE ÜAHEP.
C 

V^TOM a^ECI-ViS^fLA 
D AS ^ 'K.NC AS DO

ESTOMAOO — FI(3AD(í  IVTF.STINOS —
ulccra* gastrodiiodtnais - prtrSo de ventre 1 cClite.— liemorroldai se.n 0 "ia<rio, serr. i je. _. ,|iiDe-
psla.s - asma _ nrtlrcrin, _ {trtr„ _
reumatismo — aor-l ¦ . exce-.si.a — marex» — 1i
turb!0' d,-, mtr, 'rtia-.a • - [JIACMi<sTii-{> - rF
DA QflAVIDF.Z _ PENICM.IN-»TFRM'i \

CONSCLTOltlO: R. Dr. Mirle! 7WI i- A .*l*s
210 -211- ED. AZULAY. bi>« Farr.' Colombo.

HORARlOi 10. 1S.-a e 14—17 ,¦ - ¦ 
7 

°

RtSIflENC IA: n Pr , Caf«. Civoleantl 11-2
Tone: 23*3. — ATENDE CHAMADOS — 

'

PORTO ALEGRE. 23 (A.N..
— Segundo Informam da cidade
de Rio Orande. foi ali ado'aJ i
solução Interessante para o pr»
blema do pâo. O produto <;u*
vinha sendo fabricado com vinte

por cento de farinha de milho
obrigatoriamente, vai ser. p»
acordo das autoridades e pj;-.l

fie. dores, na báse de 75 001

cento de trigo puro e 71 pot
cento de milho puro Assim, os
consumidores terão duas muda-

lidades de pão vendidas obriga-

tortamente nessas proporcóf 1

aos consumidores que assim pó-
dem obter dois produtos bons

dos dois cereais.

NERVOSOS

DOENÇAS NERVOSAS E SEXUAIS
UlttOrfciot do ••io íiTipotffici» « frtgfdea ••suai no

horror» • muílsfr» m«nta« nofvitolomo n«ura«*
'tnla Iriartr ia ai.(i|»tta araianad» fobiaa i>1|iu tuas.

••!• timfiro n»r««>»o o#r(urbaçOo« d» ma*
mArit luaturblo* nervosos • mamais Ucsâoa a lM>aaa»m
rta |4ai» r.aurries cardíaca» (B»r»osl»mn 60 eoraçioi r»«-
ptraiArim (lalaaa aamaai urlr*rt«« ( jrlna **t«al
vaa n»rvoiai > #ir

»«»;n medama para «on^act» «• Ciairnanoea
tarapl.illei) nr cnnauMOrle na a Aotnlclllo

DR. NAPOLEAO TEIXEIRA

Mareai* «• r*l(|l ISTNla ua rSCt l.la*l*«r atuinli
Caasailasi «aa Sm a a* r a a*> <•• aaa a« 114* • i«

a ta fta 1 * aai aaa * aa a «a ¦ >è»a. «a MB «ara
•• rrmé •

CO.^Ill/IOHIO — l;ua Jor i fai*ln n »l o «nlar
Io» da LlttOUjl ltl A SLUM-a

tn siursin _ Ceronai i>u tiaio n 111 ri<n». mi

DR RUI SANTOS

Com prática da mala de t ano» no* tooaeltala ea Blo 4a
Janeira a Sáa Paalo — Cara* de eapeelailaaeàa era c4-
rúrtla a prática noa Serviço* ao Pr to Me» flraaee

Ribeiro <n São Paalo
CLINICA MtDH 0-< IR( R<;l< A - UfltRAtOlI -
MOI.ESTIAS DK 8ENMORAS - VIAS I KINAtlAS

Otalermla — Alta fleiieicla — Ondaa eartaa
lafra- vermalba

 OAB II Al II I UA.1 im Ah I» MORAS 
CeaaaltAeto 1 A*. Joáa Paa«ta «• • Mil Hata4aa I •

aadar — Pnaia 1 l-l-l-l

UaiDR.NCIA - Em Uma. Alraa III - raaa.
ATENDE (HAMADOg A OOMMHJO

DR. PIO T. VEIGA

Doeifii de Criaa^ag

PUERICULTURA

• --22.
•a aa it a«ra>

CbtU do l IlRlra d« ( rlaa

V*a da ( «larraldodc |v
ParaM,

*
H XV.ITl* |« A»I« . U

iim atsMii" rHii«4*f Ki a
A#»l*í«*itea «f# ••4**fltta (<«»<1la.
iria da a'aeuniais si»ji.

olaa.

Hlalan» da a»ca — Cuiladna

aaaerlaia da arlmelra daa.
tlclA — Kaltf u'ira.vim«ta

Morarln- manha
¦areada larili

narai

cem hora
l« 4a 11

CLINICA mww* 
WT-MITKRAI,ICA

DR. JORGE KARAM

ÍNSTAI.U'(1U MODERNAS R CONFORTÁVEIS
Infra-Verm«al)0. 1 litra-Violeta. Onda* Curtas e unr.i-t nrtas

Indutoteima- Corrente* UAivantra e Fsridtrm luni«açSo
Método Ursiiiciro. EletrOUae e Eletrocoagulaçto

Doenças Internas. Venérea» e de Senhora» 1 raiamenio elé-
tricô especializado de Paralisia) e nevraiftaa: (inu& tes. ai-
trlte» e eniorsc» (torccduras): aMnta:í>e* * arieur'«-n* d* aorti»
remoção de cicatrizes viciosas e verruga*: dllatação eletrolillr»

dos estreitamento* uretraii

CONSVLTORIO: Rua 15 de Novembro. 441-I • and. — »one
<•?« KEMIDENCIA: Rua Dr Falvre. »S? — Fore l)||

Curitiba flcrário: Da* tt às 11.3* » da* II á» 17.70

DK. RIBEIRO DE CAMARIM

Clinica t ( irareta «o

ESTÔMAGO - FlUAlHI - INTRaTINOS

DOENÇAS ANO R E T A IS

FISSURAS - HEW0RR0IDAS - F1STULAS

Ondaa eurtaa — DlaleraaU — Alta freqatnela

CONHl l.TAH — l>a* 11 á* II a da* II *« II Horaa
sal — Fone IIM

•M — Ftn» III

CASA DE SAIDE

¦

Maternidade

DR. ANT0NI0 AMARANTE
CIRfRC.IAO TELA FACLXDADE DO RIO DE JANEIRO

NO ANO DE 1111

«ff1?*.1!1*'4* Pflmelra ordem com • mavimo eenforto
Eletricidade aaédica — Flectrocoagalacão — dlatbennla —

eerrentea continua* — *inno*idae* — Alta fr***e*rl* *
RAIOS X

Rua Marechal Mor tino Felsoie ¦ SSM
Telefone. Itfl Caiitlba

NAO HOUVK 'QUORUM"

RIO. 
°J3 

(A.N > — Aberta àr
14 horas, foi a sessão de hoj<

da ('amara du* Deputado* ore
udlda pelo ar. Oracho Cardoso.
iepiesentante do Ehtado de Ser-

gipe. Não havendo "quorum", 
o

presidente levantou a sessão
convocando outra para snu.
nli4. ás inesm»s horas, constai*
do de sus ordem do dia a elti
(,'ão do praaldente da Camara
Desde que começaram a funclo
nar. hoje. separadamente, a*
duas ca.saji de Congiesso Nacio-
uai. coube ao sr. Grnclio Cardo
s<> a presidência da meama poi
lôiva do regimento (,ue. em "ir

1 uiisianclas como a presente In

runibe essas funçAes ao deputr.
no mais Idoso. Nrs.se carttei di

riglrá os trabalhos até a elel-

vão du presidente da Cam*r>
(os Deputados.

INSTAI ACAO DO SENADO
FEDERAL

RIO. J3 ANi — Instaloi «
hoje. ás 14 horas o senado Fo
deral. sob * presidência do ,r

Nerêtl Ramos que prouunelou
importante discurso iiolltlco. A
eleição da mesa provavelmente
será frita amanhã.

A PRIMEI1A HKUNIAO

RIO. 23 iA N i — Ene "Ta

dos n* sexta lelra última, ot

trabalhos da Assembléia Na' 10

nai C iui tuinte e. .separada,

em coit~equénrl* a.s duas casa:

r> uniu-se lioie pel* primeiia
vf/ 110 Palácio Mociroe. o Se

iiki.ii Federal.

As II IS hoia.s. assumindo *

pr<^i.léncta o sr. Neréu Ramr.

convidou para .secretários os :>e

ni .I rei H unilton Nogueira, oa
U.D.N. e Klávio Guimarães, d.
P S.D., do Paraná Nada h.
vendo a tratar o senador Fer
r-i«a d? Soira, da U.D.N., :x

dlu a palivr.i para encamlnhw

utr.i indicrejo Mib crlta taino-11

pslü* s.-n.idóre.s Ivo d".\qt'lr.<<
(V P 8.D. e Cailn.s Preates rt-.
P C íl sugerindo fôsse a sr*

it suspensa e convocada ou
Ir* para ::minliá. As 14 hora',
a fim-de .a? p:<.c»<!»r á el;l>.- ¦

i.~s ('eiaala mewbroa da me>.i

que terá. al±m do prealdente
letivo, que é. de acòrdo cotn a

Constituição o vice presidente
da República, um vlce preslden-
te. quatro secretários e dois su

plentes. Propunha ainda a mdl
caçáo dum 1 comissão de trè«
mcmhrus para o fim espectal de
"laborar o projeto do reglmenl-
Interno do Senado.

Aprovada a Indicação o presl
dente Neréu Ramos desiarov

para constituírem aquela coir.ti'
s.lo ns senadores Melo Viana
Ferreira de Souza e Álvaro Adol-
fo. suspendendo em seguld» o»
trabalhos.

ELEIÇOEÍ: PARA

GOVERNADOR

RIO. 23 (A.N.) — Na dia 1»
de Janel?t> d* 1147 realizar .se âo
na Bafa as eleições pata go/er-
nador e deputada à AssenibMa
I cgUlatlva Estadual, bem como

para senador federal e respe-l!-
vu suplente.

5. REOIMENIO l»E AVIAtAa
BASE AEREA IlE Ct!Kl|ibT

Devera» comparecer 
M j.

Regimento de Aviação, dia v
9-41. á* I horas, afim de pr. /
tarem exam<<« para niatr|<ul<
na E*4<iIu de Especialista*
Aeronáutica, o* «rs. F».R\\N
DO HESSMIN. RKRTHi,, 

'

DO KCMDBINEK * ItOl.AN»
l-HEDERICO MFKKLE, r*„dl
dat"s a matricula naquele
lah. le< Intento de eiutlno.

DR. LYSANDR0 SANTOS

LIMA

Médico

OONSULTOHIO: _
Comendidot Arau|o li (Ao
lado da filial da Purmaei*

Stellfeldi Telefone 521. -

CONSULTAS iia* 14 as 18
horas

RE81DENC1A: - AV*Q|.
d» Genillo Vargas III

Moléstia* da *^li

DR ANTONIO COMES

Rua 1S — fttl • 1 
* 

andar
Fdlf Wendler — Fnne IRi

Da* • áa II hora.

DOENÇAS DO CORAÇAO

Dl. J Tilrot

Com curso de aperfeiçoa

mento no llo*eltal Aluai

eleai de Mto Paulo

ConsuHorlo: R-ia 15 dr
Novembro 521 Da» II à«
It hora»

Ke»idrnrla: Trajano Rrl»
• 352 Fone» llll 1 tltl

Retorce os suas

defesas orgânicas

Tendo «a iui» defeiai
orgânicai notvirai« \ fl
•qu.libiaifti, na oig.»-
rismoi foi tei e *adioa"~—
eneoiitt am-sp, mtui ai-"7"
mente, ineno» nujettos
a doenças, a quando
atingido» pot tim
(••ftàado ou crlpe,
reagem com vigor. Uberlando-se It-
cilmente. Mantenha, po. tanto, o «e-i
organismo em perfe.to equü o >.
I>4-lhe um tônico capaz de eririq
eer o sangue e auvi tar at suas i--
fesas natuials. TomsVinol. Sa refe •
çfxa. e continue com o mesmo ev
pulto alegre e saudtvei. dlspo>i«
para a lula quotidiana. Vlnol e uma
verdadeira • f^nfe" de vltallda.i*
Vânol ajuda*o na convalescença d*
doenças ou operações, aumentands
seu apetite e i>mp,>rctonando-lhe um
sonu tranqüilo. Vlnol encontra i*
em tAdat as lliim|(<u e drogai.aa.
Vlnol é a aaud# do sangue f

YTiTòl

II

1]

CARROS DE ALUGUEL

PRAÇA GARIBALOI

Faae: 2742.

CIA DE CIGARROS

7JctiAa{iu/,

Consnlliirlo t Av Joio Feaaoa. 41 *

R**ldéncla : Raa Baenaa A Ir ca

mww fiSTK

AVISO

ANTIGO PREPARADO IN

GLÊS PARA ATURDIMEN

TO E ZUMBIDOS DOS

OUVIDOS
8» V g. cui<r>*c» aiBuma 0*«-

•oa qua *otra d» eooa**lko •

tarral ou aturdtmanto. rtcori*
aviao o l*r*-lli'o.

O catarro. o aiurdlmaoM a a
dlfleuldad» de ouvir ako p-o»»-
eadn« por um» onfsriaidsd»
conailtuclonal Por ea»a r**ia.
dedicou-*» multo tampo ao ae
tudo d* um tOulco aaave * *fl'
ca» para comtatar o* b*i«*
cauiado» pala afecçlo e*tar-
ral K esa» remédio, cuja fflr*
mui* **tá oienameiita vitorie-
aa • tom proporcionado altvh
• multo* «ofredorea. e contiect
do *ob o nome de PAKMINT *
aatá A v*nds em ioda» a» f»r-
macia* e drogaria»

Logo na» orlmelraa d»»**
farailai alivia a rataça. a coa-
geallo * o aiturdlmonlo catar-
rala. atiQuanto o ouvido •• r**'
tabeioc* prontamente A per
d* d* oifato * a daecid* do ca-
larro nar* aa garganta «SO- ea*
trea «intnm** d* afecçAo c*t*r"
ral qu* *a enmhate enrr ra'-
¦lM

Metido niulus oa malM ^
ouvido nrovocadoa dlreiane*:*
pelo ratarro. pode-a* evlik-l*
com t*arailai
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•LAXANTf

(rttvrsctNie

antia:ido

«rnscANTe

a SABOIOSO

t>af de u\ tl*

picot

MAÍ, AUMENTADO

Com o eitomifo cheio ! 
^

Porque nio a*b» eomer f,r_i4

Aillrlniia dlarlamarta *• *

refalcA-a COKPLEXAL - "T,

plen.onl a'tmert*r qu*
*o **u rgnnlam.s a« n"*Bl
deu exHtat da vltiinlnai m

n<lteml| que ele n*ce*»lt*_^^

TOME HOii MESMO

COMPLEXaL

COaaeiisaiNto aumini*'
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